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LA BAJA P E PRECIOS 

UN PROBLEMA DE DIFÍCIL 
SULUCIÓN 

• • 
L a b a j a de p rec io s p l a n t e a p r o b l e m a s fia, rec t i f ica , s u po l í t i c a e n sen t ido p r o -

de dif íci l so luc ión a t o d o s los E s t a d o s , t e c c i o n i s t a ? 

P a r a aque l l o s c u y a s m o n e d a s g o z a n P r o c u r a r l a b a r a t u r a de l a v i d a , es 

d e p r i m a e n t o d o s los m e r c a d o s , se les h o y func ión p r i m o r d i a l de t o d o E s t a d o ; 

ofrece e l d e favorece r l a e x p o r t a c i ó n de c u a n t o t i e n d a a d e t e n e r l a v u e l t a a l a 

s u s p r o d u c t o s , e v i t a n d o q u e l a s i t u a c i ó n n o r m a l i d a d de los p rec ios , debe se r ba-

p r i v i l e g i a d a :de s u s u n i d a d e s mowefa- j r r i d o , p o r q u e de ese a b a r a t a m i e n t o de

r l a s s e a u n a b a r r e r a q u e impida , l a s I p e n d e n p r e c i s a m e n t e l a p a z i n t e r i o r y 

v e n t a s de l a s m e r c a n c í a s y el de a c t i - ; e l o r d e n púb l i co . L a s p r e d i c a c i o n e s del 

v a r l a s o p e r a c i o n e s , conced i endo c réd i - : c o m u n i s m o r u s o a t r a e r í a n e s c a s o s a d e p 

tos a l a s n a c i o n e s c o m p r a d o r a s . S i l a tos , s i l a v i d a fuese fáci l y el o b r e r o 

paralizacJLón de e x p o r t a c i o n e s n o es evi- p u d i e s e sa t i s facer , t o d a s s.u3 njecesi,da-

t a d a , el p roceso evo lu t ivo , q u e comien - de s . i 
z a e n el p a r o forzoso y t e r m i n a e n l a s i Si e l A r a n c e l se e l eva e n todo aque l lo 
c r i s i s c o m e r c i a l e s y b u r s á t i l e s , s e r á ca- ' i n d i s p e n s a b l e p a r a l a v i d a , e n p a r t e , 
d a vez m á s i m p o r t a n t e y p u e d e c o n v e r - ' p o r e s t a c a u s a , y e n p a r t e n o e s c a s a , 
t i r s e e n c a t á s t r o f e e c o n ó m i c a n a c i o n a l , a l e g a d a l a e levac ión , c o m o p r e t e x t o p o r 

Así , los E s t a d o s U n i d o s , p o r ejemplo^ los d e t a l l i s t a s , l a b a j a de p rec ios r eg i s -
u n o de los g r a n d e s p a í s e s e x p o r t a d o r e s , t r a d a e n el e x t r a n j e r o , se d e t e n d r á a n -
c u y o d ó l a r g o z a de p r i m a c o n s i d e r a b l e t e n u e s t r a s f r o n t e r a s , y s e r e m o s u n a n a -
e n el m e r c a d o m o n e t a r i o , se p r o p o n e n c ión de v i d a c a r a y dif íci l , en u n a Eu-
concede r c r é d i t o s a l a r g o p l a z o a su r o p a q u e t i e n d e a l a n o r m a l i d a d , 
c l i en t e l a , y a d q u i r i r v a l o r e s e x t r a n j e - ¿ S a c r i f i c a r e m o s n u e s t r a i n d i ^ t r i a , 
r o s q u e les s i r v a n p a r a c o b r a r e l s a l d o p o r q u e es p re fe r ib le el m a l de los me-
a s u f avo r e n l a b a l a n z a c o m e r c i a l . E l n o s a l de l a m a y o r í a ? P u e s obsé rvese 
a l t o i n t e r é s , a h o r a u s u a l e n Nor t e - b i e n q u e , a l a p o s t r e , ese sacr i f ic io re
A m é r i c a , d i f i cu l t a l a p u e s t a e n p r á c t i c a d u n d a r í a e n d a ñ o dé t o d a l a n a c i ó n , 
d e es te p r o c e d i m i e n t o , a s í como l a s p o r q u e l a b a l a n z a c o m e r c i a l , y a incl i -
e m i s i o n e s de efectos l a s p l a z a s n o r t e - n a d a d e s f a v o r a b l e m e n t e e n c o n t r a de E s -
a m e r i c a n a s , ipaf ía , a u m e n t a r í a el d e s e q u i l i b r i o poi ' 

* * * €l auiT'.sn.o de í s» j m p n r c a c i o n e s , con-

¿ Q u é p r o b l e m a p l a n t e a a E s p a ñ a l a s e c u e n c i a i n e v i t a b l e de l a p a r a l i z a c i ó n 

p r e s e n t e c r i s i s ? , i n d u s t r i a l e s p a ñ o l a ; a l c r ece r e l défi-

N u e s t r a s i n d u s t r i a s , q u e a d q u i r i e r o n c i t se d e r r u m b a r í a n n u e s t r o s c a m b i o s , 

g r a n d e s a r r o l l o en el p e r í o d o de g u e r r a , I y , d a d a l a a s o c i a c i ó n , b i e n c o n o c i d a , 

f a v o r e c i d a s p o r c i r c u n s t a n c i a s conocí ' ' 

E N ROMA 

Congreso Católico de 
Estudios Sociales 

— • — 
"La moral católica asegura el orden 

en la familia, la sociedad y el 
Estado" 

—•— 

(Sonriólo especial de E L DEBATE) 
ROMA, 13 (recibido con retraso) Ayer 

ha inaugurado en esta capital el Congreso 
Católico de Estudios Sociales, bajo la preai-
dencia de monseñor Minoretti. 

La sala estaba llena de personalidades 
eminentes, entra la-s cuales se hallaban nu-
merosos diputados católicos y muchas damas 
de la nobleza. 

Tienen representación en el Oongr^ib 
i< rancia, Alemania, Bélgica^ Suiza y Ca-
nada. o -^ j 

Después del discurso de apertura, tomn. 
la palabra monseñor Minoretti, quien dio 
lectura a un pequeño trabajo sobro la moral 
católica y el progreso económico y social. 

«La moral católica — declaró — cumplo, 
frente a la moral humana y natura!, tres 
funciones principales: la prepara, la inte
gra y la sublimiza,; prepara el orden econó
mico y socinl y asegura el orden en la fami
lia, la sociedad y el Estado. La moral ca
tólica se dirige, sobre todo, al trabajo, que 
no considera como una mercancía, niño co
mo una «expresión de la personaliSaH y la 
"ifjnidad InimanaR. Esta moral no reclama 
a participación de la mujer en la vida po-
ítiea, pero pide el raejeto mii^ profundo a 

la mujer. Cond«?n3 el "colectivismo v el co
munismo y excluye el odio de clases v las 
huelgas sif;ffimát!CE.s.» 

Durante la sesión de la tarde, el padre 
Nermeerch sostuvo la texis do que la pro 

E N B R U S E L A S 

Llegan los delegados 
o 

Mañana empezará la Con
ferencia 

—•— 
B R Ü S E L A J S , 1 5 — T o d a s l a s delegacio

nes a l i a d a s h a n llegiado a Bruse las . F ran 
c i a e s t á r e p r e s e n t a d a p o r M. Seydoux , 
Oheysson, M a r t i g n y , F r o c o u r t y O e n o n ; 
I n g l a t e r r a , p o r lo rd Avornon y B r a d e b u -
ry ; Itailia., p o r A m u l i o ; Bélgilca, po r Der 
laoro ix y Desp rc s . 

Loa E s t a d o s U n i d o s n o t i enen n ingún 
r ep resen tan te , ni¡ a u n oficioso. 

E s t a raañajia los de legados a l i ados 
h a n o e l e b r a d o u n a ireunión, e n l a cua» 
h a n « leg ido presidernte a M. Delac ro ix . 

Después h a n r e d a c t a d o el p r o g r a m a ! 
genera l de l o s t r a b a j o s do l a Conferencia 
técn ica . 

E s t o s t r a b a j o s se re fe r i r án esencial» 
men tó a da s i t u a c i ó n financiera y & la ca^ I 
p a c i d a d económica d e Alemania , respec- l 
fco a Las cua les los porotos a l i ados h a n | 
rcicibido y a del G o b i e r n o a l e m á n c i e r to < 
n ú m e r o d o e s t a d í s t i c a s . 

LA DEUDA ALEMANA 

B R U S E L A S , 15.--En l a M e m o r i a que 
p r e s e n t a r á l a de legac ión alemana, figura 
u n c u a d r o cstaidíst ico d e los ing resos de l 
Tesoro a l emán po r los conc€pt<>s d e A d u a 
n a s , monopo l ios o i m p u e s t o s . 

I n s i s t e l a M e m o r i a s o b r o l a i m p o r t a n 
c i a d e l a D e u d a flotante, q u e a lcanzó 
—dice—en 30 de n o v i e m b r e ú l t imo a 
265.218.237.629 d e m a m o s . 

T e r m i n a dia'.eodo : 
« H a e e un a ñ o e m p e z a r o n lar, g r a n d e s 

re formas fiscales, p e r o p o r muy r á p i d a 
t;ue fué i a promuilgación d e l a ley corres
p o n d i e n t e , h a c e f a l t a a lgún t i empo aún, 

L/6A DE NACIONES 

ESPAÑA, MIEMBRO DEL CONSEJO 
• • — . •— 

Ha obtenido 35 votos de 39 
— • • — 

También han sido nombrados Bélgica, China y el Brasil 

del enlcaPecimiento», y l a d e p r e c i a c i ó n 

m o n e t a r i a , t e n d r í a m o s a l fin el m i s m o 

incowven ien t e q u e t r a t a m o s de e v i t a r . 

A ñ a d a m o s a e s to q u e el d e s o r d e n pú-

bílico, q u e q u e r í a m o s c o n j u r a r , ^ijpare'-

pieaaq niene uría función social. pupB la j p a r a q u e é s t a p r o d u z c a los d e s e a d o s efsc-
Y"J., ^"'^^ P*™ ' a conservación y d is - ' t a s , s o b r e l a Hac ien ida del pa í s , 
ribucion de los bienes, y favorece el pro-1 D e no podei-S'e d o m i n a r l a c r i s i s finan-

'^'^!*'°í-u'*'^'^'^ * '*^ sociedades más ricas,! cíera-, 'porquo par te , de l pueb lo se a f e r r a 
más libres y meior gobernadas. Todas estas a «u d inero e n bonos y bil letes de l Ban^ 
^A^i^^''%^^j ^ ' ' " ? " ^'^ ' * famosa Encíclica I co, o s e a u n a r i q u e z a i m a g i n a r i a , se rá 
de iveón X I I I , sobre los obreros y su con-] inovi tab le u n a i n m e n s a ca tás t rofe cconó-

°- mica d e .-infinitas consecuencias .» 

LO DEL 
/A 

Un discurso de OsSOrío p u e b l o ? ¿ P u e s qué , s ino eso, h izo a y e r , 

E l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o a y e r , en el «^"'"o «^^-o» d í a s , él m i s m o ? ¿Acaso mo-
Ateneo , p o r el s e ñ o r Ossor io G a l l a r d o , r e n t o s a n t e s n o h a c í a él h e r m o s a p ro -

d a s de todos , t r o p i e z a n a h o r a con difi

c u l t a d e s de c o n s i d e r a c i ó n . 

Al e n c a r e c i m i e n t o de l a s p r i m e r a s m a 

t e r i a s i m p o r t a d a s , deb ido a l a b a j a de 

n u e s t r a pe se t a , se a ñ a d e n el a u m e n t o | ceffa p r o m o v i d o p o r los s i n - t r a b a j o , y 

i n i n t e r r u m p i d o de los s a l a r i o s , l a d i s - ¡ q u e el p r e s u p u e s t o de i n g r e s o s , h a r t d 

m i n u c i ó n de h o r a s de t r a b a j o , l a s h u e l - ' m e r m a d o en t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , s e r í a 

g a s , los t r a s t o r n o s s o c i a l e s ; y , p o r si t a n def ic ien te , q u e l a s n e c e s i d a d e s m á s 

t o d o es to f u e r a poco, el c a p i t a l sé enea - a p r e m i a n t e s d e l E s t a d o n o p o d r í a n ser 

r ece t a m b i é n . E l t i po del 5 p o r 100 e.. f * f ^ ^ f ' f =. ^ * , , ^ f ' = * " ^ ; ; TZ'va la-^**"^' ¿ e s e g u r o , a c a l o r a d a m e n t e d i scu : ^^^'^^ ^ fe c r i s t i a n a ? ¿ N o a f i r m ó q u e 
y a i n su f i c i en t e p a r a o f r e c e r l o a los oblí- i n d u s t r i a l de^ u n a n a c ón p r e p a r a l a s u p e r f i c i a l e s «^n ^^ concepc ión c r i s t i a n a de l a v i d a .y 

g a c í o n l s t a s . f i g u r a n d o e n n u e s t r o m e r - q u i e b r a de l T e s o r o pub l i co ^ ? i m p r e s i o n a b l e s o m u y sens ibfes a d t ' « r e s t a u r a c i ó n r e l i g i o s a de l a s o c i e d d 
c a d o d i v e r s a s ob l igac iones de e m p r e s a . , He^ a h í p o r lo t a n t o a l Gobie rno es-^^^^ ^ ^ ^^ ^^^^ Y s u a t e n c i ó n « o h a y so luc ión p a r a los p r o b l e m a s mo-

• p o d e r o s a s a l 6 p o r 100. . p a ñ o l a n t e u n t e r r i b l e d i l e m a , S o l a m e n - . ^ ^ ^^ ^^^.^.^^^ c o m e n t a r i o de aUr^,na« P e r n o s ? 

^ s S S f c a r t n l a s^^^^^ i n i c i é l a m e n t a r e l A r a n c e l sólo e n lo q u e , , ^ , ^ ' <m^^J^^ ^ o v Ossor io , o r a d o r e s « a m o s . Con e, p o r hoy , n ú e s r a ratif i-
t r o s , l a b n c a s e n l a s q u e BO „ , VI V, ^ »„i to, . io , . „ ;«„ in i^e p a l a b r a t a n n e r v i o s a v g r á f i c a — g r á - *^ación en c u a n t o h e m o s escr i to d u r a n 
b a j a de s a l a r i o s , s e r á n r i v a l e s t e m i b l e s todfPensable^para e v i t a r l a juma^^,^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ e x a g e r a c i ó n ^ t a l vez 

• « r r » d e l e n d r . a h , , „ „ ™ p . t . „ . l , . « , ¡ , u l o de , a c o m p e t e n c i a « t r a n i . r a . , ' 2 ; r « . 4 * a „ ° ' 7 e Z . T t ^ T ^ ^ . 

m e r c T n S o n a l « p u l j r í n a los p r o - . w e r e a l l L , u e l . r c l c l o , o b r . ™ . g r a n P « » t a . . n t o . N o , « e n n u e s t r a m a n o 

d u c t o a e s p a ñ o l e s . 
¡ V a a p e r m i t i r s e e s t a d e r r o t a de l a 

s i m a : l a m á s l i g e r a i n c l i n a c i ó n je , ' • a m b i a r n i . a q u e D a c a u s a m es te efecto : 

a r r a s t r a a l fondo , y lo p e o r de l c a s o ! " " ^ " * " ^ ™' '" ' ' '*^ «« °*'-a: c r e e m o s q u e 

i n d u s t r i a p a t r i a e n n u e s t r o p r o p i o sue- es q u e el f u n á m b u l o l leva a h o r a cons i 

lo, c u a n d o p r e c i s a m e n t e h a s t a e* c a m ^ U ^ e l b i e n e s t a r de E s p a ñ a . 

p e ó n del l i b r e c a n i b i s m o , l a G r a n B r e t a - { EmUio HiftANA 

Datos cof^parativos 
La r e v i s t a econópiica «L'Exp&rtriteur 

Fraac»is> d a las s igu ien te s c i f ras compa
r a t i v a s de precios, que m u e s t r a n l a baja 
considerable sufr ida rec iemtemente por di
versos a r t í cu los : 

4 NoT. 25 Nov. 

ALGODÓN 
Liverpool, 1» Lb. pen iques . 
N u e v a Yoo-k > > 
N u e v a O r l e a á í » • 
L e Havre , l a Lb . í r a n c o s . 

LANAS 
Le Havre , 100 kgs . f rai.cos 

SEDAS 
Lyon. el kg. francos 260.00 230,00 

CAUCHO 
Anvers , e l fcg- f r a n c o s . . . 

TRIGO 
N u e v * York, los 36 1. cent, 

ACEITE 
Londres , l a ton. L. S t . . . 

CAFE 
N u « r a York, l a Lb. cent - . 

METALES: Londres 
Ant imonio , l a ton . L. S t . . 
C ( ^ i « » * • 
Estéífto > > • 
Plomo » » • 
Zinc » > • 

Especulador detenido 
E n Burdeos h a sido de ten ido u n nego

c i a n t e muy conocido, M. Wormser , MUsa*) 
de habe r revendido u n a p a r t i d a d e 1-200 
t o a e l e d a s d e carnes eta frigiórfñco con u n b e -

' aeficio de 1,80 francos e<n kilo, o sea rea-
Miando m í a de dos mil lones de gananc ia 
en l a o p r a c i ó n . 

Las confecciones 
E n vairios per iódicos franceses leemos 

que se e s t a notamdo en Par í s u n a conaid«» 
r ab i e baja en laa confeccioneB, con8igíti«nf 
t e a l f u e r t e descenso en los p rec ias á e loa 
tej idos e n genera l . 

15,13 11,60 
21,66 17,30-
20,50 16,00 

440,00 308,00 

920,00 850,00 

8,75 7,40 

229,00 190,00 

6^00 46,00 

. 8,20 6,77 

S2,00 46,00 
92,00 78,00 

269i00 229,00 
35,00 2«,00 
38,00 32,00 

es p r ec i so d e c i r m u c h a s v e r d a d e s a m u 
c h a s g e n t e s q u e n o q u i e r e n a c a b a r de 
c o n o c e r l a s ; p e r o n o s p a r e c e de m a y o r 
e f icac ia el p r o c e d i m i e n t o a c o m o d a d o a 
l a f ó r m u l a suaviter in modo, fortitcr 
In re. 

R e p e t i m o s q u e t o d o eso es a c c i d e n t e 

E l C - ! f c _ J • ' , o r a t o r i o , y q u e e n s u d i s c u r s o de aye# , 

n C l i D C n a Q O y a r i Q U l c o m o e n el de l n i t z , y e l de l t e a t r o del 
Cen t ro , y e n c u a n t o s , r e c i e n t e m e n t e , h a 
p r o n u n c i a d o el s e ñ o r Ossor io sobre cues-

L A S E S C U A D R A S 

Se pide un acuerdo con e/Japón 
y fa Gran Bretaña 

W A S H I N G T O N , 1 5 . - S c lia e n t r e g a d o 
u n a petítVón aü S e n a d o solicita-i lo d e 
m i s e n q u e s e p o n g » do a c u e r d o con e l , „ 
J a p ó n y con l a G r a n B r e t a ñ a p a r a l a re- l a s a f i r m a c i o n e s de l s e ñ o r O s s o r i o : t a m -

* í ^ « i ^ l S ^ l ^ K 4 p i d e c,ue!p°<=° l a s s u s c r i b i m o s t o d a s ; p e r o es de 
, se a« t ive * ojeoución d e l p ro .Tr ima del j u s t i c i a d e c l a r a r q u e si , p o r r a z o n e s de 

f ^ í f Í * \ o ' • ' " ^ eo a u t o r i c e l a ' c o n s t r a c - p r u d e n c i a o d ; a p r e c i a c i ó n de c i r c u n s -
cion d a 88 n a v i o s d e gue^rra. "̂  r- •-

t i o n e s soc i a l e s , ío ,que i m p o r t a es l a 

d o c t r i n a , l a o r i e n t a c i ó n , el e s p í r i t u ; y 

e n c u a n t o a esoj e l d i s c u r s o q u e a y e r 

o ímos m e r e c e , e n g e n e r a l , s i nce ro elo

gio . N o h e m o s d e e x a m i n a r , u n a a u n a . 

LA CONSTRUCCIÓN D E BUQUÉS 
L I G £ S 0 8 

t a n c i a s , n o h a de f a l t a r e n n u e s t r o c a m 
p o q u i e n j u z g u e d e m a s i a d o a v a n z a d a l a 
r e f o r m a soc ia l q u e el s e ñ o r Ossor io de-

L O N D R E S , 15.—Cámara de los ComuneB.; f iende , n o s e r í a p r o c e d e n t e r e c h a z a r l a 
Contestando a preguntas el Gobierno de- i n v o c a n d o n o r m a s y p r i n c i p i o s d e j u s t i 

ciara que Gran Bretaña tiene actualmente ' 
en construcción seis cazatorpederos y seis 
destroyers; los Estados Unidos, 6 3 ; el .Ta
pón, 8 ; Francia uno, e Italia, 9. 

LOS R E Y E S DANESES 

VISITAN AL PAPA 
— • — 

BOMA, 15.—JJOS Soberanos daneses han 
sido recibidos hoy en audiencia por el Papa. 

• < • « 

FRANCIA Y E L VATICANO 

La discusión en el Senado 

c i a c r i s t i a n a . 
E n c a m b i o , m e r e c e a p l a u s o c a l u r o s o 

l a f r a n c a a f i r m a c i ó n d e q u e sólo l a con
cepc ión c r i s t i a n a de l a v i d a y l a r econs 
t i t u c i ó n r e l i g io sa d e J a so^ciedad p u e 
d e n s a l v a r a é s t a , as( c o m o el e m p e ñ o 
q u e el o r a d o r p u s o e n stefialar, t o m o 
fuen te de s u d o c t r i n a , t e x t o s d e los S a n 
t o s P a d r e s y de los p r e s e n t e s e sc r i t o r e s 
ca tó l i cos . A d v i é r t a s e q u e fué e n el Ate
n e o d o n d e se p r o n u n c i ó es te d i s c u r s o , 
a n t e u n público^ h e t e r o g é n e o , d o n d e n o 
f a l t a b a n h o m b r e s dfe i z q u i e r d a y a u n 
s e c t a r i o s ; y e s c o n s o l a d o r , y e j e m p l a r , 
y de t r a s c e n d e n c i a i n d i s c u t i b l e el h e c h o 
de q u e , a n t e púb l i co t a l , se e x p o n g a n 

La Comisión rechaza el aplazamiento'A''^^^'^^^ cristianas y se logre arran-
_ _ -" ¡ c a r a p l a u s o s c a l u r o s o s . Q u e d o c t r i n a s 

T,AT,To,e o -1 ,. , / ^ - - ^ j c a t ó l i c a s s e a n a p l a u d i d a s , s e a n conoci-
PARIS , 15.—Reunida hoy la Comisión de , 4.„ „ , . , „««. .^ ^ „ „ „ „ i „ - «,,* 

» i L.4.-«- . - I , c j _ 1 d a s p o r g e n t e s q u e a c a s o n u n c a l a s oye-
Asuntos ex te r io res del Senado p a r a examl- ' , i , i 
nar el p royec to de res t ab lec imien to de l a i ' " " " ' ¿ ° ° ^ a de a l e g r a r a c u a n t o s se p re -
Embajada cerca del Vat icano, varios i nd i - , o c u p e n e i n t e r e s e n p o r l a s a l v a c i ó n de 
viduos de l a pi ism» presen ta ron una mo- i l a s o c i e d a d y d e los h o m b r e s ~ q u e en 

te l a s ú l t i m a s s e m a n a s . 

Candidatos católicos 
En Montilla, frente a un republicano, a un 

socialista, y a un cacique liberal se presen
ta el conde de la Cortina, católico de co
nocida historia social, y de sobresaliente» 
méritos. 
• E n Bilbao, frente al señor ü n a m u n o y 

al socialista señor I s l e to , so presenta el se
ñor Posse Viüelga, periodista y profesor, ca
tólico, hombro social, acgón las normas de 
la sociología católica, y candidato do la 
Asociación de empleados, y por ende, re
presentante, por manera fispecial, de la d a -
se media. 

E l deber de votar a los señores conde de 
la Cortina 3 Posse es evidente. Desdd \l ¡ 
punto de vista oaitólioo; desde el patrióti- j 
co, desde el social ; desde el interés logíti-1 
mo y bien entendido de las gentes do or-1 
den, amantes del dercho del trabajo y de la I 
recta l ibertad; desde el del instinto de con-1 
sedvación.. . , desde cualquier punto de vista • 
respetable, la procedencia de votar a los | 
candidatos aludidos, es indiscutible. No hay \ 
lugar a opción, porque cualquier reparo (|ua 
so los pudiera oponer desaparece ante la 
condición de los únicos contrincantes que, a 
la vez que ellos solicil*n los votos de ' los 
ciudadanos en Montilla y en Bilbao. 

Un peligro serio 
El gobernador de Barcelona remito a las 

localidades donde nacieron a los sindicalis
tas peligrosos que en la Ciudad Condal ac 
lúan o actuaban y no son naturales de e lh . 

Suponemos que el Gobierno estarA aten
to ai peligro que es» medid», b&néfica para 
Barcelona, puede implicar par» el resto de 
España , si la actuación de lo» gobernadore.i 
de las otras provincias no responde armó 
nicamente # la d^l gobernador de Bare.;-
lona. 

Si a los e3|>ulsados de la capital catalana 
se IÓ8 perínSte hacer prosélitos l ibremente 
y organií tó, s.e convertirán «n propagandis
tas , en focos de infección; pronder to a toda 
la Península el fuego que arde en Barco, 
lona, multiplicando el mal que se t ra ta da 
extinguir 

E s preciso que frente al sindioalismo r? . 
volucionario la actitud de todos los goberna
dores sea la m i s m a ; y que con las leyes 
vigentes, si las hay aplicables al caso, o 
con disposiciones nuevas si no , se conjure 
el notorio y gravísimo ^riesgo que indica
mos. 

R U M A N I A " 

ciAn pid iendo se s p l a í a r a la discusión has
t a después d e ver iñc«das las elecciouefi de 
a n a p a r t e del Senado, por t e n e r que au
sen ta r se d e Pa r í s numerosos senadores con 
motivo de l a c a m p a ñ a e lec tora l . 

va señor Ribot impugnó la moción, di-
ciefMÍp que s i los crédi tos pedidos p a r a el 

^e s f sb l ec imien to á» )a Wmtqaá* i - que
dasen vótadoe po r el SenaiÉ» antea del d u 
31 d » d i c i e m b r e , eoduéer ía la votmióa de 
la C&mai<a d e d iputados , t»ÉÉen4ó, po r lo 
t a n t o , q u e se r dÍ«Kutido por di<cha Axam-
biea el proy«!ti> que ya t i e n e i ^ robado . 

Se Bfiordó, po r fin, que U jaocí<ki quf4Kra 

Í a » > « Í 5 a a c í a 8 a u s t r í a c a s . no p o r l a (Jpmisión. 

EL CONVENIO^CON ESPAÑA 
BI?<34EíiST> 15- — I * s C á i n a r a s han 

(^rob iudo ed convenio coin«roíai con Es-

{MU*- , • I 
T a m b i é n a p r o b a r o n u n a resolución pro-1 

eltA v i v e n ? 
D i s c r e p a m o s , s i n e m b a r g o , del s e ñ o r 

Ossorio en c a s i todo , o e n todo , de c u a n 
to dijo sob re l a f o r m a c i ó n de u n p a r t i 
d o ca tó l i co . E l s e ñ o r Ossor io , t a n i n d e 
p e n d i e n t e e n s u s o p i n i o n e s y t a n l ib re 
de p r e j u i c i o s , n o d e b i e r a d e j a r s e i n f l u i r 
p o r i d e a s v ie ja» , r e b a t i d a s p o r el e jem
p lo de l m u n d o p r e s e n t e , y a u n p o r l a s 
p a l a b r a s q u e a y e r , y o t r o s d í a s , h e m o s 
o ído a l m i s m o s e h o t Oksor io . ¿ C ó m o pu
d ó d(scir q u e r r á d* d a d o s o g u s t o l l e v a r 
los s e n t i m i e n t o s f I r ó c r e e n c i a s re l ig io 
s a s de m i t i n e n m i t i n y d e p u e b l o en 

LáSttECCIflBESEHHIADWn 

Gimtldatyra manápaoiea 
____o 

Recomendamos a nuestros lectores que 
voten la siguiente candidatura : 

DON ALFHr.DD SERRANO JOVER. 
JDON FERNANDO SUAREZ D E TAN-

GIL Y D E ÁNGULO (conde de Yalle-
Uano). 

DON JOSÉ ALYAREZ ARRANZ. 
DON FRANCISCO J A Y I E R J I M É 

N E Z D E LA P U E N T E (fionde de Santa 

• ^ ^ " ^ JUAN D E ORTDETA Y MÜR-
GOITIO. 

DON BENITO DÍAZ D E LA CEBO
SA T DÍAZ D E CEBALLOS. 

QUIOSCO DE "EL DEBATE" 
CaOe O» M M M , (nnto • l u CalsMns. 

GINEBRA, 1 5 . _ E n la reunión de esta 
tarde, la Asamblea de la Liga de las Na
ciones, ha procedido a la elección de los 
miembros no permanentes del Consejo. 

l ín ol primer escrutinio España fué pro
clamada miembro no permanente de Con
sejo por nr, votos contra dos al Bra.sil y dos 
a la China. 

En el segundo escrutinio el Brasil fué ele
gido por y;j votos contra dos a la China, tres 
a Portugal y a Suecia. 

En el tercer escrutinio hubo empate. 
Después resultó elegida Bélgica por 24 vo

tos contra 14 a la China y uno a Rumsnia . 
Por últ ima, la China fué elegida por 21 

votos contra tres a Eumania , cinco a .Sue
cia, dos a Checoeslovaquia, uno a Portugal, 
uno a Orocia, uno a Suiza y uno a Yugot-s-
lavia. 

J .08 NUEVOS MIEMBROS 

A continuación omneir.á la discusión acerca 
(la la admisión de listados. 

El ponente, señor Huneus , de Chile, ex
puso los trabajos hechíjs por las tres Subco
misiones, T tarminó rec.ha7.ando la petición 
hecha por alguno«i Estados p.\ra ser miem
bros de la Liga de las Naciones, porque no 
ofrecen las gar.autías ueoesarin.-? de estabili-
dad. 

Estos estados «on : Armenia, Georgia, Ks-
thonia, Li tuania, Letónia. Albania, Arzerbaj-
djan. Propone la admisión de . \ustr ia, Bul
garia, Finlandia, Luitemburgo y Coftta Ei ra . 

La Comisión rooomienda a la Comisión Tn-
tornacional del Tjabsjo que admita evcntiml-
monto « estos Estados fn los organismos 
internacionales de ttabajo. 

El Rufior Benés (Checoeslovaquia) no vo
ta;:* la admisión de Austria. 

Uno de los delegados por África del Sur, 
declara que deben ser admitidos, todos los 
Estados, lo m i s m o ' Alemania que los de
más. 

Kl delegado por Persia opina que de no 
ser admitidos ciertos Estados en la Socio-
dad se crearán en América y Rusia otras 
Asociaciones, de Naciones. 

Lord Robert Oecil (África del Sur) pre
senta una moción adicional diciendo que la 
Asamblea ante la eventual admisión en la 
Sociedad de los Estados balcánWos y cauí-A-
.sicoR, recomienda fi, éstos adopten mcdidís 
para hacer efectiva In aplicación de los prin-

;eipios generales de los Tratador;, en lo que 
«tecta a las minorías éfnicafl. 

AUSTP.IA T ALF.MA.N1A 

íií'Uiiulamonl'e se eptra a discutir la ad-
«likiÓM de Austria. ^ 
• Él delcgwTíí fluiíp, señgr M o t t á r hiShifleí»' 
ta ((UP falí'Oría al ej;píritu en q * se inspira 
la So'icdí.'l de Naciones si no dijere que en 
ésta falta la presencia de los Estados Uni
dos, Husia y .Ailomania. (El señor Vivianl 
pide la palabra). 

E¡ seíior Motta añade : 
«Gonüo en que Rusia enia-ará un día en I» 

Sociedad.» 
Alemania pidió ser admitid» al firmarse 

el Tratado de Versalles. 
No fué atendida 8u demanda. 
Vo comprendí entonces, pero no comptr-

ti CSC modo de ver de los aliados. 
Minntiras ^O' íioa universal la Soeiedad 

de las Naciones, bftbrá en ella gérmenes di
solventes. 

LA OPOSICIÓN ME FBANClA 

Viviaoi (Príuicia) : H e pedido ] a pala
bra par» dashacer equiroeos y d a r ' oiertw 
precisiones áecesawas ii«r» la Asamblea J 
el BHHMIO eateroi 

Meb\& de ios Estados un idos , afiímaudc 
que deben ocupar en la 8ócJ94a<l 4e !?9-
ciones el lugar que les c o t r ^ o n d * . 

^ b r e Rusia dice que su admisión depen
de solwnente de ella mistó». Hoy el úó-
biemó sóvietísta coóflldera a la So<íí9da.í dt 
Naciones oott» una Ho^edad Win?'Jssa, cu
yo único objeto" eíf p«Pi*#iu» 1» iniqíiidotl 
en el múÁdó. P i é * que 1* espítr» » q u e RM-
81» vael"Í8 a los principio» deWOOTátieos. 

P)lee de Alemania que debe ponei-»e en 
condioiones de ser íeciWd», y repite km ar-
gñmeatos acere» de Iw gwoStí*^ J* since
ridad que debe dar aquél p»J«. Asegura qú í 
Francia , a los dos años de terminada Ifi gno-
rra, no ha vi.sto esa ,8Íoceridad «1 co/ jp lh 
loa compromisos. 

Después de Viviani habla lord Robert Ce-
cil, que aprueba las palabras ¿tel delegado 
francés, •• ^ 

Por unanimidad queda aprobad» la admj-
sión de .\ustria. 

La sesión de/a mañana 
GINEBRA, 15.—La Asamblea de I» 8 0 . 

ciedad do Naciones, al diioiitír estií mafiíi» 
na la cuestión del tráfieo del opio, decidió, 
de acuerdo con 1» DeWación holandesa, que 
era preferible que la sociedad de Naciones 
asumiese la responsabilidad derivada pa-» 
loB Países B»jos, del eonvenio «obre el opio 
7 Be nómbrese ima Comisión de los países 
interesados par» informar en el asunto. 

Respecto » 1» t ra ta de mujeres y n'floa, 
la Asamblea adoptó do«_ resoluciones: 'a 
primera pidiendo « los Estados den a con)-
cer las medidas que tengan adoptadas y» ^ 
piensen adoptar para contrarrestar osa tra
t a ; la segunda, invitando al Consejo da ' s 
Sociedad de Naoionen a nombrar una Comi
sión informadora, compuesta de tres indivi
duos, incluyendo liú» mujer , para informar 
sobre esa t ra ta en Armenia, Asia Menor, 
Turquía y países vecinos. 

La votación sobre el desarme 
GINEBRA, 15.—En l a resolución acerca 

del desarme votaron contra el párrafo sép
timo de 1» proposición, que pioponí» que 
los presupuestos militaren no fuesen aumen
tados durante dos años, Francia , Brasil, 
Chile, Polonia, Rumania , Grecia y el U-u 
guay. A favor votaron 30 naciones. 

La cuestión de Irlanda 
PARÍS , 13.—Los Comitáe ejecutivoe , ir

landeses del Canadá y Terranov» se h»n re 
unido, acordando dirigir un ruego • loa d« 
ligados eanftdie&see que tomftn parte en i» 
.\8amble» de Ginebr», pa ra que I» Socie
dad de Naciones designe una ponencia de su 
seno que estudie la situación de Irland» y 
proponga un» solución adecuada y c<ai arre
glo a los fines en que se inspir:^ l a Sociedad 
de las Naciones. 

E L IDIOMA ESPAJÍOL 

Italia no se opuso 
ROMA, 15.—Una nota oficiosa niega q'is 

el presidente de la Delegación italiaiía n 
la Asamblea de Ginebra, señor Tittoni, se 
opusiera a que el idioma español fueso con
siderado como otícial en In Asamblea. Lo 
que dicho señor solicitó es que la proposi
ción pasara » la Comisión competente. 

Esto fué acordado, y la proposición que 
conoide » los delegados la facultad de ha 
blar en la lengua de su país fué aceptada 
por unanimidad. 

Como prueba de que ei delegado italíau') 
no es hostil al idioma español, cita el hecho 
de que al discutirse lo concerniente al Tri
bunal de Just icia internacional propuso que 
cuando en los asuntos qua el Tribunal tu
viese í;ue fallar estuvieran intcresadob paí
ses da iongua española la sentencia debería 
ser reda^^-tflda en español. 

La nota oíiciosa se <¡ueja do que la disou 
«ion habida en la A-tamblea ha sido tergi 
versada, ló que os deplorable, y puedo liasi.8 
Oontríbuir a altfrar las buenas relaciones 
entre Italia y Espafia, que eu interés !?e 
los dos países deben ser cada vez más 'n-

iTermina haciendo notar el acuerdo que 
siempre ha reinado entre Tittoni y Qu-fio-
nes do León. 
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Cnestiones africanas (La muer te 
del Coco), por «.\rmando Gue- u 
rra» Pág. 3 

Crónica, de s!>oiedad, por «£1 
abato Faria» <.... Pág. 9 
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Ateneo) Pág . 3 
Deportes (Próximos encuentros 

íutbolisticos), por K... . . Pág. ó 
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MADRID. — El seüor Ossorio Gallardo 
prommció en el Ateneo su anunciad» con 
fsrencia sobra «Una política de dere
chas (pá¿. 3).—Anoche regresó a Ma-

,Jj 'í4; fll jit-í 'za el infante don J a i d o . — E l 
'ff^MNWnijf' ha anunciado que procederá 
contra los tahoneros <jue defrauden al jú -
hlico, vendiendo falto de peso el paii de 
flama.—Por falta de número no pudo ce 
lebrar sesií'in el Ajuatamianto.-r-Los L » \ 

^{fiBfei-oíí- liuelgtíisiiftS ••cíSSSittétó'^realiíandaj 
éoscciftnes; ayer 'malh i r ie ron a un obre 

i-o (pá¿. 5 ) . 

PR0YINCIA8 .—La J u n t a de Subsisten 
> c i ^ de Sevilla multó oon 5.000 pesetas a 
itti comerciante que vendió el aceite que 

, teñí» en depósito para expenderlo a. pre 
d o de tasa.—En Zaragojsa se h a ofrecid-
iHa aumento de jornal a los metalúrgicos. 
Se ¡espera que la fórmula sea aceptada.— 
Los patronos de Gijóñ no t ra tarán eon lot 
Ríndioatos iinieos ni admitir.4n a otros 
obreros que aquellos que previanjeote se 
hayan dado de baja.—Se rumore» que MÍ 
declarará la huelga general.—El gobemal. 
dor de Barcelona harri detener a tiodos Itts 
delegados de Sindicatos, por el mero h» 
c'ho de serio.—En Sanlúcar de Bárrame 
da so hundieron varias casas por efeotc 
del temf)oral. — .Mgunas embarcacione 

ro/^obrardn (pá j . 2 ) . 

——c 
5 X T R A K J E R 0 . - - B s p a a a , Bélgioc. Bra
sil y Clitna han sido elegidos miembros no 
permanentes del CcHisejo de - la Liga de 
Nac ión* .—Ea el SencMÍo yanqui sel ha 
propuesto que se busoue un acuerdo-oc'S. 
.Tapón e Inglatierra ácere» de la reduoeión 
de la» ffiícufidras (pÜ. i).—Ha empeza-
do en Berl/u la huelga de hoteles y res-
torán«.—El rey Constantino ha llegado * 
Vefteoi»..—^Bl Gobierno inglés ha sido <Se-
rrofado e n , l a Cámara de los Lores.—^E-a 
Comisión labofist» en Ir landa aous» a li» 
fnerzoA de la ooroaa de los 'metnHos de 
Cork.—Ha terminado la huelga íenrefria-. 

ri« en Noruega ()>á4- 2 ) . 

o 
E L T I E M P O (IHk» dél Observatorio) 

Altura baroroátrio»: 703,1. 
; Variación ¡¡niifoi 2 ,1 . 
' Máxím» lliíviá en litros, p « rt^ib 

cuadrado: 57, en Tarragona.-
TemperAiura en Madrid, a 1» sombra : 

máxima, 7 ,5 ; mínima. 0,9.' 
E n las ¿emás regiones: máiánsíb, de lí 

«n Almer ía ; mínima, de meno» 5, et>. 
Avila. 

TieMipo probable: en tod» Espalla, ten
dencia a mejorar. 

EBPA5TA Y FRAJTOIA." 

Un artículo dfe "Le Temps" 
— - • - — 

; P Á R I 8 , 14.—«Le Tflsnps» s e muestra . 8a> 
t isfécho d e l a p j ó r r o f a . d e un me» oonc<N 
d i 4 a p a r a l a devolución de l priraier plazo 
de l prés ta tDo a F r a n c i a , y ve « n «l ío la 
voluntaid d e c i d i d » áe los g o b e r n a n t e s ea. 
p a ñ o l f s ée ev^t l as d i f icu l tades é n t r e 
los d o s pa íses . 

Ni-ega, qii*, C01ÍÍO ^ g u n o s pe r iód i cos e s ' 
"pafioles h a n dictoo, «1 a u m e n t o de los dw 
recboft d e A d u a n a * sob re los v inos ^^ 
traD»ert>s sea u n a m í i l i d a especia l c o a 
t r a Éspaf ía . 

H«<í8 n o t a r q u e si F r a n c i a pCTcibrew 
«en oro» los derechos , eil aume^nto hubi« 
r a ' s i do m u c h o mayor . 

. Tc rp i i n» dicienido q u e el m«n do prórro
ga, p e r m i t i r á so luc iona r Bat i s fac tor iamen 
ti? la« p e q u e ñ a s dive*g«ncia« q u e p u d i o 
r a n p r o d u c i r s e . 
— I.. I., » » • » • 

CHOQXIE D E T R E N E S ' 

CHEZ Y SIETE MUERTOS 
— • — 

SARREG U E M I N E S , 15.—Esta maflana, 1 
las eineo, un tren de mineros ba chocado coi 
9tro de mereandfés, a su paso por la esta 
ción de Krouivald, resultando 17 viajero 
muertos y ÍS heridos. 
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EXTRANJERO 

El Gobierno inglés derrotado 
, - I • • — — — 

Tennina la huelga ferroviaria en Noruega - • • -

Los laboristas acusan a la Policía de los incendios de Cork 
- • • -

Alemania 
: I . . . l i l i • • • • • , m a 

BEQÜISA DE CEBEAI.E9 
BEBLIN, 15.—El Gobierno, en viet» ¿i 

la mala cosecha de cereales, h« prden*» 
la requisa de los mifimoe en la Prusia Orien 
tai. donde existen ocultaciones de grano. 
Las autoridades lócale* iKjdráa requerir d 
apoyo de la fuerea pública, í l íueSo nece
sario. 

HUELGA BE HOTELES 
BEBJJN, 15.'—Loe hotelero* berlineses 

han cumplido BU amenaza, y ya, no ae airva 
do comer en los grande» hoteles ni en bas
tantes rastoráns. 

. En 4sto8 sólo ae sirven bebi4»«. 
En una nota facilitada a U Pronaa <1 

ministro da AbastecimientoB doe que la su-
preeián del régimen da tasas y requwas y 
iM faciUdad/ea dadas para la importaciói 
bao suprimido fos obstáculos qu* entoq)-
cían ai abastecimiento de Ion hotelea. 

Bflc(»)0<ie, no obetaat«, que ese régimen 
i|e tasas y requisas sigue aplicándose pata 
la á r i n a , la manteca, lo loche y el auicar. 

Fiume 
SACIA ÜN raEBKCtro 

SOlfA, 15.—^wunioan de Fiume que ha 
eacsááo gran impreaión a D'Aaaunzio la ne
gativa del Gobierno italiano a reconocer * 
regencia del Quamsro. Oomiensa a deice 
cuenta de la dificultad de gobMnar de un» 
manera tají dietatorial contra la ^voluBtki 
de la población'. 

ÍES, oomandante pienta eu ls> poidbilidal 
de salir de tan dilieil situación pidifflido % 
ka hahitantes que decidan en un plebi^-
elto 1* forma qu« -aosena dar A SU Gobi«ni3. 

Greda 
CONSTAJNIIKO MABCHA HACIA 

ATENAS 
LONDBES, 16,-iün telegrama de Milán 

a] Timei alee que el rey Oonstantáno, aoom 
piriiedo de los miembros de eiu familia y de 
6u séquito, ha, llegada ayer, a las nueve 
naedia da la noche, a Milán. 

Su hermano íorge, que había llegado a 
Milán duraste el día, le esperaba en la es-
t a e i ^ , donde también «e encontraba una 
delegación Ae la colonia griega. 

El rey ConatMjtíno no desoendW del oo-
che. El tren volvió a salir a las nuevo cna-
reiita y cinco para Vsneoia. 

A ésta üitiana capital llegaron Ayer el oni-
oero dveroff, un torpedero y un vapor. 

Ck)n«Í!^t«ao ge fri^ladari dCrectéimente 
a bordo del Avetoff, que saldrá inmediata, 
méate par» el Píreo. ^j,, , ,!^ ^oi Í I Í -

« # • 
VESTBCIA, IS. — El rey Constantla), 

«oompi&ado de \i reina Sofía, da las Frin-
eease, del príncipe Pablo y de Su séquito, 
ha llegado eeta noche procedente de Suizi, 
*í» MWá, y hoy es embarcírá par* el i'i. 
re«. 

PBOGBAMA PAEA LA ENTBADA 
ATENAS, 16.—Ya «» ha fijado el picata-

Ma para la entrada solemne en Atenas de 
Constantino. 

Despuéa de desembarcar, al Rey irá a lA 
Catedrii donde se celebraré «a Te Deum. 

Después irá a ÍPalaeio, deade «no dé cuy* 
balconee leerá a la multitud un men«(»je, 
preparado por al Gobienio. 

LA HEEENCIA » E ALEJANDRO 
ATENAS, 15.—El fallo del Tribunal auto. 

rlM a la seflor» Manos (viuda del rey Ale-
Jaadró) a entrar inmediatamente en poaeelón 
da Ift'hérenéfft del difunto Rey, valuada en 
áofc tmMoixm da dracmas, alhajas y obje-

•*•—*—• 

Inglaterra 
»L OOBtÉUNQ, BXBBOTADO 

LONDBESi M,—Ajwr lufíM él OoMarfio 
una eeria derrote en la Cáf&ira de los íotéis. 

Despuée de 1* vt)t«cidn m téraera letitu* 
r* de la ley «obre el Mamé Bule pnH trtut-
da, el OobíeiMo iatíodujo un pfrtyeoto dé 
ley eobre «I ministerio de lfi | i«ie, voi*dO 
I* s$Q]«ti» paslMl* an h Oárntin áti los Oa-
Auaeá al Saal de una aésiéb qné eome&r.ó 
c ]tM tras át l« t*ráe y- tirmibó a lih leífi 
nuareota y eintio de lé sosflaha íigtíi«nt4. 

Los loi«B Ktaestioa vivaffieate esta pro-
fé^ta qu« oMtjprende gra&dM gtBt<»í, «n •! 
thometító cfo q^e B« iaiti^a«e ht mayor eco
nomía. ! 

A pasar de Ut iottntociéfi dé Ion} Cuf 
fon, en faver del OobJefBí?, Ka adoptó «ná 
moción reehaKándo éi pieyssta, póí 07 yo-
tds pontra tí. 

LA TSí fLE ALIANZA 
t/ÓIÍDRES, Ifi.—En los MíitR» ofirfálee 

añrasan que la i^inióa piibik» inglesa AO 
está ftún decidida pan Uevtr a cabo I* 
ali&nzá con las potencia;^ continentéléi; pst 
Id tanto, U» proposíaión de la Triple Aliante, 
Francia, Inglaterra e Iteli*i fierí» ao6gid« 
por . abora en Inglaterra con grem resetr»» 

JfO UABBA IMPUESTO SOBBE EL 
CAPITAL 

LONDRES, 10-—S^ún vtn documento cpie 
$a ha reparado en la CáiaÍMrft dé los Cotftu^ 
nes, el presidente del Consejo do ministro» 
ingle» reptKiia 1» idea de establecer un im
puesto sobre el o^»it&l. 

£1 documento dio* UtmWü que la mone
da de plata actual de 935 milésimas, será 
retirada y sustituida gradualoienté pdt mo> 
tíéá»! nueva dé plata de 500 milésimas. 

EL TONELAJE ALIHAN 

lONDBES, 15.—6e ha llegado » tía »eiieT' 
do entre los Gobiernos fraacés e ioglée, 
aeerca da la cuestión del tonelaje aiettán. 

Francia queda definitivamente en posesión 
dé todo el tonelaje que ccaiservaba de un 
m«do provisional, y que asciende a u&ae 
Í80.000 toneladas. 

Asimismo 10 buques de los 22 que f<w. 
m w !& Ilaaadf floté de 1» había de Hud 
íMi, van a pasar a poder de Francia. 

LOS QASTm MILITASES 
LONDBES, 15—Hoy se ha discutido en 

U Cámara de los Comunes el cíédito de 
2,500.000 HbnM esterlinas, pedié» por mittéi 
Wiston ChurohiU para necesidades del Ejér, 
cito. Hablando del empleo dado al crédito d« 
16 miHoBé» de libras esterlinas, que habí» 
aKrfivado algunas reclanié«ion«», el primer 
Biímatro ha declarado que de esta sutoa, nue-
ve millonee h&bian sido necesarios para Me-
sopot«znia, un naillóu pWft Péoriai. ' 

Tres millúaDes para el Este do Porsia y tres 
mUloQéS ptra Teherán, Egipto y Constan-
tinopia. 

Irlanda 
ACUSACIONES CONTBA LA POLICÍA 
IX)NDBES, lú El partido laborista ha 

adoptado una resolución probando las decla
raciones del señor Lloyd George, en las cu«< 
les expresó las buenas disposiciones en que. 
se encueptra el Oobierno, con objeto de lle
gar 8 una tregua en la cuestión de Irlanda 
y expresando su esperanza de que los «sinn-
feiners» aceptarán los ofrecimientos guber
namentales. 

Se dio lectura a un telegrama enviado p-or 
la Comisión laborista da encuesta, < i)« se 
halla actuafeooits en Cork, diciendo quo l<>.s 
incendios son o b » de las fuerzas de la Co-
roña y diciendo que so prnscn taran pruebas 
siemjire que los testigos («n-jan garanU/.ada 
Su seguridad personal. 

lüNA COMISIÓN INTEBNACIONALf 
WASHINGTON, 16.—U« despacho del 

«New York Herald» dice haber sido p'escn-
tad.a en la Cémaira británica una nueva 
proposición iwfterente a Irlanda, en la que 
se póidte se invite a los Gobierons dte Pran-
cía» Italia, Suecia, H<rta»da, Suiza, Argen
tina y otro» para que cada uno nombro 
un representante en una ComisiiSn inter
nacional, que «e «icarg:ne áe haces- una en
cuesta sobre la situación de Irlanda, y pro
ponga un «modus vivwidS» p<ira el réRlmén 
político ide aquel territorio. 

* * * 
N. de la R.—^Un telegrama de ayer de

cía que la propMioión d» la Comisifin in
ternacional 50 habla presentado en la Cá
mara yanqui.' 

SE PIDE ÜN TBIBüNAL IMPABCIAL 

POLpnU, 16.—El primer alcalde *» 
Cork y los miembros del Parlaimento per
tenecientes a dicha ciudad enviaron un te-
légram» a, »lr Hamar Graenwood y otras 
personalidades bdt toicas , negandlo que los 
ineenifios fueran obra cié varjoa habitan
tes de Cork. 

Pidwi que se abra un Buroario, estaiMio 
dlspueetí» a someterse al fallo do cual
quier tribnaal internacional o • nno in
glés, que ee componffa de lord Henry Ben-
tlnck, lord Bob»rt Cecil, mlslaer Henderson 
y el comandante Kenworthy. 

Italia 
LA SITUACIÓN POLÍTICA 

ROMA, 15.—Los ministros, reunidos en 
Consejo, han resonoeido por unanimidad 
que los últimos inciidentes parlamentarios 
nó han modiñcado en nada la posición áel 
Gobierno irmt» a la Cámajra y 'al pala. 

El sefior Giolitti ha manifestado que, 
considerando que ha cumpUdb en todo con 
su áeber, el Gobierno permanecerá en su 
pu«sto. 

PROVINCIAS 

Descarrila un tren 
minero 

Los farmacéuticos de Salamanca 
se sindican prof eáionalmente 

JAÉN 

ACCIDEWTE TRñNVIABIO 
LIKAIIES, l.'j.—En la cuesta do San Mi-

gu^, camino de Mina.? de la Crus, ccurrió 
ayer un accidente que pudo revestir extra
ordinaria gravedad. 

Kn un violento arranque se rompió el en-
r;aneha del segundo coche de un tren-tranvía 
en R1 que iban 12.'» viajeros, emprendiendo ver 
tiginoRo descenso, cuando subía otro tren a 
toda velocidad. 

Han resultado heridas da poca gravedad 
11 personas, que se arrojaron del coche al 
iniciarse el descenso. 

SALAMANCA 

LOS FARMACÉUTICOS SE SINDICAN 
SALAMANCA, 16.̂ —Los farniac/iuticos de 

esta provincia celebrarán una asamblea pa
ra constituir su Bindieato. 

BKVIIJIJA 

Noruega 
FIN BE LA HÜELOA FEBBOVIABU 

CRI3TIANIA, 15.—Ha terminado la huel
ga de £erroviaríost mediante un arbitraje 
entre ambaá {Murtés. 

El trabajo se ha reanudado sin novedad 
en todas las reáes. 
• • ' • " • « • ' • ' — " • • " ' " i » » i » i 

UN DESCABRILAMIGNTO 
SEVILLA, 16.—En las proximidados Je 

Sanlúcar la Mayor, el mal estado en 
que quedó la v/a a consfinuencia do los úl
timos temporales, Íiiy-o quo descarrilara un 
tren minero, del que K¡ftt« vagones quedaron 
dcKtrozadoB. 

IiesiiU<i graveinenta lierido el guardafre-
no .luán González, y con lioridan leves, «1 
tvi''>7:(i lí" tfp^i. .Tryíí Garcfft. 

DILIGBHCIAS SOBRE ÜN ROBO.—TBBS 
DETENIDOS 

S E V H Í L A , I.').—A pesar do la reserva en 
los Centros oficiales, se Raba qu«t las di
ligencias que practica la Policía sobro com-
ipr» de alhajas procedentes de robo, no se 
relacionan con ñl últimamente cometido en 

¡el expreso dn Barcelona, Bino con otro de 
que fué objeto en San Sebastián hace dos 
aüos 1» conocida artista Julia Fons, entre 
Cuya alhajas fugiira un collar de brillantes, 
jvalorádo en 20.000 duros. 
I _ Un ingrosado rin la ciroel Simeón Esca-
JTÍa, Francisco Pina y otro individuo, apo-
lllidado Aruiellpnes. qJUedantio incomunJcai-
dos.' 
I Al primero se la acusa como comprador, 
I » los otros dos como corredores. 
I Bl descubrimiento ha sido debido a unos 
anónimos recibidos por Julia Fon» en estos 
líItimoR días, la que, ante la insistencia de 

I los mismos, comisionó a varios amigos para 
Ique hicieran fas gestiones cbmprobstoria»!. 
I Se sabe que quince días después de la 
I desaparición de las alhajes, llegó a Suvilla 
I el individuo portador de ellas. 
j Otro individuo apellidado Corracho, llevó 
«na lanzadera a una joyería do esta capital, 
donde la adquírieson por todo su valor. 

I Día»! después pe presentó nuévamenteí 
oíreciendo la venta de otras alhajas, pero 

jantn el considersblo pr»»io enci/íáo. ll«ná-
jronse determinadaí! -formalidadiBi. praspn-
jtándose entonces en la joyería Simeón Es-
joavla, declarándose propietario de las mis. 
mas, efectuándose la venta. 

INAUGURACIÓN DE ÜN H0SPI1CAL 
SEVILLA, 15.—So ha celebrado la inftu-

puraoión oficial del hospital dispeaattío 
"Victoria Eugenia, costeada por 1« Junt* de 
Damas de Ja Cruz Roja, quo preside la mar
quesa de Yaíiduri. 

El acto resul^ briJlantísimo, conciurrien 
co las autoridades, la Junta de damtM y fa
milias aristocráticas da esta capital. 

Pronunciaron discursos el marqués da 
Rivera, que ostentaba la representa/iión de 
üu ms-joslad la Reina, un representante del 
aicsldo. el capit4n general y el gobernador 
civil. 

Los asistentes fueron obseqiiiádos («on nn 
«lunch». 

CASTELLÓN 

EL ARANCEL 

Una carta de la Cámara 
de Comercio írancesa 

La Cámara de Comercio frarteasa de Ma
drid ha dírí^ldo al presiíltente de la Cáma
ra ^Rttfiolft una interesante carta, en la 
qu€ ai léxponér lá «moción qu* en 1»» 61a* 
iég pffwKictóraíi y m*resn£lles de ¡tmbo? la
dos 4)9 los Pirintota Ka prMucíício tanto la 
elevación de Iqí derechoe de Aduanas so
bre los vdno* en £t'>anei«, emno los derechos 
ñjados en Espafia por al reAl <lsicreto do 28 
d« noviiettbre^ estima que es el mouento 
e» que tmtttit O&marM, eii legltiiiM repre-
¿«RtadlóB áe 16t IntereBee que les están 
«ttcomeitdftdos, procunen 'armonizar estos 
mWlát» contraiéictorlas. 

Oompreaide l* Cámar* francesa la p«--
turtiaclón tmitéA en lo* :^roductOrea es
pañoles po;" la elevación de iJerechOB a 
31,20 francos hectolitro, inadlda aconsejada 
|íor la déprftciacldn de la moneda; recono
cido lo ju^iñcado dte la protesta áé los 
viticultores españoles, es de observ ir* qu« 
la elevación arancelaria espailola alcrtnza 
a los t)>^dueiiot é» proctáoncia francesa, 
con un aumento del BO al 200 por 100 más 
la di^nreneia d«l p«go en oro, y esto au
mento no t^Io ha de n^ereu t i r en !*is im> 
portaekiiiM fráaeeea*. iriino que ha der re* 
pereatir «ti «1 comercio y en • ! contuini-
é>r fl^s^l. 

tbdo MiiD«ato de M-ancel fwtHnve H 
itt^rtAelfin y «amentft el costea sin que 
la itidttttrta eepftfiola, ya protegriSa po" un 
alto aranwlt xxipáA Invecar con Jasticia 
sttte *1 cOMUiHidor la defensa áe Un des
arrollo; por éstas razones, solicitan ' a co-
látoor&cWn die la Cámara española par* en-
cpntrar un m«>dio que 'conduzca al resta-
blecifflfonto de un estadio de relacióítw eo-
merciajM que ooncoliden ol dosari'oUo emit-
tocQ d» los intereses de ambos países. 

Por tanto, loa firmantes dto la cartü ae 
inclinan a creer que la d%>iomacia «le las 
dtos naciones pudiera considerar como me
dida concflfaidOTa la de íuapewder j>or el 
pronto la vigencia de laa nuevas tarifa», 
aplazando a^ vigencia por tiempo detei*-
Biinado» darante el cual se n^irocia'-a un 
aetierdi& eomereisl favorable para el aflan-
zansianto y desarrollo d«4 intercambio en-
tftv los den pafse«. 

8E FÜOAN TRES MARINBBOS 
CASTELLÓN, 15.—Tres marinaros del va

por noruego «Teormina», surto en la rada 
de Burriana, se han fugado, utilizando uh 
bote qüe .̂hft ftpnrpcldo abandonado en la pla
ya de Almafora. 

Be iípíor» f.l p.irfidero de los fusrltivoü, 
que se llaman Asikin, Woztnán y Keliriki 
y ae supone ion de Ideas anarquista. 

FEBROT/ 

BL «CAISTOBAL COLON» 
FERROL, 15.—MaAana se verificará en 

el astillero la faena de levantar la ptoa del 
grandioso transatlántico Crittóhat Colón has 
ta dwle la nivelación perdida a eonsecueti 
ola derinflsndio ocurrido en la grada don-
de se ron«truye el mencionado buqué. 
' Para realizar esta operaoión se utilizsafán 
potentes «gatois bidráulleos.- I)iri(rt»'án las 
launas los ingenieros de La Constructora 
Naval. 

—Para reparar importantes averías pro
ducida* por el tiemporal, ha llpgado el vapor 
francés fünrey Ltittu. 

MURCIA 

9R0XIMX CONSAORACIOB EPISOOfAL 
MURCIA, 15. — El día 27 dsl dotuái ue 

celebrará la consagración de! nuevo Preladn 
don Francisco Frutos Valleüte, natural do 
eata provincia. 

Actuará de consagi-ante el Nuncio de Su 
Santidad monseñor Bagonessi, y de Prela
dos auxiliares lo» Obispos de Madrid y d<l 
Muifcia. 

SUBSISTENCIAS 

Comerciante muJtado 
SEVILLA, 16.—Por la Junta de Subsis 

tencias ha sido multado con 6.000 paeotas 
él eomeroitólrt don Fraocisoo Peña por ha
ber vendido el aceita que había en depósi» 
to para expenderlo a precio de tasa. 

Adetná», se ha pasado el tanto de cujpa 
a los Tribu D ales < 
. • • i " . " i • ' • • ' ' » « • • ' -^ . 0. 

NUEVO DOMICILIO SOCIAL 

Asociación de la Prensa 
Obligad» 1» Aíoeiaciíte a trasladarse, por 

causa del liic«lidió ocuitido en la finca que 
ocupaba, fca quedado ínstajado provisíonal-
mmte el domicilio social en la calle de Car 
rfetas, numero 10, piso tercero. 

También ha quedado instalado ri taláf»' 
ho, con el niimero 4G5 M., qué antea toníei. 

FACULTAD DE MEDICINA 

Pensiones para el extranjero 
El Claustro de profesores de esta Facul

tad en su liltiffla saeión acordó conceder pañ
alones a tres alumnos que deseen ampliar 
sus estudios en el extranjero, siendo cendi-' 
ción indispensable para aspirar a tales pen
siones : Primero, llevar monos de tres míos 
de la fecha del grado final de carrera o ser 
alumno oficial del Doctorado; segundo, cono
cimiento del idioma, áú país para donde so
licite Ja pensión; tercero, proseatación de 
trtÁajos que demu«tren alguna especializa-
ción en los asuntos cuyo estudio defiee am. 
pliar. y eúarto, presentar el historial aca
démico doounventaido áal solicitimte. 

Lo» alumnc» que aspiren a tales ponéio^ea 
presentarán cus instancias en «I Decanato, 
de diez a doce da ía mafiana, todos ios. dita 
labor;vi»l«f, h a s ^ 4 ^I ^«1 a«tual. 

EL TEMPOEAL 

PESQUEROS"" 
NAUFRAGADOS 

En Sanlúcar se hunden varías 
casas 

"" EN CÁDIZ 

HUNDIMIENTOS Y NAUFRAGIOS 
SANLUCAB, 15 A consecuencia del tem

poral pasado ee han hundido varias casas 
en esta población, y en el mar naufragaron 
algunos barcos pesqueros. 

—Ha sido volado Con dióamita el casco 
del vapor inglés qUe naufragó en el puerto 
de Bonanza. 

EN SORIA 

VIA FÉRREA INTERCEPTADA 
SORIA, 15.—Durante veinticuatro horas 

lia oslado nevando incesantemente, alcanzan
do la nieve on Isu zonac sJtaS de la provin. 
nia un espesor considerable. 

JiCM servicios de automóviles, eoohes y co
rreos lian sido interrumpidos. 

El tren no ha podido psísar d» Coscurita, 
haíiiéndoso el sírvii-io de viajeros por Ariza. 

* EN ALMERÍA 

LLEGADA DE NÁUFRAGOS 
ALMERÍA, 15.—Han llegado el patrón y 

cinco marineroB del pailebot L* Ta», que P 
causa del temporal, so estrelló ayer contra 
la costa cerca del Cabo de Oata. 

El barco, que era de la matrícula de Ali
cante, y desplazaba 85 fonelfldas. venía de 
Paro (Portugal con carg.-unento de ¿garro, 
ba para Barcelona. 

La tripulación ha perdido por completo 
•̂ ••- "qiiipBJns, y venía en un estado lasti
moso. 

AGUINALDO DEL SOLDADO 

LA AGITACIÓN 

Los patronos gijoneses no tratan 
con los Sindicatos 

• • a -

A los metalárgicos de Zaragoza se les ofrece aumento de 
jornal; se cree que aceptarán la fórmula.-Todos los dele
gados de Sindicatos de Barcelona serán detenidos por el 

mero hecho de serlo. 

Asturias 

El festival de la Unión 
Ciudadana 

En el teatro Español se celebró ayer 
tarde el festival organizado a beneficio de 
la *u»(Sripción abierta para el aguinaldo 
de los soldlados qua luchan en Afriqa. 

Fuó una fiesta eminentemtante patrióti
ca, en la que hubo calor de entusiasmos 
y a la que dio realce la penerosa colabora
ción de Unión Ciudadana. 

La compafitn del Espafiol repijepentó con 
^ a n arte la joya cli5sic« «Él d»3dén con 
el desdén», en la que la señora Rui:^ Mo-
ragafl, Ricardo Calvo y Faentw hicieron 
tína finísima labor, que fué pramiada con 
caluroeos aplausos. 

Varios jóvenes de Unión Ciudadana, di-
riigidos por el profesor sefior Almela, de-
mostralvn sus aptituxiea en el boxeo en 
varios visto.'KJS «rounds». Los de la clase 
de esgrima tv.vieron vario* asaltos a flore
te, espada y sable, eft los qo» 8CS3!!«e8ftlíe-
ran el pirofeaor. seflor Aransülla y loi» ue-
8 o r « Bautista y Benavente. 

£1 s ^ o r Galeno, doi teatro de la Zar
zuela, dijo graciosamente el lindo mon^lo-
ipo «Cuento .espafiol*. y a reqj»ssi|ni^nte«* 
d»l pabU«o hW>^ é» <$ecÍF «aifíÍM «ueaW 
cilios; su compañero el seño.- Ramos cantó 
varias jotaa patrióticas alualMts al objeto 
de la fiesta y nlganas cfeliéadas itrnianüos-

Ante el Orfeón de U^ni«B CiudMlana, co
locado para cantar «La candón dMI Solda-
&ii, fué sacada la bandera ém la institu
ción. La ftanda de Ingenieros ejecutó la 
Mfti'cha Real. El público, «te pie. prorrum
pió en vlvfts a tJspafla. <ju* eran oontesta-
ñtíñ con entutrtaamó, y el itidñiento fnó do 
una intensa emoción. 

El eefior Colis, de llnklwt CHudailanA. sol
dado de Sanidad Militart JeyO una vibran
t e poesía, d s la que ea éutot-, y que le va
lió muchos aplausos. 

A continuación se cantó «La canción 
del soldado», que hubo de ser reipetida. 

SÜSCKIPCION PAIBIOTICA 
Continuación a la lista áe las personas 

que han Contribuido a esta suscripcíún pa-
tflóttea: 

SttBia anterior, 8d.402|l^ pesetas. 
Ekeelentlsimo Ayuntan» {««to de Mn> 

drid, xmt. 
Scfíwes concejales y empleadoa d>el Ayun

tamiento de Madrid, 422,S0. 
Excelentfelmoa señores marquc&ts de 

AmbORge. 60o. 
Excelcnttsriraa seflora duquesa de S*n 

Caflos. 100. 
Zona dNi Reclutamiento de T«iedo> 111.6nk 

' G u e r ^ de Alabai'dtraB, 699,25. 
Escaalt'nón de la Escolta ReaU 114|06. 
Casa Militar de su majestad el Kejr, IdS. 
Regimiento Infantería de Tarragona, 

2tó,56. ^ 
Re^mlento Infantería del Ferrol, 467,55. 
R^tMÍwito Iflfattteriá Zaíiagtraa. S?í8,&5. 
Comahdaáclft dé CarnbJtiífos de Nava

rra» 128^05. 
Ouftrnleión de Granaida, 1.068,7a 
Centro de Acción Nobiliaria, 600. 
Guarn ic i^ de Bantaider, 693,65. 
I>on Manuel J t Zarco del Valle, 100. 
Excelentfsíftio SCRÓJ: conde de Pozo An

chó del Rey, loo. 
EíCeleíitlsImoí isefiorea condes de Ca

la!, 10(1. 
Exceléntfatmo sefior marque* de Aru-

eas, 1.000. 
Excel entlciiaei seSerea duqiW de S«<o 

de Ürgel, 200. 
Excelentísima SeUora duques» de FerjnSn 

NüíííB, 500. 
Bxeelentísimos aefiorea maniueses 4e la 

Mina, Seo. 
Sociedad de maestree p inWes «ta UwWa», 

100. 
£acwala Militar «Universitaria», 100. 
Zona de Reclutamiento d« Cuenca, 

116,S0. 
Afiociación da Agrlcnltores, 100. 
Suscripción a b l á t a por don Claudio 

Adradas, maestro de Villamanrique, 100. 
Rsglmlento Ihfaftterf,t de Aítnrito, 218,80. 
Insepetores, lngení«roí y personal del 

Consejo da Obras publicas, 338. 
Excelentísimo sefior marqués ^ Bends-

fia, 100. 
Producto 4e una función de teatro en 

Siguenza y donativo» del vecindario. 600. 
Guarnición de la tercera Región. 8 043,30. 
Guarnición de la quinta Región, 2.970,06. 
Otroe donativos, 1.566,80. 
TVitali 110.295,04 pesetas. 

0S« eontinftarM.) 

e»xi^ d« AJmli, (rante • las Q«lati*î a| 
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APERTURA DE CENTROS OBREROS EM 
OIJON.—LOS PATRONOS ACUERDAN NO 

TRATAR CON LOS SINDICATOS ÚNI
COS y ADMITIR SOLO A LOS QUE 

SE DEN DE BAJA.—SE DICE 
QUE HABRÁ HUELGA QE* 

NESAL 

GIJON, 15.—En el día de hoy se haa 
abierto los centros obreros y han sido liber-
tado.<; los detenidos. 

Conforme ayer se anunoieba, han reanu
dado el trabaj* los tranviarios, carreteros 
obreros <Jnl muelle. M 

Los camareros do café nn han sido admi
tidos, por tener quo rounirso los patronos 
para tomar acuerdos. 

\-cm Sindicatos de construcción, artes tr "• 
licas, alimentación y transportes se reuni-
i!Ín para yñr la forma da volver al'trabaja. 

Lo« patronos, oü una reunión que tiivie 
ron, acordaron no tratar con los Sindicato» 
i'micos ni con log representantes de los gre
mios profesionales; seleccionar el personal 
'líscolo, siendo la admi-sión da obreros a b i 
le de su separación del Sindicato iSníco, S'in 
cuando podrán cunstituirse en Sociedades 
proíesionalee. 

La impresión es pesimista. 8e oreo que 
sólo podrí! solucionarse la huelga que afecca 
a los servicios públicos. 

Mañana reanudarán los periódicos su pu 
blicación. 

Bata noche ha eircnlado el rumor, que 
sólo eoogemos a título da información, d» 
que en i,i presento semana será declarada 
la huelga general en el caso de que los p% 
tronos y obreros minoroo no lleguen a un 
flítuerfln. 

* « ui 

OVIEDO, IS.—Con motivo de haberse fr 
denado fundir un piñón de engrane en '« 
fábrica industrial de San Láíaro, varioi 
obreros se nagaron a trabajar, siendo d«»po-
dldoe por el director do 1« fábrica. 

Adoptaron osa actitud por tratarse d» un 
encargo procedente de Gijón. 

TJOS détnás obreros abandonaron el traba
jo y declararon 1A huelga por sulidarídal 
con sus compafieroR. 

T de blanqueo. En la Suiza, 20 picapedreros; 
en la Audiencia, 10 albañiles, y otros 10 'U 
una filbrfca de peines; en el del Sur, 150 
de «na fábrica do mosaicos, y en el Oeste, 
450 de la fábrica del señor Serra. 

En el puerto entraron hoy 23 obreros 
del Sindicato libre y en el muelle del car
bón trabajaron en la carga y descarga los 
patronos carreteros. 
LA NORMALIDAD RESTABLECIDA.—ONA 

OISOULAR DE LA PATRONAL 
BARCELONA, 15.—Puede darse por eom-

pletamenSe reqtablecidaí la normalidad en, 
los trabajos, pues si bien siguen en haelga 
algunos obreros carreteros, la mayoría han 
reanudado las faenas. 

La Federación patronal de Cataluña .la 
dirigido una oirculai- a los federados, reco
mendándoles la mayor prudencia en las ac-
tuaJee ciscunstancias', np dejándose llevar 
por el apasionamiento de la tedminaciór? 
.t defensa da sus derechos, siendo ine»sra 
bles con los aotfjs colectivos ((us signifiquer 
riasmán, usurpación o violencia, tanto com 
piadosos con los obreros que sufren los eíec 
tos de g« obcecación y común cobardía. 

Zaragoza 

Barcelona 
SERÁN DETENIDOS TODOS LOS DELEGA

DOS DK SINDICATOS QUE PRETENDAN 
3Eamit ACTUANDO EN PABRIOAS Y 

«1LLEIIE8.-~IEÓUÍRXN tAS EX* 
PULSIONES DE AQITAOOREB. 

LAS HUELGAS MEJORAN 

H07 BE ABRIRÁN LOS TALLERES DE ZA 
PATEBIA.—TAMBIÉN ABRIRÁN LOS CA

FES, CERRADOS POR ORDEN 00-
BERNATIVS. - UNA FOSIfDLA 

PARA SOLUCtONAB EL COM> 
FLICTO METALU8OI0O.— 

ACITADÓÉ DETENIDO 
EN EPILA.—CURIO

SA ESTADÍSTICA 

ZARAGOZA, l.'5.--En una reunión cele
brada por los mecánicos, se nombró una Co
misión que gestione con los patronee algu-
nae ventajas para volver al trabajo. 

Dicha Comisión ha visitado al gobernador 
para rogarle fjue cita a los patronos a una 
reunión en la que se convendrá la fórmula 
dé arreglo. 

-^La/! casas Eiseoriaza y SandoTal han 
ofrecido a los obreros metahirgicoe mt au-
menfo de dos reales oon la promesa de otro 
an^iago en enero. 

So eres que esta fórmula será aceptada 
y la harán suya otros patronos. 

—Excepto dos, ae habían cerrado, .tem
poralmente y por causas diversas todos lo» 
talleros de zapatería. 

Mañana volverán a abrirse admitiendo lo
do el personal. ; 

—Mañana so abrirán los caféa Aí^boi 
Mundos y el ba» Careuse, que fueron oerra-
dos por orden gubernativa. 

—I<a Guardia civil de Epila ha detenido 
al agitador sindicalista Tomás Calt'o, que 

BARCELONA, 15.-E1 gobernador maní* ^^,¡¿ba a los obreros a la huelga y e¿ jíic-

a^f^i^^^t^^ryi^'tn^s^r^T-'Sí^^ 
. , - 3 1 i . , 3 1 caree!, 

guir dosompeiiando la representación do los * * * 
Sindicatos H-I log rospectivw talleres y f4. ZARAGOZA, IS.—AI terminar la bueiga 
'"vT' ^A. rv 1 r.t 1 -ir- I • V KO"»>'al y las parciales que la precedieron. 

En cada Delegación de Vigilancia ae ha g^ ^^^ ^echo curiosos cálculos eetadlatico* 
ontado una seesión especial que cuidar 

de todo lo relacionado c<»i los delegadaf*. 
En cuanto a étUta, «e ha hecho notar hoy 

montado una seesión especial que euidar4 g^^rca de los porj.iicios causados por aque-
líos conflictos. 

el naso do que no se ha presentado ni uno 
."íolo en su sitio de trabajo, sobiéhtlose que 
trtuchos han Síilido huvendo de Bárctilona. 

Para dentro de unos oías sa preparan otras 
espedioiosea d» Rindicalistas, que serán en
viados a sus r«»pcotJvas lugares do natura
leza, escoltados por la Guardia elvil y en 
conducción ordinaria; es decir, por carre-
tfitn. 1/08 que sean naturales do Cataluña 
inpresarán «ri In rtárcej o serán ditporlados 
a Mahón. 

Esta mafiana un teniente dp In Guardia 
civil procedió, en Caldea de Mnnbuit, a ia 
detención de diez delegados sindicalistas 
que ee hallaban reunidos ctandestinamento. 
El alcalde del citado pueblo trat4 do inter
ceder en favor de los detanidoR para que 
fueran puestos en libertad, pero el oficial de 
la Benemérita se negó a ello, por haber pro
cedido en virtud d9 órdenes superiores. 

E B él Oobiotno civil se ha facilitado una 
notfl en la qu* te da cuenta del estado ña 
los conflicfoa. Según csln. m la Barcelonn-
t« so trabaja tin todas las cuadras, excop-
tó ufift. donde (ríilmjim Rfi carreteros, los 
que nri htiii rcnruidínlti KIIÍ; Í.arnoK por nO es. 
tar de _n!íii«fdo en bis horas do (rabajo, Eii 
<i| dlslfito d« la Aiidinnoio luiolgAn SfiO ol>ri<-
ron de una fábrÍK» do vidrio y 84 de otr» 

El periódico local Bl Notíeiefn, que re-
aparocerá mafiana, publicará un» estidlstica, 
dn la Cual son los siguientes datos: 

«Durante veinticuatro días do huelga ge
neral, calculando en IT.ííOO el numeró do 
huelguistas, y siendo de 8 pesetas el jorha! 
medio, lisn dejado de percibir loa obreros 
336.000 pesetae. 

Durante ciento veinte días que llevan en 
huelga los metalúrgicos y calculando el jor-
nal medio en 7,50 pesetas, han dejado de 
percibir 225.000 pesetas. 

Las cotizaciones de 14.000 obreros, eal> 
colando medio jornal semanal, importan en 
doce semanas 673.000 pesetas, y suponiendo 
que se han invertido 160.000 en socorrer a 
los metiúrgicos y otros huelguistas, a rárón 
de 63 pesotoa semanales, aunque la cuitldad 
entregada como socorro, ha sido, fiienlpre 
muy inferior, queda más de medio miUón 
d(i pesetas, cuya inversión se ignora. 

Según otro cálculo «1 iftijiorte tótaJ de los 
jornales perdidos fin eleva a .5.768.400 pesetaj, 
y fijnndo en el .00 por 100 del valor do la 
producción, el precio de la mano de obra, 
resulta que la indusfrin Rragoncsa ba perdido 
11..'¡•"6.800 pti5;ol.as, sin contar las pérdidas 
del comercio y la agricultofíS, lambión muy 
importantes. 

- y . ..•.-..-^ Tiiif"tg>"'j •iMjrŝ aur :tfi«Hii-,.rT'ningg LJ.» j ja 'rm? 

ESCUELAS Y MAESTROS 
. 0 « . 

IMFORMACIOH oriciAL 
So tíouüode un mes de licencia a doña Do

lores í'ortojaJa, de Villarreal; ídem do cua
renta y, ciaco días a don Jost^ de lo Llana, 
de Borines: ídem a dofia Carmen Segarra. 
de Adrancta; ídem a doi5a Dolores Gres, do 
Palamás; ídem prórroga de quince ddus a 
don Ninoiás Ortegft, do Galdácano. 

S« nombra vocal da la Junta provincial 
de Lórida a don Cristóbal Beorlóguí. 

Se aprueban las permutas entabladas por 
don Fermín Maganto, de Neuros, y don IR-
nfM'ío Chaparro, de Beceofllas; don Josó To
ba, de Cospedad, y don Ángel Monéndo?, 
de Santa Eulalia; don Ventura Muñoz, de 
Bóveda, y do» .Tosí tióper. de Solana: do
ña Solía Péreií, de Canduas. y doña Mflrfa 
Martíncíi, d« Ferré. 

PBOYISIOM DE ESCUELAS 

ÁLAVA.—Adjudicando escuela en propie
dad a! interino del grupo C, número 7ií, don 
Miguel Díaz Pastor. 

BUllGOS.--Idem al dol mismo grupo, niV. 
mero 00, don íVancisoo Escaladla Ri:iz. 

CASTELLÓN .--ídem al del grupo B, nú
mero 8 do la Sección, don Enrique Oliver 
Roca. 

COBÜIÍA Nombrando, en virtud do re
ingreso, o don Edilberto Cid González (nú. 
niéro 1.°, artículo 00 del estatuto). 

LÉRIDA.—ídem a la interina del grupo 
A, número 1.682, dofla .Tosefn Morlans Pi-
fiol, y 8 los interinos del grupo C, iloa JEar. 
tolomé Pujol, número 24, y don Juan f'oier, 
número 2S. 

MUBCIA.—-Ídem a los interinos del grupo 
B, dm Enrique García Alarcón, número 1, 
y don José Clares Martínez, número 2. 

JOLEDO.—ídem a la interina del é'^P" 
A, número 1.463, doísa Dolores teste Sanz. 

UNIVERSIDAD DÉ VALLADOLID.--Ad 
judicando esenéíae a las aspirantes de 1916, 
ndínerós 4, 5, 7, 8 y o, respectivamente, 
doña íovita Ecbérerría, dofia MercedM Mi. 

chelena. doña Fernanda Laspiur, dófia Na-
tividad lliirn.índe/ y dotift Pilar Alba; y a 
los ni'microa ;! y 4 de l.̂ i aspirfintUB en IBS 
últimas oposicicuo;'. doña Mar/» Presentación 
Bonillo líSpe/, y dcü!» Cartti.jo Mcndiburu Or. 
tejía. 

ALüACF.TE.—.adjudicando Mcuela on pro-
fiicdad B1 interino diil prUpo A, nliowjro 1.0C4, 
don Juan Josc Candel Cortos. 

1.>.\DA.I0Z.—Idotn id al del grupo A, nú-
moro fi.').'), don Oregorlo N. Martín G«l,4n. 

COKUÑA—No(*ción do loe errores obser
vados 1*0 In rolac-íóo de escuelas vacantes, 
plini (iroveer on concurso freneral de tras
lado, publicad» en lo Gacela del 12 de no
viembre. 

LEÓN.>—Adjudicando escuela en propie
dad oí inttíriuo dou Miguel Laiz, número 
104. 

LUGO—•Adjudicando escuela en propiedad 
a los interinos del grupo C, don Alonso Huet-
tas, número 61 ; don Antonio Lépez, nuece
ro 68; don Ensebio Cordero, número 04; 
don Pedro Aquilino Pa?. Lamas, número 65; 
don Manuel Martínez, número 66; don Flo
rentino Andino, número 67; don Benito Be-
tuerto, número 68; don Boque Calvo, nú
mero 69; don Isidro García Pérez, núme
ro 70: don Fidel Maeso, número 71 ; don Jo-
9ó Culebret. número 73; don Pedro Garalo-
Oes, número 78, y don Antonio Fernández 
Mora, número 74, y a las maestras del « u -
po A, doña María del Pilar García Óláaó, 
número 1.714 y doña María Isabel Roldan 
Carrñona, número 1.724. 

PONTEVEDRA .—ídem al del grupo O, 
número 67, don Feliciano Izu Diez. 

SANTANDER ídem a los del grupo "A, 
don Julián Estalayo, númenj 76; don Ste. 
to Moreno, número 82 y doh FranCiSeo I ^ 
per Zorrilla, número 88. 

ZARAGOZA.—ídem a la interine daí fr.:. 
po A, número 92 de la Sección y I.W7 •«* 
la liste general, dofia Carmen Martín iüm 
parro. 
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CUESTIONES AFh ÎCANAS 

I LA MUERTE DEL COCO 
¿Recordáis? En mi iJUAma crónica habla- . 

ba del Coco de Monte Mauro y del no me
nos célebre Coco de Beni-Said... ¡Qué mie
do! . . . Beoordaréis quo esta kabila disponía, 
Begún Mu!ej;-ben-Tayeb (espíritu santo de i 
muchos), de la friolera do 16.000 fusiles | 
(¡qué horror!) , que, sumados a los S.íXIO i 
que tenían los Beni-Ulisek, hacían 24.000. 
Y, puestos a recordar, no olvidaréis que m i 
una de mis. crónicas hice constar que los 
moros, burlándose de nosotros, decían: 
«¿Por qué miráis tanto a Monte Mauro? 
¡Si Mont<3 Mauro no se mueve!». . . Y como 
quien esto me contaba subrayaba la agude
za, de los moros con ima franca carcajada, y 
yo bien eé quo el que así se reía es hombro 
de pelo en pecho e incapaz de aguantar pu
yas ni ancaíi de nadie, no es mucho que yo 

mos con nuestra pasividad que la fuei'/ja 
moral de los rifeños creciera constantemen
te, y oreíamoe (o creían los que lo creye
ran) quo toda la morería iba a caer so' ' '( 
nuestras costillas cuanto diéramos un paso 
hacia adelante, y. . . ahí están los hechos. 

Parece que debiéramos habernos alboroza
do ai observar quo, como por arto de ma
gia, vamos internándonos en territorio ma-
rroquí.. . Pues n o ; no nos hemos alborozado. 
En Tetuán, en Ceuta y en Melilla se ha 
celebrado el avance. E n España, no. ¿Por
qué? La respuesta os sencilla. Por dos ra
zones : la primera, porque siendo el proble
ma africano iln problema nacional, nadie so 
cuidó a su debido tiempo do crear ambiente ; 
la segunda, porquo todavía son legión los 
quo desconocen hasta en sus llneae generales 

iiMiiiimi 
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blanoo de tisú de plata y encajes de Bruse
las. 

El novio, que pertenece a una do las más 
ilustres familias do Santander, llevaba el 
uniforme do la Orden militar do Calatrava 
a que pertenece. 

Al salir do la iglesia los novios fueron ova
cionados por una gran cantidad de pobres 
de aquella barriada.. 

Sabido 03 quo la casa do Fernán Kúñez, 
cuando celebra en olla un fausto suceso, 
destina igual cantidad al costo del mismo, 
para lo:=i desheredados do la fortuna. 

En el palacio do Fernán Núñex so sirvió 
un almuerzo de carácter familiar. 

Entro la numerosa y solecta concurrencia, 
que vimos en la boda, recordamos a e.u al
teza la duquesa do Talavera. 

Duquesas do Montellano, Santoña, 
Carlos, Vega, Vülahermosa, Miranda, 
quista, Alburqucrque, Sueca, Hernani , 
íoncia, T'Serclaes, Tarancón, Victoria, 
tahormosa, Sotomayor, viuda do osto tí tulo, 
Dúrcai, Híjar, Modinaceli, Mandas, Unión 
do Cuba y Pinohermoso. 

Marquesas do la Mina, Santa Cruz, Val-
deolnios, Valdotcrrazo, Gimarey, Torralba, 
Rocamora, Montcagudo, Castel Kodrigo, lio-
mana, Sonieruelos, Urquijo, ]3aztáu, Cayo del 
Rey, Botarqiiia, Comillas, Távara, l loyos , 
Quirós, Salinas, Villarna,nrique, Marino, Arar-
da, Vnldeigler.ias, Santa Cristina, Alquibla, Po
zo Rubio. Campo Fért i l , Balboa, .\guila 
Real. Marbais, Torrolaguna, ICspinardo. 
Scala. Valdefuentes, Casa Torrea, BermejiUo 
Forreras, Santa María do Silvola, Santo J)o-! 
mingo, Bendaña, Portago, Jura Real, Vela
da, ViUatoya, Ahumada; Rafal, Sania Ma -
ta y Ensenada.^ 

Condesas viuda de Xiqucna. Tnrronrias. 
Corragería, Arcontalos, viuda do Castilleja, 
Guzmán, VoUo, San Martin de Hoyos, To-
rrejón, viuda de Fuente Blanca. Villapater-
na, viuda do Casa Valencia, Torre de Cela, 
^íontefuerte, viuda de Crescento. Aloubin-
rre, Vilana, Esteban, Sástago, Viña?», A!;ni-
lar do Inestril las, viuda de este t í tulo, Agre-
la, Arge, Adanero, Almodóvar, Catres, 0,4. 
via, Aybar, Bonomar, Paredes de Nava. Pe
ña Ramiro, Recuero, Bibadavia y Salinas. 

Vizcondesas do Eza , Antrines, Bablahon-
da y do Cubas. 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

UNA POLÍTICA DE DERECHAS 
» I » 

EL SEÑOR OSSORIO GALLARDO EN EL ATENEO 

Sobre osto tema versó la conícronoia que 
ayer tarde en el Ateneo, ante numeroscf» 
oyent-es, dio el señor üssorio Oallai'do. 

Anunció, desde luego, quo do intento no 
haría amena la disertación porque quería 
huir de la crítica personal y de la dialécti
ca partidista, rindiendo tributo a la cáte
dra, y producirse serena, objetiva y desapa-
.sionadamente para estar a tono con las trá
gicas circunstancias en que so halla la hu
manidad. 

No ha tnnido que buscar t«ma porque el 
Ateneo lo indicaba: lo político, y en lo po
lítico la realidad lo presenta, como de más 
relieve, los problemas económicos y socia-
les. 

Estos problemas no son, como so h a di
cho, solamente económicos. Tal afirmación 
do los socialistas, se ha aceptado, sin re
flexión, por algunos hombres de la dere
cha, pero es errónea. 

De lo económico se der ivan; es cierto, 
pero lo económico no forma su nervio. SOE 
algo más , porque lo que en ellos se ven
tila no c-s sino una cuestión de ética' y de 
justicia. Lo que el obrero busca no es sólo 
la mejora material , sino la integridad y In 
plenitud espirituaL 

Tanto es así, quo el fenómeno se da lo 
mismo en los pueblos abatidos que en lop 
triunfantes, en los débiles que en los pletó-
ricos, y tantx) r.n uno como en otro extremo 
del mundo. 

No es, por f,anto, un moro efecto econó
mico. 

_ ! Es síntoma del problema una honda cri-
Llamaban la atención por su belleza, leaj f.;, ^^e sufren la propiedad, la autorida<^ 

- • B -

Loy de utilización adecuada do los bienes 
inmuebles, destinándolos al servicio propio 
do su naturaleza. 

Ley do humanización ¿leí arriendo y per
secución del subarriendo. 

Modificación de I M herencias, favorecien
do la unidad do los bienes familiares, pero 
limitando la intestada a los hermanos. 
(¿Ipiaiisos.) 

CRISIS D E LA A J T O B I D A D 

asegurara que lo."; célebres Cocos habían do 
dejar de serlo en brava. ¡Ya no hay Cocos! 
E n Monte Ma'.¡¡\- nndea nuestra bandera ; 
los Beni-Said .=:(' lian sometido; no se ha 
derramado ni una gota de sangre española, 
y el- territorio ncnquistado hasta ahpra (zo
na rayada; se ha ensanchado con el quo 
aparece cuadriculado en el croquis, que no 
6s grano do anís. Con otro avance semejan
te llegaremos a Alhucemas. 

¿Cómo se ha hecho el milagro?. . . Muy 
sencillamente. El general Larrea, a quien 
por no existir ya se le puede alabar sin re
bozo ni tasa, fué el creador do la Policía 
indígena, especio de Guardia civil africana. 
Los individuos de la oíase de tropa que la 
componen son todos de la misma kabila 
que tienen la misión do vigilar. Un Stra-
di'carius en manos do Sarosato era una ma
ravilla: en l.̂ s mías hubiera sonado como 
una carraca. E l instrumento que creó el ge-J 
neral Larrea lo toca hoy el coronel Morales, 
y como per lo visto el Stradivarius bélico 
ha encontrado las manos apropiadas del vir-
tyiosb, y el director de orquesta, el general 

.Silvestre, Babe por dócde andan los violines 
*̂  y* al meta l , todo eal» & pedir de bp<ai»i.; 

La Policía (jcomo ei lo viera!) , h¿bU-
m e n t e . ca.oliazudamentc, se habrá puesto al 
habla con los jefea de las kabilas, quebran
tando su tenacidad, sabe Dios cómo, pero 

-fiusbrantándola-, y cuando el coronel Morales 
haya visto que la fruta estaba madura , el 

-gocsral Silvestre, combinando las operaoio-
nss de tierra con las de mar (para algo te-
nomos barcos y los rifeños no), no ha hecho 
sino sacudir un poco el árbol y la fruta ha 
caído a tierra. ¡Cosa más sencilla! Muy 
sencilla, s í , pero ello es que, fuera por lo 
que fuera, desdo 1911 estábamos frente a 
Monte Mauro y a los Beni-Said y dejába-

ese problema.. . No se ama lo que no se co
noce. Es bastante difícil que despierte in
terés, aún entro los botánicos, la flora de 
Marte. 

1 Allá que los marcianos se las entiendan 
con ella! El que los españoles que viven en 
África se alborocen por lo que deja fríos 
a los quo residen en España, no tiene u-ás 
explicación que la d a d a : quo aquéllos cono
cen el problema, y la mayor pairte de los 
que aquí viven lo ignoran... Que siguiéra
mos con interés los avances do franceses, in
gleses y alemanes, y quo se nos dé una higa 
de por dónde andan los españoles parece im 
colmo... ¡Pues lo e s ! Siempre nos preocu
pamos do si le habrán sacado el chaJcco cor
to al vecip.0. 

Yo cumplo con mi deber t razando, como 
antaño, rayas y cuadrículas; pero como aho
ra no • hay partes de cientos de miles c'i» 
muer tos , la tragedia no nos interesa, i V lí-
hrelea Diog a nuestros generales de hablar 
siquiera de cientos de bajas! *' 

Los que ahora no aplauden, entcnees f:í-
barían. ¿Cómo? ¿Pero la guerra en -.^fi'ta 
no se hace tocando la gaita? No me s-'iví-n 

r ra cotí bajasi; .i^i. }á hagd y J. k%i pie:it.an 
muchos. . . 

«Y en tanto el mundo sin cesar navega 
por el piélago inmenso del vacío» ; 

e intrigados por lo que ocurre en el tingla
do electoral y por los futuros pucherazos, 
y aún pensando en la futura temporada tau
rina, ni nos acordamos de África ni de que 
e! pan os caro y malo. 

El pueblo da pan y teros se ha quedado 
sin ol pan y con los cuernos. 

Kmando 01IEBB& 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Fal lec imientos 

<I« señora doña Aldegunda Hervás Loza
no rindió anteayer su tributo a la muer te . 
Fué dama justamente apreciada por las 
prendas personales que la adornaban. 

Enviamos sentido pésame al viudo, don 
Juan López de Coca y Moreno; hijos, don 
José , nuestro distinguido amigó; doña Mer
cedes y dbíia Carolma; hermana, la señora 
de Marín de la Barcena, y demás deudos. 

— H a fallecido el señor d o n J u U ó n de Cal

vo y Gil; 
El difun'o se granjeó en vida de legíti-

mas s impatias . 
Acompafiamoe en su legitima pena a BUS 

biiós, don 'Lisardo, doñti Consuelo y doña 
JíBUsa; hijos polltioos, doña Tomasa, Mora-
}e¡B, don Emilio Ólgado y don Emilio Ullas-
tres, y sobrino, don Manrique Calvo. 

Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
t^ igan presente en sus oraciones l&S almas 
dié los difuntos. 

Funersil 
Mañana, a \^ once, ^e celebrarán solem

nes exequias en la. parroquia de San Se
bastián por el a lma do la malogrcKla seño
rita María de los Dolores. Cordón y López 
do Oc*riz. 

Anlrersai ' ios 
• Mañana ss cumplirá el sexto del falleci
miento del general de división don Nicasio 

, de Montes y ¡áierj^, de grata memoria, y 
«1 • 18 el quinte de la marquesa viuda de 
S s a Miguel de Aguayo, dama que, por sus 
v i r t u d * y caritutivos sentimientos, fué t an 
querida. 

E n varios templos de Madrid, Brihuega, 
Corella, Mendigorría, Marañen, Zaraúz y 

• Aloobendas serán aplicadas misas por ol 
eterno descanso de los difuntos, a cuyas dis
tinguidas y respectivas familitis renovamos 
la expresión de nuegtro sentimiento. 

Bodas 

E l próximo, mes do fatrero se unirán fn 
lazos eternos la .bel la sefiorita Natividad Se-
labouréur Grases con el bizarro capitán •'f. 
Artillería don Andrés^ Zaforteza. 

—En el presente mes se unirá» en lazos 
eternos la preciosa señorita Margarita Sal
cedo Barmejillo cop ol distinguido capitán 
de Infantería don Josó Luis Corbi. 

__En enero de 1921 tendrá efecto el ma-
;(¡rimonio de la encantadora señorita Merce
des de Arcos y Caballero, hija de los mar-
qurnes de Somosancho, con don Gonzalo 
de Creua y Vaillant. 

— É n tí Palacio Episcopal tuvo, lugar ayer 
el. enlace de la hermosa sejíoriita Soledad 
Eepelíus Pedroso con el ex dijíutado, ex 
senador e ingeniero de Caminos • don Luis 
Paga Blake. 
, bendijo la unión y pronunció eloouenle 
^IÍt4oa el ilustre señor Obispo de' Madrid-
Alcalá, don Prudencio Meló. 

Les apadrinaron la marquesa viud^ de 

_eñoritas de Mina y Montellano, seüoras 
señoritas de Dato. Arteaga y Gutiérrez. f'T¡ 
la Concha, Loiglsia, Castellanos, Lópoz 7)ó-
riga, López Carrizosa, Carvajal, Colón, 
Caro y !\lartínez de Irujo, Martínez <S.a Tru
jo y Caro, Muguiro y Cerragería, Mesia''»» 
Stuart , Bodríguez Bivera y do la Gándara, 
Escobar, Kirpatrick, Travesedo, Basa, Bo
ca de Togores y Pérez del Pulgar, Fernán
dez Viilavorde, Carvajal y Carvajal, (íarva-
jal y Quesada, Pidal, Marote, Piñej'ro, Ca
beza de Vaca y Carvajal, Castillo y Caballe
ro. Covarrubias, Pardo y Egaña, Pérez 
Scoano, Alvarez de ToledOj Meneos, Collan-
tes, Alcalá Galiano y Osma, Alcázar y Mit-
jáns, Muñoz Bocatallada, Marichalar y BrU-
guern, Aguilar, Beltrán de Lis , Friurico, Po
lo de Bernabé, Delgado, Mendívit, Perales 
(María) , Mille, Boíland, Pelyzaens (don 
Guillermo), Areces, Boca de Togores y Ca
ballero, Castro., Brugnera, Landecho, Valde-
moro. Fernández ds Villavicencio, Fernán
dez de Henestrosa, Heredia, Icaza, San Mi
guel, Martínez Campos, Diez do Bivera. 

la libertad. 

CEISIS DE LA PBOPIEDAD 

Ninguno de los conflictos actuales deja 
de llevar envuelta la pregunta del límite dei 
señorío sobre las cosas. 

El concepto de la propiedad h a variado, 
según las modalidades de los diütiutos puc 
blos. 

La líovolución francesa, con la exaltación 
del individualismo, llegó a la divinización 
de la propiedad individual, echando mano de 
lo más crudo del Derecho romano para ha
cer del señorío rosa sagrada. 

Decía Octavio Mirbeau que en todos los 
regímenes la propíeda<l es cosa sagrada, pe
ro que en el régimen democrático es la sola 
v(i^& sagrada. 

Este concepto de la propiedad está tan 
en nosotros, que cuando nuestros abuelos lu 
chaban cu las barricadas, con desprecio de 

Jamás se pregunta quiénes votarán tal < 
cuál proyecto, sino si ol Gobierno tiene o nc 
fuerza para salir adelante. 

EK un mero problema aritmético. 
Así no hay Gobierno, ni Parlamento, n 

leyes, ni fiscalización, ni vida política. 
Esto se remediaría en cuanto un Gobierm 

fuese al Parlamento sin fuerza política n a 
niérioa. 

Si presenta sus proyectes y el Farlamen. 
to no tos atiendo y no funciona, es que el 
Parlamento so suicida, y no hay por M^Í 
velar su ineptitud. ^ 

El Gobierno liabría cumplido con su dobei 
siendo ponente de los proyectos. Sin duda, 
de oato modo el Parlamento se regenerarla, 
poro si no, que el Gobierno vaya a la plaza 
¡niblica a buscar la opinión, que esto no 
seria dictadura, sino referéndum. 

Pero los políticos so acobardan ante la po
sibilidad de quo caiga el régimen. 

El es monárquico, no circunstancial, sino 
por nspírtu democrático, porque cree qué e a 
un ri'j^'imen electivo se puede lograr la re 
presentación del pueblo on un momento dado, 
y sólo do la mayoría de un pueblo, en tanto 
que en la Monarquía hereditaria se tiene la 

I representación del pueblo pasado, del presento 
I v del futuro; pero croo que los hombres 

de la Bésiauración no dieron a la Monar
quía verdaderos cimientos. 

Vivo, por consiguiente, la Monarquía en 
España asentada en el sentimiento indivi
dual dol pueblo, porque t.fKio en el régimen 
es ficción ; sólo no lo os ol sentimiento in
dividual aislado que le es afecto. 

So necesita, pues, en España, donde t«n-
tas rosas son ficción, una ola salvaje de sin
ceridad que quizá ahogara a la generación 
actual, poro nuo haría mejores y más robus
tas a has venideras. 

Y como esto pudiera parecer latiguillo, y 
él, por sincero, los huyo, termina sometien
do las ideas que ha expuesto a la seTera 
crítica de su nuditerlo; 

La,s últimíis palabras del seflor Oseorío 
dan la señal para una larsra ovacióil, que e« 
seguida do plácemes y felicitaciones. 

a 

DOS FIESTAS E N CHAMABTIN 
En el colegio que los padres de la Cüiii-

paüía do Jesús dirigen en Chamartin tuvo 

_ sus vidas y de las ajenas, doclaxaban intan 

Santos "s"uárez" SilvaT Bernaído "de 'QUÍ7(¿",Í ^}^}^ '^'"t^J^ ""^ * L ° ? ^ ' _ ^ " 5.*"^*..^' 
Eúspoli , Alvarez de las Asturias Bohorques 
Moreno Carbonero, Morones y Arteaga, Pan 
do y Vallo, González de Castejón y Chacón. 
ÍJ^éndez Vigo y López Valdemoro. 

Su majastad, la Boina regaló a la ya con
desa de la Maza un alfiler con una esme
ralda ; su majestad la reina doña María Cris
t ina, un brazalete de zafiros y brillantes. 
Su majestad el Bey envió al conde de ia 
Maza una ttotonadura de brillantes. 

Del CM^s[pQ^é^'i^i>im,fiSi'^ 
roñes FaseTBfíf't^ Borjjhravo y los EiírtorfiS 
de Vienne." •> • 

Del ^ sexo fuertr estaban el presidente del 

muerte al ladrón», y asustan un magistra
do o im abogado que alegan el hambre co
mo atenuante, del hurto, y ol Jurado que 
muestra gran lenidad en los delitos contra 
las personas, es extremadamente severo e ^ 
los que son contfa las cosas. 

El mismo concepto reflejan las leyes, por 
que el Código penal califica de delito la te, 
nencia de útiles para el robo y sólo de falto 
la de armas con que se perpetran los alen-
t-SaiSS cbfifi'tf*l88 perSíínaS. ' 

No debo extrañar la reacción de los me . 
nesterosos que los llova al comunismo. 

Poro se debe evitar, por lo peligroso do 
Consejo, señor D a t o ; los ministros do !a^ su simplicidad, la división corriente entre 
Guerra e I»strt',rción Pública, vincondo d" | pobres y ricos, sustituyéndola por otra que 
E z a ^ marqués f̂ e Por tago; el ex^presideníei divida ^ '"^ hombres en productivos y para-

San Carlos de Pedroso, representada por la 
señora de Borneo, y don Miguel de Espelfus. 

Llevaba la cola del traje de la des|«)sada 
la linda niña Carmencita Komeo. 

Firmaron ol at^ta matrimonial , por la no
via, don Francisco y don José Manuel Es -
pelius y el marqués de San Carlos do Pe
droso, y. pot el novjo, el duque de Parcent, 
ol marqués de GrlJaTb'a y el conde (IQ Mon-
teblanco. 

El cronista hace ferviente? votos por la 
felicidad de los señores de Pnge, quo han 
salido para Valencia. 

Bccepclones 
Se han visto muy brillantes las que han 

tenido lugar en la Embajada de Alemania 
y en la Legación de los Países Bajos. 

Bestnblecirla 
Consignamos con mucho gu$to que lo esté 

de la dolencia que la h a aquejado la hija 
menos do los v izconde de Eza . 

Honras fúnebres 
E l lunra 20, a las once, y el miércoles 

22, a la propia hora, se celebrarán funera
les ea la iglesja, do San Antonio da los Ale
manes por lag almas de los hermanos dol 
Santo Eefugio don Leandro de .\lvear Po-
draja y marqués 4 e Foronda. 

Los condes de la jllaza 

A las once y media de la mañana de ayer 
tuvo lugar en la iglesia de Santa Isabel el 
enlace de la sefiorita María Cristina Falcó 
y Alvarez de Toledo con el conde do la 
Masa. 

Kl templo (Precita brillantísimo golpe de 
vb t» . 

Cubrían las paredes magníficos reposte
ros de la casa ducal de Fernán Núñez ; lu
cían las arañas espléndida iluminación y 
artístico conjunto lo formaban las preciosas 
flores esparcidas por el templo. 

Sus majestades apadrinaron el enlace, sien, 
do representedos por la noble duquesa de 
Fernán Núíiez, quien ls& sido dama de cua
tro oSberanas, y el ilustre procer marqués 
de la Mina. 

Bendijo la unión mooseñor Bagonessi, 
Nuncio Apostólico, quien pronunció elo
cuente plática. 

Por privilegio de Su Santidad Benedic
to XV, se celebró la misa de velaciones, di
cha por don Buenaventura Gutiérrez San-
juán. 

E l Santo Padre mandó por telégrafo au 
bendición a los novios y a todos los invita
dos. 

Fueron testigos, por la novia, su hermano 
el conde de Elda , sus tíos los duques de 
Bivona, Montellano y Alba; el marqués dé 
Castel Rodrigo y ,el marqués de Viíalobar , 
y por el novio, el general Berenguer, el du
que de Arióa, el duque de Santofté, el mar
qués de Pons, el duque do. Arión. y el mar-
qués de San Miguel. 

La novia estaba bellíeiima con su traje 

del Consejo do ministros, señor Maura,; el 
ex ministro señor Alba; e1 gobernador, mar, 
qués do flrijalba: el subsecretario, condf» 
de Peña Bamiro ; los marqueses de la To
rrecilla y de Bendaña. etc. 

Lo» rondes de la Maza, a quienes desea
mos mucha** fel¡cida<íefi, emprenderán un 
largo viaje poj- ol extranjero; antes irán a 
La Flamenca, la magnífica finca quo, cer-
cana a Aranjuoz, prwoo la {Juquesa do Fer
nán Núñez, y a Morón a visitar la posesión 
que allí t iene el novio. 

A su regreso ocuparán algunas habitacio
nes del palacio do Fernán Núñez, mientras 
concluyen las obras en e! suyo, en el paseo 
do la Castellana. 

TlajcTOs 
H a regrosado a Barcelona el director le 

las Sucursales del Banco di Boma en Es
paña, don Arturo Stognolo, que fué despe
dido en la e,«tación por los directores de la 
Sucui^al de dicho Banco en Madrid, don 
Mario Pujol y conde de Macchi, y altos oni-
pleadoR de dicha entidad bancaria. 

El señor Stagnolo, que marcha ngradeci-
dísimo a las at«ncioaes do quo ha sido ob
jeto en Madrid, lamenta muv de veras m 
híAerae podi-dp despedir, a causa do lo pre
cipitado del viaje. 

H a n salido para Málaga los condes do los 
Gaitenes y la señorita Isabel Gabaldá, v 
para África, los marqueses de Luque. 

£1 Abate F X R I A 

LA MISIÓN ESPAÑOLA . 

En Punta Arenas 
Un recibimienío entusiasta 

—•— 
SANTIAGO D E C H I L E , 15.—Un violen

tísimo temporal que duró cuarente y ocho ho-
ras en el Golfo de Penas y una cerrada nie. 
Wa obligaron 8 los buques que conducían a 
las Embajadas a Punta Arenas a retrasarse 
on la llegada. 

41 áesembarcar las Misiones en Punta Are-
nasy el entusiasmo fué verdaderamente des
bordante. 

Esperaban todas las autoridades y \m in
menso gentío. 

La colonia yugoeslava levantó un arco d« 
triunfo. 

Toda la población está engalanada y pre
senta- un aspecto brillantísimo. 

Los hoteles, fondas y demás sitios de hos
pedaje están tetalmente repletos. 

Por todas partes se ven colgaduras y ban
deras en balcones y mástiles con los colo
res chilenos y español. 

L a Embajada española sigue siendo o'.iir 
to de preferentes atenciones. 

En bl teatro' Politeama la compañía Gue
rrero-Mendoza ensaya «i cuadro del des
cubrimiento del estrecho de Magallanes cu 
yo estreno seré un acontecimiento. 

E l cuadro se debo al artista Alvaro Ca-
saáova, que ha sido premiado en un con-

.-^<^/N.•^• 

sitorios, porque el señorito de pueblo, de es 
caso patrimonio vago y vicioso, que es po
bre en comparación con el millonario yan
qui, que gasta el dinero en fundar una bi
blioteca o grandes Empresas benéficas e in
dustriales, es infinitamente menos útil a la 
humanidad, aunque mós pobre. 

No so ha do intentar destruirlo todo ; se 
t ra ta , no más quo de modificar los moldes 
jurídicos, y no es lícito para ello destruir 
una civilización haciendo desaparecer todo 
lo útil que los siglos nos han legado. 

Ciegos los poseedores, no aciertan más que 
a pedir a los Gobiernos que atajen la revo
lución, sin comprender que las revohiciones 
ideológicas no pueden atajarse, y que es in
útil pretenderlo, como lo fué acordonar a 
España con cordón sanitario para que en 
ella no entrara el pensamiento revoluciona
rio francés. 

Es menester que los hombres se den cuen
ta del momento y disten tanto del quietis
mo como de la revolución. 

E l , por su parte, no quiere que lo con
fundan con los del ancho cauce (Risas). 
que son los políticos trascendentales. (MUÍ 
risas). En cuanto a uno de éstos se pregunte 
sobre los problísmas sociales, declMa solem
nemente quo es|;ima necesario abrir ancho 
cauco por donde corran todas las aspirmiio-
nes legítimas, con lo que nos deja tan a obs-
curas como antes (Risas y laplausos.) 

Igl, quo abomina del oonuinismo. oree, sin 
emivargo, que en el ejercicio de la propie
dad no puede olvidarse su función social, y 
que no es lícito regodearse con ella, deseo-
nociendtf el interés y el derecho de los de-
más . Tal pensamiento no es nuevo, porque 
ya se ve en San Ambrosio, en San Juan 
Crisóstomo, en Santo Tomás y , moderna
mente , en los católicos que do es te mate
ria t ratgn. 

A los qüietistas, sin embargo, les pareer 
heterodoxo. 

L a propiedad, por ley divina, debe somí-
terse a dos condiciones : la do usar los bie 
nes según su naturaleza y la de prestar el 
mayor sorvicip posible a la comunidad. 

El latifundio, lo improductivo y lo bal 
dio debe acabar, por ,voluntad de sus due-

INDUSTBI-AL Y J U B I D I C A 

E n la producción industrial, a, la quo con
curren 01 capital, la técnica y el t rabaj í , 
roprescuta el capital la máxima fracción di
rectora, y , del capital, la parto menos culta 
da él : el rentista, el quo figura por sólo 
poseer u n a s acciones . 

C o n t r a ello dicen los obre ros , y con 
.a-zón q u e ellos deben partici^-iar á»! RO 
b ie rno do l a . E m p r e s a , no sólo de loa b e 
a-eücios, Y t i enen de recho , porque pa r t . -
c ipa r de lo uno y no de lo o t r o es a n d a r 
3, c ívgas. Y oomo lo h a n d e logra.r, debo 
tacilil /arse l a ovolución p a r a e v i t a r oí 
choque . 

Exi E s p a ñ a , lo de los de legados do ta 
ller fué intenfco do.sdi.'íhado I .n. .r, .-i-'in fi" 
los de i cgados , po r ser sub rep t i c i a , fué 
anas vecos cieni^jiedora y luUL.iat, Í,. Ui.i-̂  
aa l . 

N o h a y a t o m o r de que l a pa r t i c ipac ión 
de los o b r e r o s e n los Consejos de admi 
n is t rac ión deb i l i t e a l a iLndustria ; 1̂ 0 se . 
r ían ellos los quio t r a t a r í a n de des t ru i r l a . 
IJO q u e suceder ía e s que , e n t r a n d o en to 
d a s part/es, s a b r í a n lo q u e p a s a en t o -
d.as p a r t e s , y eso no ennvicuc en tod.:is 

I partes. (Risas y aplausos.) 
Como e jemplo veamo.^ q n » e l B a n c o d e 

Barcelona , q u e h a r e c i b i d o a h o r a a u x i 
lio del E s t a d o , h a r e p a r t i d o de d iv iden
do el ú l t imo aí lo e l 20 p o r 100 ; l a N a 
viera Bachi , el 355, y S o t a y Aznar , 
210. 

E s t o no p a s a r a con los o b r e r o s «n jos 
Con.sejos. Ñ o subs i s t i r í an e s a s g a n a n c i a s 
sin quo viniese u n a s a n a revolución, 

C R I S I S D E L A A U T O r i D A D 

N o concibo el régirnnn del Eat^ido s in- ' _ ,. — -_ -
dica l is ta . Creo q u e es u n a fórmula p a r a 'ugar el pa.sado día 12 el solemne acto de 
Parecer. E l P o d e r públ ico h a <3e g r a d u a l 'a proclamación de d ign idad^ . Precedió s 
la l u c h a do ios .intereses e n c o n t r a d o s ; ha ol'a una academia literaria on honor da los 
do se r a r b i t r o y juez de c a m p o . P e r o duques de Pas t rana , fundadores del »;Qle¿\o, 
t a m b i é n hay que h u m a n i z a r l o y q u e r o . fon ocasión del XL aniversario del mismo. . 
bus tecer lo ; p e r o a p o y á n d o s e en l a nfce- Ayer so celebró la fiesta de Nuestra Se-
.sidad d e a r m o n i z a r de rechos c o n t r a p u c s ñora del Becuerdo, Patrona del colegio. Pur 
tos. 'a maf5ana, a las nueve, se celebró ua« 

iáu función h a de ser como sen tenc ia , misa de comunión, a la que asistieron mu-
oon g r a n n ú m e r o d o bien fundamoí i t ados '"''os antigüen alumnos y en la que tomaron 
cons ide randos , do p a r t e disposii t iva «sea . la primera comunión los alumnos don Jos<i 
3a y d e ejecución m e x o r a b i e . j Jinicnoz Bosado y don Eduardo Lópec 

N o s e hía. d e i m p o n e r sino p o r l a ra- Aranguren. E l reverendo padre rector, quo 
. í q n ; pe ro t a m p o c o d e b e clauciicar, | ofició on la misa, dirigió una sentid» pláti< 
( , Ya BO s a b e lo q u o p a s a con los ac túa» fa a los alumnos. 
los G o b i e r n o s y con ios S i n d i c a t o s , q u e . ' -A, las once, la Asociación de Antiguas 
a vetees, a u n conocidos Qos a u t o r e s de Alumnos celebró junta gonerstl, reuniéndoika 
i r í m e o e s , s e p a c t a con el los, y, o t r a s , s« después ou fraternal, banquete, 
deoro t* p o r q u e as í conviene, l a supre-

T, *4- , . . . . . í t O S MIIAGUOS D U I ETANGEMO» 

A,yer prosiguió el reverendo padre Alfoo» 
to Torres, S. J . , desarrollando la ser 'e d« 
(!onforoncias que los miércoles viene dando 
a los caballeros del Pilar y San Francisco 
de . Borja acerca de «Los milagros del £van< 
golio». 

La de la autoridad implica la de la li- , I>««P"¿s de haber expuesto en las dos con. 
barbad. Estamos en un momento peii¿.cso, íerencias antecedentes las curaciones de en-
ou que se siente gran desdén hacia l a . li- f«™''f ^ P°«'^°« realizadas por Josua, vmo 
bor t l l es y hacia ol sistema parlamentario. ^ t'f*''^ ayer con amplitud de la curación 

En la izquierda se desea la .lictad.ira ro- «J"' J°7<^° lunático, que «s de las m¿« eom-
ja, el mando autocrático del proletariado, y "^."fp^' ^ ^ ^ " ° ^^^^ detallada eu los tres 
au la derecha, y aun en el campo caióiico, i "?, P '9?^" , ., , , • 1 1 i,- _ 
otra dictadura. Esto es. desdeflaT la liber-1 ^'^^"^"* ^\ !^"«<;7 conferenciante el t i em. 
tad. y de eUo a desear la esclavitud y a gri-; P° y l'.'gar del milagro, en el tercer aAo de 

sion d e i o s S i n d i c a t o s 'con t a n t o aJ t inco , ' 
q u e a u n loír ca tó l ioos que , con razón se 
juzgan a s i s t e n t e s a l o r d e n eoctad, se ven 
envmsltOB en l a condenac ión , |nii sul*. J 
n o m b r e d« S ind ica tos . ! 

C E I S I S D E LA L I B E B T A D i 

I 

tar [ vivan las cadenas 1 no hay más que un 
paso. » 

No remedia esta crisis la política de los 
partidos actuales, que ya se sabe lo que dan 
da sí, 'n i la política de grupos, que tal ve/. 
sería eficaz si los grupos no fuesen restos 
de los actuales partidos, sin su fuerza, pero 
üon sus defectos; no hay otro remedio qve 
una reintegración del sentido cristiano cu 
la vida. Para ello no sirve ni es eficaz nin
guna teoría, con su frialdad filosófica. Tara 

ia predicación de Cristo, en la mañana si» 
guíente de la Transfiguración y en el Taboi^. 

Lee y explica el pasaje evangélico, mos> 
trando ol por qué encontró el Señor dlspu. 
tando a los escribas con sus discípulos y 
la materia de la discusión; analiza oómo el 
joven podía ser epiléptico, lo que no em* 
pece para quo fuera poseso. Se detiene * 
estudiar el caso para deducir que los poe»< 
eos podían ser a la par enfermo»; que el 
acto de es tar poseído de los demonios no 

,„ i „u i ,„» . 1 1 • i- • puede ser determinado más quo por la pa-
: r f * ! ' Í ! ' ' ^ L ! Í . ' * ' f l Z . L ^ _ ^ : ' r _ * ' ' ^ í , : ! ^ , ' í ' " ' " - i W a dol SeOor y que para ¿robar _por_me-
n a una honda reconstitución r^eligio.sa , ¿;^ ¿^ ,^^ ^.^^- - j , " ¿ j^ iüdad de Jesu-

De las dos derechas existentes, la do la ^ ^ ^ ^ „„ debo-acudirse a los casos de po . 
como tales. idea y la del interés, sólo la do la idea y.wé- \ gggi¿n 

de intentarlo, actualizando el Mncepto cris- ' 
tjano dol sufrimientxi; desenterrando la ley 
del trabajo humano como pena, y dosarro-
liando la confianza en lo ultraterreno. , 

Es ta derecha de la idea tendrá bandeía 
y tendrá parapeto; pero la del intcréi , no 
podrá hacer nada. Las de su tiempo cr.ic;-
ficaron a Cristo, y hoy. las de ahora, harían 
lo propio. (Aplausos.) 

Le asusta, sin embaído, aun cuando res-
peta a cuantos la desean, l a formación de 
im partido católico espafíol. Y le asusta, 
tanto por lo de católico como por lo do par
tido. 

Juzga de dudoso gusto llevar a la lucha 
política lo qtie debe estar en el pecho del 
hombre, lo que •entraiía su directa relación 
con Dios, trayéndclo y llevándolo por míti
nes y itóambleas. Y es tanto peor en Eí^p»-
fla, donde, como es sabido, todo te rmina en 
disputa teológica, y luego en guerra civil. 
Sería también pernicioso, el prurito de aco
tar una disciplina moral , excluyendo a loa 
denlas, aquí donde todos son católicos o pn». 
ceden como talos. 

No se necesita partido, sino masa con sen-
Oos, y si es preciso por imperio de l 'Es tado | t imiento cristiano, y que atraiga sin rótu 
' '.4plauí0í.), y se ha do tender a aumCnter los. (ApUusos.) 
la propiedad y a redimir del jornal a los • • • • ' • 

campesinos. 
Pi^ro desde Carlos I I I acá la tendencia 

ha sido siempre contra los bienes comunes, 
no contra los individuales, y sólo intentó al<o 
el señor Alba en 1914, y un ministro de 
Fomento. Míiidc el señor Ossorio a dispi. 
mcioncs tuyas.) 

Todavía la ley dé Plagas del campo res 
peta los predios s in, roturar don(|e se incu
ba la langosta para asolar los cultivador, 
cuando lo justo sería expropiarlos por bien 
común. 

Los llamados et buscar soluciones, los la-
bradores ricos, reimidos este efio por 8aa 
Isidro, considerando los problemas, acorda
ron... que era necesario estudiarlos. (iíí«<i«) 

Con la propiedad u rb toa ocurre lo mismo. 
Véaíie, por vía de ejemplo, que en 'Madr i - l , 
cuando tanta e;ente no tiene donde guare-
oerse, hay 3.750.844 metros cuadrados do 
'Solares que tienen fachada a calles urbani
zadas. ¿Qué se espera? Coyuntura para co
brar a tres duros pie lo que se compró por 
fanegas. 

É E M E D I O S 

Tributación de los bienes improductivo^, 
como ei produjestóí lo que ¿eben. 

Más le asusta lo de part ido, que ya Sa
bemos lo que son en España. Empiezan con 
Srandes idealismos, y acaban ociífílindose 
del reparto de consumos y de In d icc ión de 
diputado» provinciales. 

Su ciclo es bien senoiUo: ilusión, clau
dicación y prostitución. 

Sin la formación de partido ya hacen 
cosas de gran eficacia varios orgMiismos y 
entidades como A grupo de democrMia cris
t iana, la A. C. N. de P... un periódico como 
E t PEBATE, que dentro de la más purs orto-, 
doxia trabaja con un alto spntido democrá
tico cristiano, en pro de soluciones a los 
problemas sociales; la revista aorusHnn /?«-
paña v América j el Tnstitut/^ Ciitólico Tn-
dustrisl do los .Tesuitas y los Sindicatos ca. 
tolicxiR libres. 

Aterra nensar que todo oso se destruyera 
por el solo prurito de formar un partido 

FOEMA D E GOBIEBNO 

Ijos Gobiernos aquí «e apoyan, tan sólo, 
en la posibilidad de obtener una mayoría. 
Esto no es más que la rcolute militar de 
individuos bastantes para aplastar a los de 
enfrente, s i s aecatidsd áe discurrir >(Aplau-
$ot.) 

Terminó ol reverendo padre Torres su her
mosa conferencia comentando las palabras da 
Jesús acerca de la fe. exponiéndonos lo qu« 
so entiende por fo de los mila^^rca y qu< 
por fe teológica. 

COOPERACIÓN GENEBAL ECO. 
IVOMICA DE t o s FUNCIONA. 

R í o s DE ESPA51A 

Ayer ha dado comienzo en el domioilid da 
la Beal Sociedad Económica Matritense de 
.\m)gos del País la discusión dei, reglamen
to o estatuto de la Cooperación genentj B&o-
nómica de Funcionarios. 

Con gran entusiasmo y con verdadero es
píritu dii fraternidad en los asambleístas, 89 
examinaron loa 26 primeros artíoulos,. quo 
fueron aprobados con algunas modi£oaci<A«s, 
después de h^ber hecho oportunas observa
ciones los representante , de las Co<^«rati-
vas y Jun tas locales de J i a d r í d , Barcelona, 
Coniüa. Cuenca, Teruel, Sante Cruz de Te-
norifo, Huesca, Soria, Salamanca, Alav», 
Zaihora y otros. Intervino brillantemente en 
la discusión el ponente del proyecto, eefior 
Martínez de Septién. 

iPABA M d T 

INTERNADO T E R E S I A N a — A las cua
t r o y med ia de la tiarác. 13 éx r e c t o r d « 
la Univers idad Catól ica d e Sao t l ago d« 
Chile señor Rucke r Sotomayor d a r * aoM 
conferencia sobre «El dogma y l a s e i « i . 
eras na tura les» . 

ACCIÓN CATÓLICA D E LA M U J E R — 
A las once y media de l a m ^ a a a , e l a M 
p a r a ca tequ i s tas . A las s«is de U t a r d e , 
clase de His to r ia : «Reinas de EspafSa». 

ATENEO D E MADRID.—A las seis y 
media da la t a r d e . El doctor G. Marafifin. 
darfi u n a conferencia acerca d e «Naevos 
pun tos die v i s ta en el mecaniaino d» l a 
emoción». Con proyeccá<MÍeB. 

REAL ACADEMIA D E J U R I S P R Ü D E N -
C Í A . — A las seis y t r e s c u a r t o s de l a t a r 
de . Don Félix de Llanos y Torr ig t ia , « I A 
casa d e Heixw». 

L I C E O D E AMERICA.—A laa aeia do l a 
t a r d e . Don Luis PalomOk «El CongrMQ Hia-
pano-amer icano de Sevi l la». 

CIRCULO D E SAN ISIDRO.—A la» nue-
^ e de l a noche. Don M a r t í n Ru«k«r, «La 
edacaclón do la voluntaid». 
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NOTAS POLÍTICAS 

Dos nuevos senadores vitalicios 
- • « -

. Bodemos Sdelaiatar como nombramientos 
•egnros de senadores vitalicios, los de los 
••^ores g^eral Berettiguer 'y marqués de 

Las elecciones 
BlXiBAO, 15.—Hablando el gobernador 

,^$S }o& pefiodistae, les manifestó que ha-
fBÍá leido .en lá Prensa la denuncia que TB-
/*rio8 Teoioos de Mundaoa, distrito do (Juer-
: ^ e » , hrfílatti formulado contra el ^icepresi-
jáitStte de la Diputadón proTincial, señor 
J'ArtüíA, é quien acusan de haber empletkdo 
itMa la» íábías de reparación de carreteras a 
'btetIUlté» ótreros, coü la condición de que 
Toton la candidatura nacionalista; y por si 
Áttiftt* necesario depurar la verdad que ea 
Éltb puéd» haber, ha acordado remitir di-
kfaóft pWiÓdiíSOs al fiscal de su tnajestad. 

Por su parte, el señor Ara:ia ha publifca-
86 tih (íó&iuniéado, tratando de justificar su 
«éniuóts; 

— • — 
Propaganda 

En este último punto recibió numerosas 
comisiones', dntre otras, las de Saatiaso, 
Mellid, Toques, Touro, Sobrado y Boimor-
to, qué acudiere*» á oíreceiie Bu épo^Q oM 
eatuBÍMíno y earifiói 

El triunfo del elocuente tribuno parece 
indiscutible. 

LO D t L PAN 

LA FÓRMULA 
NO SE CUMPLE 

— « — 
Enérgica actitud del gobernador 

QBfflro Maarísta del Hospital 
£ a e l Ceütro Maurista obrero d«l. dis» 

tr t to del Hcrspital s e celebro un mituí 
^attb .píe ieatar a, ios candidatos monár-
^UliODS que haai d e luroliar en las próxi-
tbM e leoc iones por Madrid, 
t M presklraite d©l üentro , don-ManutJ 
X A u m , háwe i a presentación, y dice que 
«t distrito d e l Hospi ta l so ha distinguido 
AiMnprfe por su c iudadanía al emit ir el 
áttfraifio. Kspafta nece'aita. ahora más que 
nunca un gran enfcusiasrtío y aaistencia 
«ltt4a<daaé>, y que los buenos patr iotas 
ptttvawk el triunfo de la candidatura que 
tupttmatí». el orden, l a propiedad y la 
ptíBtit, fiwnte a la miseria y a la r^volu-
c i A qi»» preeonizai la candidatura con-
teafk». . , ^ , 

AoO&ia^a Que l a candidatura s© traba' 
Í# íalwei^a, s in tachaduras ni omisiones , 
ipw% tocios han do ofrecemos la segur'.= 
dad de que han do velar por el mejora. 
Bli«Bto día Madrid. 

£1 6«ñor conde de Valle l lano sa luda a 
i»» itaauristas, que en im distrito tan d i -
ficii como ©1 del Hospita l trabajaron 
•i«inpr« con sin ligual entusiasmo. 

EntAroco lo que representa la cMidída-
tur», qu© es tó in tegrada por seis hom
bree do buena voluntiad, que repi-escT-.tan 
rectores de opinión aiTaigada en Madrid, 
^tle »« l%ah pc^v un ideal, que por cnci-
n » do todo tes u n e : i't Monarquía. 

T í a t » d? 1» labor del Key durante la 
guorr» loodek) d e cabal lerosidad y de 
tutúidr al prójimo', l^a candidatura monár-
^taioa representa la idea del orden con-
i í » U ato&rquía y ©1 fci-iunfo del terror, 
úA ínímen ŷ  de la tiranía. 

C3ompara l a candidatura monárquica 
éoa 469 que la« i z q u í r d a s preseititBn. 

£1 «efior D i a í de la Geboea agradeeo 
lo s «íplasoa que se le d ir igen por los mau-

Sfltudia ^ maurtsmo como fruto o e Ja 
tedigímoiótt por la ingratitud y dospro 
e io que d e Maura hieioron los que hoy lo 
•OMtten to4o a sus intereses 

ílstudia, brevemente el problema ferro= 
v t w i o , que demuestra cómo los actuales 
fiobeíwtntes harán itíá^> c lase de atrope . 
'Ites, con tal d e «eguir eu íimpeño- El- s o » 
V» a la lucha en represontao on c|-'̂ l c^i-
Bjftwsiei, ^u« ans ia oponerse a la ruina 
q u * por de«idia ác n u e h o s van a llevar 
Otto* poecfí a h Patria. Aunque repre-
«entftttto Áe la clnse patronal , d i c e q u O 
también f.'*i!^ « i cuenta las just ís imas 
Wtrr'diennííonee obreras. 

At^ónseja también ni comercio que di
funda y votf. la. ear.did.T.tin-a íntíí^ra. 

É i Mifidr Maura d a por teritiirtado d 
wSte, «n <*•! quA hfl, rfi^nüdo mucho entu 
#{**«». s iendo .iiplñudidÍJ'itnos los CAndi-
4ftt¿s i*-ir,s*a.!iWmento y espeeiahnente al 

La candidatura del señar Poss2 
gana terr^no^ 

BILBAO, IS.—'La candidatura dol sefloi 
ÍOSSe y Villelga gana terreno considerable- imponer e l orden. 
IBtat». JáimÍ!5t»S y tradicionalistas han üe-j 

El gobernador eivil, que no pudo recibir 
8 I*- ^eríadteta», fSkciiltó la Sigiliente nota: 

#W>fi{ie*) t̂rtí lo i*E«rrido ayer con el pan 
en Madrid, es sencillamente jotolerable. Sa 
fabricó una cantidad pequeñísima de P»u; 

, ,, , , _ / / » / # iirf A/ ^8 tft«» para obligar al público a comprar 
LOS caneftaaiaa oe m í/. M. n. ĵ ¿¿ i\mt«i,^ ^ue es C«M y miy deficietitc 

BAROEIiOHA, 18.—Bü el teétrt» NaVoflíJ U i^nm. 
das se ha verificado esta twrde, • laa seté, el ' Et rtnl«ict no puede tolerarse ni un solo 
mitin orgaaizftdb per 1*̂  Unión Mofeárquic» díá¡ .dirigí ftyw aocho uña coftiunicacióti al 
Naciouai ws. la proBentatióñ de «ÚH ofc>i*! deo láe haciiéaáolo efeefervar, no fplftmentá 
didatos. El teatro cSt*bíi e&tBf»lei«me*it* el i»erjuicit> que ál rccindario se le iriogi» 
lleno. ! *°ii ítímajanté proeederi sino el fraude que 

En el escenario, que' estaba ^tetoBaineftio 8u(>i!>i>« para A E e t ^ , el hecho d« que con 
adornado, se levantaba im dosel foritiado eoB Ij* nariñaá éiptregadae a 02 pesetas, se oía
los colores nacionsles. L« íftdsa presideüéial bajen panecilloa a 15 cóntilmos. 
estaba cubierta con la bandera catalana, j "O dado orden para que los encargados 

Presidió don Alfonso Sala, a quien aedtB. de la Ititcrvonción en lag tahonas, me dert 
pañubaa los señores marqués de Scnmenat, "«eüt» del pan de tasa fabricado dianamen-
conde do Caralt, Martín Vargas, conde da fe, t a t e y decidido a llerar a la cáreel, sm 
Santa María de Pomés y otras diíri^ingui- eohfeftplítcióü dé ijlnguñ Jdnero, á los que 
dae personalidades. I qUiettó fiógodltó edil él alimento del pobre. 

Hab!ó en ptiindí término eí saflW S««<»tL '^Sí'^., ?;^'i'"^!¿° í'^i*''"' ''P'̂ "?* '̂'*!̂  ""* 
quien comenzó íigoniendd lo que es y lo ÍJ,"/* '^1*'4"'V^ ^^ '̂í̂ .'̂  , f""^' f ^\ t^" 

qui'a Nacfonal, «itableeiend. Un f.éíaatfítl L ' ^ r . S f ' * . "'*"''"' mft^d.dto a semejan. 
con la Lli-'a, la uuo dijo que no había »»ldo w wcawa.io » ^ .-t j ^ i - , j 
"" , . " ' ! ' • ^ ..4i...««->i« J . Msre'íe «plauso la Solitud del eobernador, 

! ! ! -^! . . '™° ?.°!'' . .Í?."ff'"!,:. . . " : r ! l ,..* f «< «e<?eífttlo qu« en ella se mueetre con. esta Buerte que era una fa.^dón. J.<.C no a«- •Í,^,^^^^^^ y ^,,^1 ^ ^i, ̂ eí, !a secunden los 
eir una farsa 

Nosotros—expvLkí 
do ocasión eti Ma-irid y eü Bafcebña lUau-
do viono el Bey. (Ú^iaciñn «írnrfi^».»"! 

Recuerda él ^tentado de que fu¿ objeto 
en Tarrasa a raíz do haber pubÜfcado ol 

LA BOLSA! ULTIMA HORA :J 

i_ i • -t •eniehftti de alcalde, • fifi de cí-itar Ins ñu
ño 6btoó8 «lofiarquibo» „,p^rtKĵ  'ítbilaóS que «« vienen cometiendo. 

Hl pan de flatnft ''.e ealA vendic&do con 
Rr̂ jB inerinii «a él píPO. 

Rabemos q>ie han sido decotnisados pane
cillos de flama do IT) rríntimos, a loa que 

presidente do la Diputíición nn oscritii rfi faltflbta íX) gramo», l̂e los 12.5 i\ue debieran 
ciendo que había que ftcabaf Mn 6\. i lener. 

Pasa a oouparscs da la ouésHí'ni Mcisli i pftfééé tftmbií'li que en ftí'^úúos despachos, 
dice que os absolutamente falso quo, etttno íñs rdjiíi.rtiilnrés n dorhlcilio 'mn manifoata. 
ha dicho Cambó, ésta esté resuelta cti ri do al pi'iblico (|uo «I precio del Ifito de pan 
proyectó do estatuto aütohómioo. Éii óstí éañdcftl Postnr.-i 70 C^ftfiftios, pues loo ta
ño hay otra ecsa que disfrute de tributo; os línn^ma han disrniíniMo (\1 prv^n^ñri bcne-
decir, so trata de la eraáolón de un eatiido fitür» fjue Snte» ííiibhu n los despachos, 
con tedas BUa ventajas, aejfiíido las dlfiéuK: t'f«'. pu«<; quî  y/- adoptofi liis medida!? j j-pblo 
tades par» el llamado «estado ceatral». i prrtinonies pira poner pronto f^-rmino a 

Condena con gran energí* el hténíMo so - :» '"* nnom&lliw, ñr> ]m qnp rertulta. m^ 
cial, y tributa ua caluroso aplauso 6l gobor-,*"/ nii'i»:, víctima el vecindario do M.i.drid. 

DECOMISOS 
Pof Iffi léflj^SRles (í- ftlcaMe de los distw. 

tos del líospfcio y ílbr.pitíii, scñoCíV! Priln-
mMo y Mnfcos, fuî ron ayeír docomisada» 
¿raíidds ewitidades de pan." 

CIROUtAR DEL ALCALDE 

« A B R I D ^ , i, 
I l»cf 109 Ihtfcrioí.—eotia F , 67,85; H. 

67; .\, 67; G y H, 67,75. .^ 
í por 100 Intertof (191B) .—Serie F , 67,25; 

E, 07,25; D, 87,20; C, 07(30; Bt 6t ,a5; A. 
67,25; Diferentes, 67,80; (i y U , 74. 

í pdP 180 KKtarietl—Serie F , 81,0S; E, 
81,95; D, 8-2,15 • O, 82,00; B, 82,S0; A, 
62,00; O y i í , 83,50; Diferentes, 81,^5. 

5 pOT 100 Ainbrtlzable.—Serie f, SO.40; 
D, 00.50; C, m.r,0: H. íXI.OO; A, «0,75. 

6 por 100 Amortlsablo (1917).—Soria C, 
00; B, 00; A, í)0; Diferentes, 00. 

Tesoros pábílííos.—Seria B. Í01, i5 . 
Efe.cfos extranjeras.—Marruecos, 60,75. 
Cédula? hlnoíécaHas.—Í5ei Dantjo, 4 pOr 

lOf), 91 .'20; Ideni. C por lÓO. 98,80. 
Aóoldíieg.—Heneo de Eppafió, ¡?G1: Idfeítí 

Kspaiíol Crédito. 144: ídem Río dé íá PÍ4-
ta, 277; Azúcar (preferefalé), ednfUdó. l l á ; 
fiti cofriente, 116: Idétíl (ofdináritt), éñ co
rriente, Zn4; Falgucra, lOT.ÓO (fin); Ma
drid Zara?o?;a Alicante, cootftdó, 253; fin 
corriente, 554; Kortee, cúhtado, 5S49; fin có' 
íriéntn. 2<<r>,50. 

Ob!liíar!oHeé.—Aziiearcrá ño éSt í^p i íMa, 
77; FelRuerñ, 97; Coifipftñí* Saval, (J por 
100, 100,25; Alidaíites, prímefi» lirjtjte»-», 
2B5: Nortes, primera íicrie, 64,75» Asturia
na de Minas, 102. 

Mpaada ekíranjo».— MarwjA, 10,9,5; 
Francos. 4,5,10; Ídem siiiros. 118,25 (nó trñ-
da) ; Llbrl)«, 2r,,72: Dola', 7.58; Lirasj 2é.75 
(no ofician ; Escudo portugu*», 0^60! JÑ'so 
nr;;cntinoi 2,7p (no• oficial) : Florín, 2,37. 

BILBAO 
Altos Hornos, 301 (fin) ; Felguerft, 138.50 

(fin) : Rpsinern.. 505; Papelero. 125: Bafteo 
da Bilbno. 1.000. ídem Vi)ífa?á, 9sS: ÍIÍ-
dro Tb-.i,'a, Ó70: Hnlón Minera, {ttó; Sai*, 
1.700; Nerviyn, 1.4Ó0. 

EL COMITÉ MINERO DE ASTURIAS 
DERROTADO 

- •o-

Efl el ésemiirtid del rcfeí-éñdum lia sido rechütada h fértóúla 

por 22.350 votós toñttk 585 
-Mi

nador civil, señor Martínez Anido, cuya an-
tuación está metecictido él reconocimiento 
y gratitud de todas los petBoaas honrabas. 
{Otaaión, que dura lar^n rato.) 

T'!rraina recomendnndo A todos voten '« 
cacdidatiya do la unión Monárquica, por 
eer la que representa la caUsn del órdnrt y 
de la unidad nacional. _,_ ^ 

Algunos individuos Isne.an diversos gHtt.í' aJegij, la siguiente circular: 
áví protesta, que son rochaí»dos por f.l nu-j «Aprobeos por el eíóBlenlísimo Ayunta 
ditorio. I miento, en la 8«BÍón del 11 del «otual, los 

A oontinunción hifiefoii «íio do la pal«- acuerdo por que han de regirse el precio y , 
b.a los señores Martínez V!S|:w, conde de peso do pan en est» capital, y nominlizndí; | 
f-!anta María de P o m ^ y pr.'«!rfonte dnl Fo-,1ft aituaüión de la itidñis.i!ria por t(>r:nias. i 
mfjnto dol Trabajo, «cflor Cüssó, hacioadó ción dé la huelga, ruego a vuestra señoría' 
finalmente ei resumen ol «cñor Sala 

'l'odos los oradores 
Duranta el ai'fo menudearon las iuterrup- i» reorgaoiíaeíon en 8u distrito del <Trario 

PARI8 
Pwietas. 221,C0i Marcos, 2 3 : Liras, 69; 

Libras, .W,25; Dolar, 17,07; Oorond» sue-
cc^, 334,50: ídem noruegas, 251; ídem di-
namarquesaa, 255; Francos suií-os, gflS,!"»: 
ídem belgas. 103,50; Florín. .52^ i ('(irohas 
ausfnacBí», 4,60; NortSs, 5;)5; Alicáhtes, 
543; Ríotiato, 3.040. 

BARCÍELOÑA 
Interior. (¡7,70- Plxterior, mAO; Amorti-

>.«v„ ."^'f,' '̂"^"t"'. ^OM: AiicMÍes, 
50.50; Andiíhiccs, !!8.í>0: Oreaseg, 44,60; 
Libl-Bs, 28,65; Marcos, JOCO 

LONORÉS 
rZ'rT-®'*'' 26.625; Marcos. 257.07; Fr&nfos, 
ra.07.); idem suizos, 22,54; Dolw, 3,4775; 
Libros, 100.12. 

NOTAS INFORMAÍIVAS 

tione.i de algunos eieraenlos, que fueron Cf. 
pu'sarfos inmcd'nf.ornentc dol local. 

Cofíf¿renda del señor Pwg 
Cadañílcl) 

repeso áe dicho artículo, manteniendo la 
tná^ wtreeha intervención en las tehonae 

ip«f* qu« estrietaineiftte sea dostinada la h«. 
riiu de %iism kl paa de tfti<!a. en las eondt> 
eioftW áoordftáM, y WperMido del reccnooi 

B A R C E L O N A , 1 6 . - E n «1 P a k c i o d« la ^^ « f « f » '"«»'™ f fi«^» «""pl^e '" '^i''»-
Música C a t a l á n * h a dado M t » ftoohe un* «fj'^'' fl»^ para quo tengan la efectividad de-
conferencia e l sefior F u i í y t A 4 « i * l d , di» J'^" J"" «C"»™» «nuiucipalw citados y que 

TiOS fondos püblicds BÍgu*íi btíMido, e*oébte ti 
«nortlzablc ntitigiio. 

I;oa demás valores ei^á hoy un poco mda go»-
Ltt AJcftIdlá h6 enviado » lo* tenientes do' ,^^^- . ., . , 
'-'-•- '- -•- ' -• - ' ^"^ mimaciíitt igua! qee ayori «• á«elí, étti JuB' 

gua». 
foUos püBüeos.—4 por loO Ititetior, teri* A b»-

)» ui. ent«to y en G y H uno y medio. 
Interior 19ly, deenmfseo 25 «a 1» K; ,18 ea 1» E 

33 en U T>, 60 en b f, 45 Bu lo », 45 eii I* A 
y 40 60 difcpentos. 

El cüteriof 4 por 100 pierde 30 téatímoi en 1» 
íe sirva hacer cumplir con todo rigor los re-1 E, 13 en I» 1), 10 «u 1A C, 80 e» lu U y 86 en 

fueron muy i^laudidos.'feriaos ««uerdoí, disponiendo se proceda a: áf/eronteii. 
snudoaroa las interfup^ 1» réorgítóíaíJón en 8u distrito del <1fario 1 ,„^', *í"'"'"^''« 6 por 100 Mjkjguo inb* e« la O 

••—--• '* — • •• • . . . 150 céntimos; 2-0 rti Ir» C, 40 en 1» B y SO *n In 
A. lis el rrimor foodo piSblico que tiene algiin» 
subíiin dcEpUÍD do matho* días de conlfttua áeM"" 
eiaei¿n. 

T*98r»e.—Scfie B, mimen*» eineo éfnttmot. 
M»mi«BO».—n,\j» sin r-iisftiilo. 
C«ial««.~4 por IfiO, di-imaroces elneo etetiíAóa. 

6 por 100 «.nmoiitan 10. 
íicoljnti,—ti«« Aíuosrci-ai pr^a-fle(«e «a el fin 

esta forma »tcñdido<i los Intereses i*""'""''® se clevin dos cntwo» y medio. I»a» ord^ 
narii» «n el mifitno fin pierda 25 eititítuoi. 

IJO« Jíortss hajsn tree cntíroü, 
, MonH» extNB}efa.—t^ trsaew tabeo 88 OtM-

''j"i ¡ ""*• ""«'i'» **• Vhn» r U lea ipi<*»l«'. 
oel I Escudos ror{n(j:!»iief!: U üStrrtntin Htn h entl-

poii • zaclón precedente ea de 18 cíntimos. 
*, * * • 

Se hiti ne^elado: 1.1.50.000 fiMsos • ÍS,10; 
rm.OOO a 48,15; 800 000 » 4í,aO¡ SOO.COO i, tS.K; 
200.000 » 45 y itóO.OOO i» 4«rtó.—Tot»l, 8.275.000. 

2.000 lilirtM a 30,65; 5.OOO » 26,«7; 15.000 s 
•23,70 T 10 000 a 20.7a.—fio totjU 30.000 

e.'!.000 il.'.isfo» a 7.00 * 1.0 000 a 1,^*.~ TofeU, 
8«.000. 

.10.000 wcudo» a 0,80. 
» * » 

Ha sido totalmente cubierta Ift emlstón 
de obligaciones 6 por lOO de la Soíiedad 
Mlnero-S)denír;;!c!! do Poaferradft, cuya RMS-
oripciÓB había sido anunciada por eí Bm-
60 Central para el día de ayer. 

' • ' ' » » » » I . . , • • • , . , , . , i n , i m i . i i 11 «1 

arlando sobro t i lema «Lo* «arvicioí pú. 
biioo» y t i esfuerzo do la, MaaooRiunidad». 

El acto 00 ba pocbdo mt vaá» accidín 

df>n 
del i-veíndario.» 

rfcr» eoftd.yuvar • eate gestión que se en 

L u \^t^A.. b*.Uí»„ =:^« «martid.i í neVoeieáo de Ahmion. seiSor Huertas», iV la ©ntfada habían sido pepartidas 
una« hojas, quo se ttecian de «n grupo TIZÍ^^^^ÁJA "** '^l'\°í^^'- f^^fi ' ^ 
J Í Ji »r'i;-?r». ^ 1» •.r.Miíi.rtji «í^ictr, ter^Sncíon, d»ndo cuenta diaha o la AjnM-
d^ í f ^ í ^ B ^ ' ^ ® <Í«J* ' « ^ ^ J ^ ^ *';'S*^' df&.pf«ldettóia y b los teniente, de alcalde 
do duramwité^^a B^or 0 ^ 6 , 6 q u t e a a , e , , ^ ^ ^ infraceioae» tenga conocimiento, 
¿icusan de traidor. Al a p a i ^ i . « « ^ ^ ^ < f»,̂  euftle». el conde de Limpia., de acuerdo 
osoonanx) se lan/.aroa ©ontra u airad<M ^^„ ¿¡j,^^ ^ ^ álspuesto a casti^ür cotí !">. 
gr i tos do protesta. . do rigor. '̂  

A poco do comonzar ©I seOor Puig ss ^ „,, „, .,.,,., , , ' ., • 
eonfm-flíciía, m oyeron a lgunos VÍVRÍ 
Espafia, ©nbablándoM» «tt 1 M |[«4«ri«*, ^a-
t«; uno* y otros asistentes , vwhmfas dis-
misloaís. 

Tras no pooos csfuftrsog, lo^ró el ora 
dor da* cinm a su trabajo, y ai l*rmínar 
FO rí'pfodujown k)í incidíah96, liofándést. 
a las má-nOB UDO« y otro* | 

I41 Policía tuvo que interveinir ^iiri 

L08 BEGAÜDADOfiES 

áiá púbiiei feu deeieión de dar sus votos a ] Mitin ciervistñ 
i\tA¿ ficfsor. El misino acocMo ha adopta-i f ¿^^^'^'^;NA. l5.--^:n é l j e a ^ o Cn-co ee 
do ei Centro Industrial. i falebró anoche el ffiítm dé prop^«íid» elée-

t * s trabajos electorales se Ue^an coa gran'*"''f • órgaaiáauo ^ r los (Uervjstén 
- r f j ^ í , 1 * Al presentarse efi 

StóTando el seBor Pos . e - con varios V^^^^!'' *'''"'''"^° 

ol ésCenMo ú áéftor 
coa uütt prolon^giááa 

íloáiStaí, V domo fuera IntoTrogado por és.- HF.bla:*on prittíer.',' los sefl-íréB Frfjftrfi (}&• 
to* sobra Ifc Biiftiñcaoión naeionatiota que; , j ^ ^ ^ • jj^^gt^-2jjj,„j^_ fiodríguesr V«M4s, 
1« stíibuye lu contrincante señor Pneto, re-, g,pj« y 1̂ g, mlaigtro dan fosé Maeske 

Póree, atacando rudAnietite al GfotóeffiO por 
su proceder contra los candidáíós el«r'(^«ta8. 

El soílor Cierva historia a |tafid«! íasgt» 
su actuación fiolíÜea desds lOdÓ pltta dedu-

pUKo: 
—Mi gimjfleacíón, sin mezcla de estos o 

A(}uéllo8 íleaJe* 'partidistas, e» exclusiva-
(H%%to ftftlóíica social; es decir, la qua he 
soantenido toda mi vida, lo mismo en el pe- ci^ que ha trabajado más qU6 &«di@ pe* lá 
íiódléBib que en el libro y en la cátedra. I3.<.; unión de los conseívaaoreí. Al B» UMÍ1B4O 
» íiO quiere decir que no estime y agra-'ai poder últimamente M «eflot 0«t6- táth-
flitca la -valiosa cooperación que me dispeo-, bien le ofreció el seftor Ciarv* sd «poyo 16. 
Mía íthpoftftttteB elementos oattjlicos, en loe. («mdicion'al, mettos para la etlíStida íatm-. 
qua sólo atiendo a este dibtado, cómo los Viario, porque él sefior Cierva teafa e^traf-
traflioionalistas y jaiínistas, pues éste es dos oomptomisos ineludibles eon íá ofdtiiiá 
{ÍMÍ8itil«&tB «I id»ál qUé como punto de pública. 
vleititL h« v ^ i d o sustentando desde hace mu-! Surgió así la di^crepcuioiaí y al U<gar IM 
eho tlempe. | elecciones, el Gobierno declara uaa fuerN 

Se tienen prendes esperanzas en el triim- »i'i cuartel al sefior Cierfa y sus atnigoa. 
#0 lá*f isefidí Posse. jEl señor Cierva declara solemüeaimte que 

¿I M , áé II A ' í^° tendrá relaeióii alguna 6on el Oobieíáo 
U SWJQf me//a en Arzue ; hasta después de las elecciones, y rtltofai 

ftik Uttgoáo • Aríúa el caüdldato por aquel ees, sólo y públioamcnta en el Parlfcmefttb: 
dátí i to don Juan VáíqUeZ Mejl», a quien sai Combale con rudesíi al Oobioimb,, » los jh-
iv ilft áispetíSfciO Uíl eafiñóío y eütuíiasta ^f^ UbBfalbs y a la Pi«naa, qüo-^ íos ' - e s tás 

Preferencia 
a los funcionarlos 

Pfovl$idn por concurso 

ESPAJIA 

( S R A N A O A Í 1§.-^EÍ Ayutítamistttó hii ce-
íebraáo ise«f<5« «rdihiHáí ^fohunclanaó é\ 
alealáé uh iSlhtidfe áitoilfisoí Hláltéelehdt» 
l i e virt*á«S dtie üdortiábím »1 Plréláaó, fe-
éÍBÜitélttosntií f a l l S í i ^ . 

!*¡t BcíXréd pó^ unafiSMlá*á iéVWiíaf la 
BeStÓH ea éeflW ác áuelo y pidinéi- á ¡la fthti-
t ü 4 (Üílé áo tlbfuró» el noinlfc-* dé AlPio-
biiip«6. Mcwiruer. 

Uiia cohiiaión de concejales sé trasladó 
a) a l a c i o ftrzobl^t piatii «af M ĵ CégüMl 
éíi fronibre áe h ciudad a la famiii.T del 
Prelado rálUfCido. ©éspdés visitaron al 
Obispo dé Badajoz, fel iclt . lné)!» por «u 
ilombrafíilíintG de Vtbario capitular. 

* * • » 

SíAI^AdA, 15.—E^a madrneadjk ha lle-

ÍRA) el expreso que debió Tefíif SfUr t # -
B, conducientóD la saca óe c«'f*»péíláen-

feia y psquistes postales, a excfcpcidrt de ÍOS 
l^aqufetes d» periódicos, qüíí QúéÉir^A 8fi 
Bobadilla, abendoncdos. 

A pesar de la urgencia de « t e í*W8!«i 
«h In Aatniniatiración m Gofrees «9 í l l « » h 
dwÍM» d4i «na» I w r a n e«p*dWloS fá^idífttéñ^ 
ti» tuMutuiHét %m httfiUttfHmmiHiüfé-
tibido en mAmpUfimtm iüsé^leáoS t|«l 
éla l a . 

* • » 
OVIEDO, Í&.^ÉC ha vwjHíaáv ei «««rti-

t inio dol «referéndum» Iftítitstó acere» éü 
ia fórtnula para resolvet- «1 eoh|{6lt> tun
diente, que había acepttíáís t i l^iñÜÁ. 

Han resultado 22.850 v ó t # feehtíü la 
íórmula, y sólo 585 en favtxr. 

El Coiraíté someterd ahora efl as^into a 
li4 Federacidn Nacional. 

Esta es la segunda vez que el Cftmité de 
Sindicatos mineros flstwiaftos ha Sidte i»-
«totado por su afiliados. 

» » » 
SANTANDER, 1 6 — g l dbmingo Uceará el 

«Aifense XIII*. prtmer baréo &é la Com-
páhla Trarisatlfintiea quo ufanada la é«éá-
In en este puctto pw-a loe viajes a Amóri-
Ca, díspud» dk lavastadiij «1 boicot R dieha 
Otmpafttá pwr ) ^ 6b^9«K d*l muelle. 

L« hMkia ha produ*i4e v*fdad#ro já-
bil». 

* « • 
SISVIÍXA, 16.—Un niño de onee «fios, 

llamado MstÑiiiei Óutlérneí, jUfaba «n 6l 
barrio de THMa con uaa eáprnin fulml-
ñtmUs d« mareatk), la qu« hlao oxplo* 
íi8«, cau8Ande>le gfavw heHdas y la fra«-
ttíra de des dedtw. 

Como «SijM-a qü« la esquía htóia «do 
llívaila a su ea«a par un httnano «lyo, 
Uainiulb Crittdíbtl» ha tSáo dot«)iido «ste 
atttrao pafft aclarar t* procedencia dol 
íalmlhwito. 

t V A L E N G Í A - , 18.—Póir incóiiiipSriÉcerlSii i * 
loi tetotii«« hft siáD 8a8»en(ii<ia la ¥lstá d¿ 
la Causa cofttira P«drtt Pkrdb y Julián 6tÜ? 
m#É, tieuáadbs díl Jiéésiháto dé ud obréi» 
paiafideif'é libra. 

* • • 2 
aARAGO^A, 15 —La Comisión noSnbr«*!l 

j » r loa obreros mecánicos so entr«Vi«Íó eoA 
tos patronos. Estos hah preséntale» UD*^ 
báébjit eoneed1»nd9 alifunag Miájoi-áí. 

Hahánh Sé reünirílM les óbttiirtti li&ra dl»s ' 
cutir estas bases. '̂  

-im obri^rtR m !a Sbéiísiíi^ f l^triciSr. ' 
Reunidas se cDTifortnan |)ara neanddar 4* 
trabajo con la readmisión dé todáí 1¿< 
huelR:aisr.as »n iguales eoñdicicaic» ^«fc an
tes de la huelga. 

EXTBANÍSKO 
•' •«•— • 

BELGRADO, 15.—Ha «fimititio él Go
bierno. 

• « * ^ 
PSAGA, 16.—Ajrér, dé fciSSo obréfjís * 

(iüé feoráttt la iflda4trla en esta 4ábit4> 
*51é holfeübáh 2.655. Él aiotlmiiento Hend» 
* 4tói'í''WÍÍ- lún más. 

^iiWfiiiM «m toda ñortaaiHlad t imes . jr 
ffürtVltti f 6e ttabala cofeo sllmp*-* fen ft 
Ifriéullüip» y lá minería. ¿t-

jSW ífaétó*do, pues, en Sü intent<*a lo» 
ebtbUüiSt^, demostrando coft e l lo í i poM 
aeeptaSión qul t ienen sus ideas en Checo
eslovaquia. 

» * * -'' 
RABÁT, 15.—Bi general Poynilttwi lia 8$f 

lido para girar una inspección por iás rO*' 
gionea de Bu Í-Ienib y El Tafilete. 

liftB úÍti.iS1íi3 noticias recibidas dé aquO* 
lias comarcáü éi^it Q',;* reina calmé ab«>" 
luta en ellaé, y qUe lEi situación militar 
«B HíAi ^»bie i|üe nutieiii & jeBaf te Mr 
tar rodUcidoe loe contíngentos militares *Í 
e i í « « o iftiHitflo fibiíb!». 

COííPLlCTÓS EN MADRID' 

Lá huelga de zapateros 
Conbiatia la huelga de zapatert», nía qu* 

basta ahora hayaa dado résult»4«i práew» 
íilguao IM n^goeiaciones reallíada* eatir* ja-
tronos y obreros. 

En vista de la» numerosas coacciones q.* 
realiííÉn los huelguistes, el director goner»! 
de Segurjdad ha ordenado la clavMsura de t» 
Secrstétía de la Sociedad domiciliada «B 1> 
C««a del Pueblo. 

Se hí-B practicado tamblán varifle det»»* 
clones, entre ellas la del presidente y voííjr 
I0.1 de la DirnctJvft ds tapateroB. ' ' 

wmsesgm!mr*.i *jfmmm mam. vymmi¡mmm'!!*miumuim»0^\m^$0!í. 
mNISTKttlOH 

LA CRiSíiS BÁNCARIA 
CUBANA 

HACIENDA 

CASA REAt>r 

Llegada dél infante 
don Jaime 

, , — « — • 
la I ,^^^^ KiaáBiui estuvieron ea Paltetb «í»-
..rtlF'J^'nt-ando a las fíoiíiae, los duqÚM^d«^ 
" • 1 • > • • , í 

ATttNTAMIffiNTO 

MttteütlentOi eh el que haü tomado parte 
IfasdMéH átim«K«J!a comisiona de loé diibia. 
tl)l.«tt*bl08 dél distrito. 

í f seftoí Mella filé acogido con UfaB éla-
fttíiftAa oVftcióíi y entusiasta vivae a la Re-
lifidA y al tíáflieionalistno. 

A i>étldóft del público, tuvo el grandüo-
étitbt*! ói-tíet ^tio dirigir la palabra al ve-
flteáí«o dMáe ufl balttóh. 

t ü í ó constaí Su cftriflo y predilección h». 

de Bijuérdo parft íhbrieétt tíñM C)¿»rtes quS, 
burlstaap a la opitüóíi nafeionaJ, sirvan áe 
éstanipilla paía aütorikár lá elevación. d« lie 
tariféís íeríoviarias. Coh la <»aiplÍ6ída4 átí 
Gobierno, los libéíalee y la tii^olrf* áé la 
Prensa se trata de a^estaí ún golpe dé íAuer-
te al régimen pttriamentítílo, y I0S niiniti-
tros del 5oy se nófiveftííáft éh Bfeeffeiáíiés 
de despacho, y la mayoría felj ultk éoÜJi^Srsá. 

A esto hay ^ue óponerts; éé HísdiBó lu. 
char para salvar a Espafia dél dprebi6 de ua 

eia esta región, a la que tiene a luehát, r^- 'pode' personal, de lo dlotiidlil'a" f él BéiSoí 
auaciando a otros distritos que le habían Cier««Hi se opbhdfá y luétiBíá UMliÉándo todoé 
litáis ofrfeéidds con articulo 29. Recordó su los ' ^ d i o s . 
iSi%aitáóá aalléttctquíl tñ el Farlafiíéñtó, cu 
lá PlitBia f *á la tribuna, sus campañas re-
fíMiaURtaB en Santiago, Corutia y Betaneos, 
f 1*1 fcfirtnaeioaés claras, precisas y rotun-
4 M «upéeta a lo» problemas católicos, sooiá-
!«• y jurídico», en los discursos recientemen
te JflféfiUncitóos en los teatros del Centro y 
B M I , de Madrid. 

fettáinó diciendo que í e l a las doctrinas 
qué ha profesado, mantenido y propagado, 

. tááa su vida, morirá abrazado a ésíift bgn-

m feudiloria, píésá de gi-nn '• ' • iftr.tno, pré-
im Ü i t i s ipe tribuno con !e1irsnt(í y 
eltóftoff*4 dVítóWn, qUB diii'ó ÍRi'go ré+o. 

áeguidamentó SÍ éeftór Mella, acompañado 
4 t VaáinS ll*líghá, *e dirigió, en automóvil, 
tt «ti ÍHtkO Aé Filí^eira, finiendo quo dete-
«ArM * tóábs l i* |»«ebloB áú tránsito, don-
dé le esperaba el vecindario en taasft, acle-
ftíÉld^!* y «aládéndole, c6n músioaá. disparo 
éé nSShetwB y ciras muestre.*! de resfoíiio. 

El entusiasmo Sé dí^shordói princJoalnien-
M en BOiiBOítd f » i Filpf«*ire, donde todos 
ft Belaini^aa y íbrr,f«ban, no cesando los 
TÍtorM "n Tnoteesto. 

I . ^ ermiBft dioiAhdo^ne íóy uñ Wvblu^ 
cionwío cofitr» nada iMfft!; péfo fedfttrft la 

• iniquidad hay que sentirse fftvolücloafcrló. 
I I'-1 safior Cier'í̂ á «s clainérOítÉattéftte ofscio-
ihado. 

* :U •* - j | 

VALENCIA, i6.-«El ptóñím jueyes n%. 
Rara en el eütpteso dS Madfld el éifhéé dé 
Eomaaonee, que viene con objete d« ÍM ÚÍ^ 
ferentes mítinete d« pTOpí*»*» «l*sto»ál ^ 
los distinto» distritos dé estt pW-rta^fc. 

Recorrerá Ragtintet Mtea*«gfefl, MH* 
Benaguacil, fobrente y OiÍMrcja, m « i f í 
estación tomará el t iomas él íárádo mié 
Madridí 

mmmmmmmmmm 

Fil séñóí 0omfíiguez Pascual ha sometido 
It la ttrina de su majeet'ad un decreto dis> 
poniendo que» en io «uceeh-o, los cargos de 
feoftttdadofee dé zo&a sé provean tbedi&nte 
eotioUíSo, y que 6e eoñceda slétHpte prefe-
rewjia en ellos a loe íuneioBarioo de Ha-
ci«ida. 

Iltl aquf, 1^ áubetáficia, los artículos 
principales de dicho decreto, que va precS' 
dido de ua extenso preámbulo: 

AítÍBuio primero. Los cargol de recauda
dores dé üona de la Hacienda, en los perío
dos vohmtarios y ejecutivo, so proveerán en 
lo éyoeeivo, mediante concurso. 

Aítietílo ecsbndo. Los funcionarios perte-
íiéeleiites ai Cuerpo cctiéral de-^la .Admihís-
tííKiióin de la Hacienda pública, podrán pre-
ÍWltafsa & los coíióursóS que sé celebren para 
l« prOtislóíi da plftÉos dé recaudadores de *ó^ 
f»B, t^ iéhdo preíefcaela sobfé loa que ño tea 
t M diéh» euwidaíá. Eü el ei?*o de ho pre-
Bénttfi* ti (bñexxtm ilififftll funcíbüirió de 
los éltftdo» «íitefloífllérlí*, *e eoncederA la 
SiiiifeA pTéfen^cia que A lee funcionarios, 
imisWoS «í^BuítfcnWe que iUBtléqtiMi dés-
«thpeflar a haber déséftipstíade pla^a de re
caudador de Jiona, arrétídataria de éMiribu. 
eloaed, 6 siiüliÉr dé une* u otro*, por ftifc* 
dé clBSO li*08i eoii íaforaiés feA'orabies. Las 
«aeaatBs se aatíficiarto en la «Gaceta de 
M a d ^ i ; 

Artículo tercero. Los funcionarios dó la 
Haeienda piibltoa qu» e^ tltttid de cohcurso 
sotó . nfetnbrados tBiéátadadorés dé EoBa ¿e eh-
tenderi^ qué eeittinúan en «etívo desempe
ñando deettno de la cateabría ^ clase qué 
di^rutábab at ser nombrados. 

Dichos ftibeionarios conservarán el dere-
ohó dé ftfeSéfader por el tunno de natígíjedéd 
Áuñítí) U ití és4l*fóíi . 

ArtíéUtó cUitfl». IM íunéfoiiarl-?! púbiicós 
déSl|i>l)d09 btókloS éaílbs 4é recaudador dé 
wtí», estafk dbli|idbs á la prestMid^ 4* 
ñmi%, mo éü güífilfi íluéda raáneida a Ja 
mitad'de la que para dichas plítóá,s se fijá. 

ArtíeutC) *Sj)tirfl«. Los feodhdadoro.»!, fuá-
dÍ<*l(í!oi M Cuerpo generíit dé la AdraÍMis-
tréei^ift «8 Ik HaeiéWdft ptíblioli qué hubiéíto 
eóttetW» «etes deShóérdsdS, que léS hágMi 
d«i5íi«réS» ÍM M o6hé6pte publico o Jftdis-
nos de sé^iir désempefianáó siiS tUñéldSéá, 
SertÉ jttkgÉÍos per TKbuftW»» dé H«ldr. 

Aftfóule «fttiiW. Loa recÉkudádftrés, fiííiBio. 
ñmiá dél Gue*pfi íteaeíal dé lá Admlnistrá-
eíófi m 1* ammétí pdWiéé, terán Jtibilidfís 
con arreglo a ló dispuesto en los artfettjos fí7 
a H 4el régtlatoéjito dé 7 dé «entíembre Jo 
WIS. 

Artídulo ñ&mto. r,.os raéiudádoree que ele 
tm eft uft 18 pbt lOO la récaudéeión. perei-
blráá «fa* bóíiinéwSión de 0,§5 por 100 sobro 
él pÍ<éinio de cobrMta que tu'vieré asif^Ado 
la «Oftá wftpééttta. Los rééaudadofes quebii-
bi«Méa neeho efebtivo eb él asteñer bienio él 
Ú por iftO dé tes é̂ TROé ooftio tñíniínüía y 
0levéB la réoaudftoí^ ea im 10 por 10^, ten-
dráa derecho al mismo benéficioí del qué 
tátñbiéñ góáárah los qué tiábiéndo llegado 
ea bienio J^i«cedeóte a up 00 por ióft áe rd-
¿étidéciáti, la eleven en un 6 por 100, v IcS 
ene n̂ tnaatengaa o superen el tipo dé dtS 

NO HUBO SESIÓN 
A pesar de tener que trataTM akuntúe tan 

interesantes como el do la dimisión del al> 
calde y la discusión del voto de censura que 
presentan varias mlaoría», ayer jio pudo ce
lebrarse la sesión que eétaba a&uaeiadA, por 
no asistir él número suficiente dé coaeftja» 
les. 

Mañana tendrá lugar en soguaák cottvo* 
oatoria. 

Uü» Comisión de obligaciMiisbae do 
Bofe* de Madrid, ha vi^tado ai mmif̂ i 
dé Ua«i,i(tida para exponerle au eiíuu.i 
pues no Aé ereetúaa atw>rtiea«iOQe!t ni rn, .̂  
lee aboaatt IM iíiterwói deede hijee tauoho .,. «"s^o». conaee de la Maxa y de Fri-
tiempo. j p liana, ternameda 1» oeremoBia de su e»-

El ééftor Doitiíciguéé Peaeuai lt« pr> metió 
que en los {>rtmeroe pK̂ yeetoH qjn eaigaa 
de 

lace, que ge verificó ayer meñeiia ea la iglé-
eta (*« Santo Isabel, marcharon a Palaefo 
para cumplimentar a sus majestades. 

• « » 
SAN SEBASTIAN, 15.—En el exprese 

eiit naiKiOB He arbitrü^n re.-!<rs)s paro 
atehder a lU legítimos aepira:iou.» di' ¡«ve 
obligasionistaa. • t ,, j 1 — — —^— 

Asimismo visitó al ministro una Comisión! «s 'legado «» majMted el Rey, que fué re
de íebricapte» de gotr*i, tí» la pretoneión; c.bido por las autoridades y comisiones ofi-
díl que 80 prohiba la entrada dé dicho artíou, '^>*'es. 
h» en Éspafia, pues k Situanióa de su in-i Desde- la estación RB trasladaron a! ho-
duslria es tan precaria, que de eeguir Mil tel^ María Cristina, doüdo ol ftey se hos-

ROBO CUANTIOSO 
* ' • " • • ' ' * r - ' I n i 

Millón y medio en alliájas 
Cohtihda trabajuido la Poliéía en eáita 

asunto, de que ayer dimos cuenta, bést* 
ahora sin r^ultido> 

Oaa reíatfióia al mismo, recibimos el te
legrama siguiente: 

SEVILLA, 15. — Eli el Juígado se h« 
presentado una denuncia traída por un Í M -
pector de Policía de Madridí y que sé te«e 
relaeloftada eon el roba dé un malélía que 
eóntenia álbaj'as por valor de taillóü y m».. 
dio de pesetas, qué le fué robado a un vía» 
jante aletoén ea el esepréSó dé Mfcdtíd a D a f 
celona. 

Dícese que una eonoeida pérso&ji db So" 
villa adquirió uoa btictea ptnte dé dtduri ll> 
bajas. 
' • • ' ' ' ' ' 1̂ > I» r r - • - - • • • - ni l i l i 

cmum mmi 
• — • - •' ' " i i i . 1 . . 

Zapatero apuñalado 
— • — 

Miguel Pérez Suero, d« vdAMOékO afio*, 
«apafcero de oficio, que vive en Barbtefi, 34. 
fué visitado por varioe obrewé buelgitisti», 
que le invitaron a que abandonase i l ttk^ 
bajo. 

Miguel les éontéBtó qué no t(«{a ihtaMi* 
veniente en atender sus Indiéaéiofaes iXtiü-
pro que la Casa del Pueblo te abdttiso A 
jornal i qué dej&ría de ganar y (fue &ééetHá¡ 
para eoitasr. 

No hubo más en esta enojosa ciltreyiéta; 
pero esta tard?, a las doss euíMfi Miguel 
Péreü volvía de ootóer so. eiiiftiá égiPedido 
por un individiio, quej atacándole por Ui eé-
példa, le dio una éutbillada éH la dirá. 

Volvióse para Ver quién era el aüresor, i 
en aquel memento otro sujeto íe aséskbsi 
otra puéál6da éh él vientre, nué le bizó 
caer eñ tierra sin sentido, mientrai los cri-
fainalés se daban á la fuga. 

Llevado el herido a la Casa de Soéórfl, 

las coüaá So verán obligados a cerrar las Ik-
briose. 

Lk GáRtorlt Bindioal de AutoiAovinstno ha 
eonfereneiado noa el se6or Domíague^ PB<t< 
cual, 0l^K»ltedoU ift difíéil «¡tueelóh que 
a iriM «lettiaatcM «man l u óltittas dísposieío' 
ne« kraaeeikrin, tnvittodoie a ^bs se «us^ 
i^tíÁt baste a(!tubif« de l ú l i» vigebeiá de 
asuéllaa «tt la parta que a los automóviles 
Wteeta. 

El rhioistro prometió oetudiaí el easq, 
por ei hubiera pesibilfdiid de ha€»r a%o ^a 
el Bentido expresad». 
. tina numerosa r e ^ r e t é ü ^ i ^ de ia eo> 
lonia eapaftola de Cuba, acompañada por e! 
marqués de Figueroa,, ha estado tambiéa 
en (d déwaeha oél jaitUstra de I tac t^da , a 
^ k H b i r l e n » dé la érisi^ er^ñómlea sur-
gidft m VsjfüÁ ptíSi iñdteááédlé la éoiifé» 
üieii^tA imúMia dé quo la Banca eSpafiola éo-
opere eb la medida de eus pmiWlidadoe ú 
restabieetiiiiMito da la normalidaé, aiientitiB-
dé las reatHecienas que deedé <|ue amella 
se produjo, iridftért manteniendo respecto de 
les áéSéliéitfoS y g'ros, e incluso acudiendo 
<«B «ttra ttkmti »ás efectiva im apoyo de 
tW Bebeos éUbiHiós, Guya MÍiyiíM!l(%i éagi'ia 
«« %% difiMXMdM £riedia&té la ifilpgeéiAii 
oAélftl) é l bMtttfit^ fevbfbble 

peaa. 
AI mediodía vino el doctor Moore, que 

verá a su majestad. 
Mágica probablemcate, regreeará el ^ 

berano a Madrid. 

En el rápido dé Saa débMtiin Segó tea-
ehe él inftuiki doH Jéieié, - aoMBpaBttdo d« 
BU prefesór seflor Autelo. 

8AÍÍ »1»ASTIA¿,*18.-»1 R», «e«i' 
paée «9 Mmeri*?, íud « Lwte Tokí a v«t 
éiri! cftbftlbí. y luego 1» «ntktdó ti ÍT6V 
tón« prosenciiando d ñnal do ttn vhriaü^ 

»égre«d al hoM Mwía OÉistifM, éfi 
donde no saldrá hasta mafii»». 

&MOÍA 1f ÍÜ6T1€ÍA 

Hsé •ildl>'-''̂ «ftl dtMréto ÉispSB^én qm b tÁ' 
xeceión general del Tesoro pdMieo» SiHitS, éM ^ 
cha 1.0 do enero de 1921, Obíigacioaes áel itütác 
Ú pértoiór, de seo I y C.OOO pesetu cada una, Á 
iriMo de •*!( ÍB«ses /echa, reooTftblea por oteot sSit, 
ptu- la nuAS á« 7éd foiltoaes díi péseHi, eaa inte* 
res » rsiéii de 6 {«i iOO *daU. 

aééin.'.^fiélileit (Mstia dltpeBiéiidó le éettt)^ 
V&fi & M Ihdlifiaiibs qee « iéaééinn»» iu teMid*> 
dks ^ae *e indican, los cuales iagreMJMk |wa t#' 
étttir él U é t ^ de EU serTÍcio en filos. 

Otra «bficediendo el irapeao en el Cuerpo i» I ^ 
TiUdes ai «ato de ArteifiMs, heMüeieae p « iaút^ 
6Uiffidó ttattm 6Héd». 

@irh tSî utbr iiéttMienAé ié é j u ^ • lit btséi 
qee «é pttUi«iM él eî citf«D in pRipuñcitAts paSk 
lá ti^aisiéié.D as terreéos ntteéificíS {üM el Matír--
MéMieüte iit Mk ünidsdet d« i&siraegf^. 

InStroccIén Páblíe* y SeÚás Att«l.-^8éÉl órdeti 
áisjiebiéDdo se iaicrilMn ea el registro MJIéáll it 
mi mihiáí«<ria t&l MutüMitlsá^ lé«¿tAtfég qtae fi-
mfa M la fAmSk daé «« paUi». 
lhNnBftte<''-4tetí mtm i^atmtí^a m reicéiteas 

(leefréfaift k ft« fumacUt áé cée«et i Seesés 44 

La CojBóisida «ápatnda do formalisar éi 
^róyéétó áe (Sróaciibt dtii. Colegio áé huérfa. 
(ks de la |tS[^tráturá ha visitado al eub-
Séerétatl» dé Oraéia y Jüstíoia p«ra darle 
oueota de loé tráoajós qué viene téaíieabdo. 

£H dfli I t del aetual) 4A el deepa^lo del 
subéecróiario dé Gracia y JTuétieia téttdrá 
lagalr la éttbMta da lee ^ r a s {itM Ik térmi. 
nebéiik dél fsilsrie 4» #uatí<»a. 

a t círtédí¿tí«b dé Í>éré«b6 Pend , de Qa ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂  ^^^ ^ t»oww ^ „ 
\mMÉa^ den Másfíhío Peflá, presidiado a I m iHpi ÍAÍBUMH ea l«* iteUUM dé eséierTiiciín 
una éomisión dé éStodituitCHt éétúvo en o 
rniniéWrin de Oréeia y Justicié para inte
resar de k« «efiétréé Ordéfier. y Mérühé?: 
AvAS^iOi *^ átméní̂ á del direstiir géberat de 
Ptíéi6né«. m c«tbcééé Uáé fetimftttibféA espe' 
cial con BI ¿n do visitar los éstílbkelláiíastor» 
p«hii«a«)artei íé Madrid, AleiÉi y ObaBa 
y e<(t»áiftl> «a ftftéiiMisaiiMlé. 

Los deseos de los visita»{ti<) fUéron sKA' 
¿IdW. 

*iiiaÉ.|Íi Sé"-» 

ESÍADO 

Éi éftfsiííáó?'*9 lii itoiíjeitM «I fiéflin 
sé lé ttpifeeilíiroa ühft é§EteliS& h é í í d i éfi la'! comunica al ministerio de .Estado ífBé él 
éii* y 6«Mk tffl el tiéiítíé^ de i« «««ttsetfos ftí^blettis Ú%itík ka ftuídíiííéas m ¡Mbftrta-
dé profimdidsd, éón fetíot^ifík i|é l«e irt.,cií»i áé ^feos é*tfBll}eiN5Í!, jpoí viüí# dé Sil 
IfestínbS. E i eslBdi» ié^éaieé fiié traiátíado' niilíiSMS i» ihÉfWSj éM. «éépíSóa dé loé 
ál ]N[Ospital de lÜ Ih'tneesái 

Ül tn«ést«-o dél talUf dé&de irabsjt «1 -ü-
féliü Mi |nél , díéé f á é émm. * I c s ^ e e d ^ 
resi qaé sóñ éoéio* d» 1* ̂ **a disl Ptoíblo, 

ééftifitos^ y afit^t néSta el á ( i 1 de febrf^ 
fo i« 1^11 ^snás^s tüa fim\ mk^im) de 
éfebéféé «uirefté fttí Htrb ptók m ifl&di fió-
tfimijis. M ^ftí» f^ ^ it«f«rtiéián éadu-
cará el 81 de áiérso. 

de cüt^triMí y 'olrdéBMde a IM lénturts d)) 
ObrM pdblici« que sníiasten ; ÁJjtiaiqaéñ lá» óbtas' 
MéptltSrtM con arreglo á la distribución de aau^« 
dAitn «rae Sarint eH I» relscida «oe a« poblite. 

fM^Rjé.—B8ii aFd(« (¡éafaéifidd U ««|u0Íd ^ . 
oiirü.» ñfirñ «I tmM M So p * 106 ^ 1 * rtWto-t 
ciétr M E«Mé ^fisltM Mi « ftftKük) II iá ta> 
filfttnento pm ^ MiékeiM d« U Hf It l í CM jo-
ule áé 1919 sébré Cmn barst*». 

gg Bl̂ ft tfteMté. ia jpflasft dé ttédiM éú 
Valle ZtUttébiSé (Bttl|#) écA ^ U ^ » Áí' 
é.lKld «^étw, Htiü la tittílir. INira tiiMime*, 
áiri|ir '« éórrrespóbdwMa é Vletefiaft He* 
rtho éaÜéjené*. 

mim?. DÉ s. §. Lioír tsii 
BE SOLmtAIt A9ÉmMé 
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NOTICIAS 
OJNSACBACION EPISCOPAJD 

Kl Cardonal Soldevila, asistidiD de los 
Obispos die Pamplona y dte Tarazona, con-
Sagrarfi el próximo día 21, en el templo 
dol Pilar de Zapagoza, al Obispo proooni-
«ado de Tagora, don Miguel de los Santos 
Díaz de Gomara, quien asrá apadrinad» 
por don Mariano de Ena y Vaienzuela y do-
fia María del Pilar Undagarin dis Ena. 

El nuevo Prelado quedaría, como Obispo 
auxiliar de la diócesis zaíragozana, y a su 

' consagración asistirá corporativamente el 
Ayuntamiento de dicha ciudad^ 

—a— 
INSTITUTO DE FISIOTERAPIA 

4el doctor Hurtado. El mejor montado de 
España. Enfermedades de los huesos y ar
ticulaciones. Anquilosis. Praclutas. Tumo
res- Radioterapia. Electricidad. Masaje. 
Duque do Alba, 15. A las diez m. 

—•— 
CONVOCATORIA 

Se ha publicado en la «Gaceta» 1? con
vocatoria a oposiciones para cubrir 130 
plazas de alféreces alumnos de la Acade-
wiía de Sanidad Militari, a ios doctores o 
liccmciaidios en Medli«ina y Cirugía que lo 
loliciten hasta el 26 de enero próximo. 

Los ejeircicios, que ."se verificarán en esta 
Corte, en el local de la Academia, calle de 
Miraltano, 33, darán lugar el 1 de fe
brero. 

—•— 
UNA CONFERENCIA 

El señor Lampérez, qu* ss encuentra en 
Barcelona, acompañado día su eeposa, doña 
Blanca de lo» Ríos, dará p'róximamente en 
>qu«lla capital la segunda de las tres con
ferencias organizadas por la Junta de Da
ma» do BaoTcelona, a beneficio de sus es-
Cueias gratuitas. 

—•— 
Es siempre el Hcor del Polo 

de efectos tan exceljentes, 
que hace que todas las gentes 
de E^afia, en cualquier contienda, 
puedan ensefiar los dientieB 
a todo el que les ofenda. 

Para empapelar. CafilzareS; 11. T. 8S-M M. 
—«— 

PETICIÓN DE SUELDO 
Una comisión de catedráticos de Insti

tuto visitó ayer- mañana al ministro de 
Instrucción p&blioa piara solicitar el au
mento diei sueldos a partir ^ 1 próximo 1 de 
enero, pues las actuales consignaciones son 
Insuficientes pNirá atender a l u necesida
des de la vida. 

TORNEOS DE AJEDREZ 

Con iMotivo de h a l í a i ^ en Mad!rid el co
nocido aje<keci3ta Ang«l Martelo el Casino 
<e Madrid ha requarido el concurso del 
Círculo de Bellas Artes, el Casino de Ma
drid y la Gran Peña, a fin de celebrar 
Aos tornAoa. 

Hoy se verificará el primero, en el Casi
no de Madrid. Martel jugará cinco pao-ti-
Aas simultáneas «a ciegas», es diecir, sin 
tnirar el taablero. 

El segnindo se realizará él piróximo do-
ttainga £1 ajedrecista francés jugará 30 
l^artidas simultáneas con otros tantos de 
loa mejores aficionados españoles. 

L u M E Hlí 

DEPORTES 

Próximos encuentros 
futbolísticos 

Las compras españolas en 
Newmarket 

. _ • _ 
FootbaD 

El «Baoing Club» de Madrid ]ia organi
zado cuatro encuentros Contra dos equipos 
principales do provincias, que se celebrarán 
on las íoclias siguientes: 

Sábado, diciembre 25. — Contra el «Ba-
ciag» de Santander. 

Domingo, diciembre 26.—Contra el mis
mo equipo. 

Sábado, enero 1.—Contra el «Real Club 
Deportivo)», de Barcelona. 

Domingo, enero 2i—Coptra ¡el mismo 
equipo. 

• * * * 

BARCELONA.—El resultado del partido 
de campeonato jugado últimauueBie fué el 
siguiente: 

«Barcelona F . C.» r.. 2 tantos 
«Club Deportivo Español»...-....- 1 » 

Hipismo 
PARÍS, 18.—Ha fallecido M. Edmond 

Blanc, uno de los más renombrados propie
tarios franceses da cuadras de Carrera». 

* * i; 

Hace cuatro o cinco días dimos algoj&ae 
Botioias sobre las ventas de Newmaricét ooa 
Ise adquisiciones de los propietarios espa
ñoles. Aunque con toda 1» información ne
cesaria, por falta dft espacio no 'pudimos 
darlo antea de ahora, ni tampoco podemos 
dar hoy el más inKignificante detalle. Nos 
contentaremos con indicar las compras rea
lizadas. 

Para su majestad el Bey don Alfonso se 
adquirieron dos añales. Uno de ellos «Comp-
tent» fué vendido por Mr. Palley oa 600 pe. 
setas, y el otro, innominado, un prodtlfeto 
de «Young Pegasus», costó 2.400 ptóetáe. 

El marqués de Aldama adquirió dos de 
«dos años», por valor de 25.000 pesotaa apro
ximadamente. Uno es «AUoxton» y otro sin 
nombre, por «Cicero» y «Lftdy Théa»^ 
. El marqués do So,i Miguel adquirió ima 
yvgua de cuatro años, «Sweet Cyrilla». 
Nimca entrenada tieme el atractivo para su 
nuevo propietario de que estd cubierta poi 
«Traaery», el caballo de oerreras que más 
caro so ha pairado. Esta compra de doh Jus
to San Miguel valió 24.000 pesetas. 

Y, por último, el marquéá de Villamejor, 
para no quedarse atíás. ordenó la adquisi
ción de «Aldwark» en 27.000 pesetas, y de 
«Bigiva» en 750 p6se*«.«. 

Como se va no se han realizado grandes 
cosas. Es una l&stima que nuestros propie
tarios no hayan sprovoohado la ocasión; tal 
vez, como sucedió siempre, lo harán a últi
ma hora; pero entonces se eneontrarAn con 
im doÍ)le inconveniente: que los caballos se-
tka más eftfos y se pensará en !a nelim»-
tación. 

Pugilato 
NUEVA YORK, 15.—Después do un coro-

bate muy duro, íack Dempsev ha consegui
do salvar su titulo de campeón del mundo, 
venciendo a Bill iBrennan, poniéadíjl* firtra 
<!e combate en el duodéeimó encuentro. 

E^ el :!p^^ar ĉ ftixaéo dé 
España ye! más barato 

:-: en su clase :-: 
Nicolás María Rivero, 11. 

yS<NA»«V»-

C O M P R O . V E N D O . C A M B I O 
9M&A d i B l S DE ALHAJAS, ANTIGCTEDAOXS, PIANOS, Atri^MAiNOS, MAQUI

NAS FOTOGBAnCAS, MAQUINAS DE ESCBIBIB, BICICLETAS, BSLOÍES OBO 

T rODA CLASE D£ OBJETOS FINOS T DE YALOB 

SERNA. HORTALEZA, 9. AMPIOS K 

trfl imdtMÍ^u HAJ SLÜ^ANTE áe Uñ drU y el HEJOB CALCADO ««• qe vende 
M Eftfafia. 

Apresúrese a vlsítSP esta ciaa 
CALLE DEL CARMEN, 6. 

-.^\A/ .-^ 

Usted se reirá del Mo 
Si compra el calorífero de bolsillo. No pesa ni abulta. No 
produce mal olor. Calienta pero no quema. Su alimenta-
d ó n cuesta un céntimo por hora. Pídalo hoy mismo, antes 

de que se agote.-

Preeio del calorífero eoo diez earbones, 
2,69 pesetaá. 

Cada paquete» con diez repuestos, 05,0. 

L Asín Palacios, Preciados, 23.-Mad|rid. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOSAL"^ CULTOS 

D Í A 16.—Jueves.—Santos Eusebio, Obiepo y már
tir; Valentía, Concordio, Naval y Agrícola, márti-
rae; Adón, Veano o Hireniún, Obispo»; Santa.' 
Adclaid», emperatriz, y Albiji», virgen y mártir. 

L» mies y oficio divino soü de 6aa Eüsebio, coa 
rito BeOCLÍdoble y color encamado. 

A<Mtelfo Noctoms Ban Ddefonio. 
Oerts a» Msria.—Dol Carmen, en »0 iglesia, er 

3aa José, S.intiago; tSaa Sebastián, Santos Justi 
í Pístor, parroquia do Chaaubeirí, 6anta Bárbara 
la Concepetón, San Pasca?,! y los Paúles. 

Cmraata Harás En la Concepción. 
Pirroquia ás la Oaccpclfn.—(Ooarenta Hora». 

A las odio» «xpiAiciáB da Su Divina Majestad: t 
las diez, r»¡33 solemne, y ' por 14 táfdi:, Solemiii' 
completas y procesión de reserva. 

Parroquia da San Andrés.—A las 6ei.<i y cv.art 
de la niafiaoa empieza el ejercicio de 1.̂5 jorriadat 
y a las Beis y media, misa soleinnc T.e pastoreb.. 

Parroqnia de San Martín.—Continúa la novena de 
Saot» Ijuola.-—A las cinco y media, exposición de 
Sa t>ivin» Mujosted, astena' y setmÁn por el seiViT 
Calpena. ' 

Parroquia de 3an UfiofonM.—A las cinco, conti 
nii^ 1.1 novena. 

Cartencnif A les nueve, misa estbtui». 
Caraeo.—A ISA «eho, mis» a» eomuniín p«r» le 

Congregación del Carmen y rosario cantado. 
NOVENAS fi LA PURÍSIMA CONCEPCIÓN 
Parroqalas.—Santa Bárbara: Por la mafiana, t 

las once, misa solemne; por la tnrde, a las ciñen ^ 
merlí'í. lofi eicTÍr'-^. rr'̂ '̂ I'-''ntln .Ion Enrique V/j? 
qnez Camarasa.—Santos Justo y {"ástor: Por la lar
de, a las sei.';, predicando don Diejio Tortosa. 

Iglesias Caballero de Gracia: Por la terdo, a 
Iftk tinco, prediee&do altírnativaiftoatá los séSín-e» 
Alverea, Herrero y FornÁnaez.—6«B Pedro: Por 
la mailana, a la» d'iex, taisa Solfáne; P« !» tardr. 
a 1»8 cinco y media, loe ejarcicid», predicando don 
Begelio Jii¿n.—Ban ¿"asonel: Por la tnaña-fi», a la; 
d!sz y media, Whíi eolemHe; î or U tardo, 4 laf 
cuatro, los ejercicios, predicando don Cipriano Gr;mr' 
HEAt AnCFIlCOFiRADIA DE VA GUARDIA DE 
HONOR (Centro fiel B. C. y San Francisco «a Borja; 

El viernes 17 del corriente, día do retiro pnr.-i 
exiliKlorss y asociadas, a las diez de I:'' mañana > 
a las cuatro do la tarde, en la espilla de Congrega
ciones (iglesia do la calle do la Flor). 

HOKA aHKtX 
PftWoqBIss El Salvador y SRB Nieolis: A las 

once de la mañana, con exposición.—Pnríeimo Corn. 
zón de María: A las ceis y raoilia de l.v tsrde.— 
Santiaao: A Ins cinco y rntáh. de 1* tarde, predi-
cando dan EnriquS Víínuez Catnírns». 

Iglesias.—Baená TUchi- A In* finco de 1» t-ir 
de.—Capuchinas (Conde de Toreno), a las cinco de 
'.» tpj-de, con esposieióa y sermón.—Cotténdadorat 
de Ssntiagb: A llüs ocho y me4ia do U mafiAns, con 
exposición.—IToépital de San FraUeiseo d" rauln: 
A las cinco de la terde, predicando el sefior Orn-
cis,—Pernetuo Soeorro: A las cinco y media de !a 
titrdé.—Poutiflei»: A líis «oís .y media de la tarde, 
predicando el reverendo padre Oamarra.—Reparado
ras: A l,is cinco do la tarde, predicando el reve
rendo pedro Joei Calasanz.—San Manoel y San Ce-
hito: A las cinco do la tardo. 

• • * 
(Esta perKMico M pabitca cm eemiira cclesMttlet.> 

La Semana CátóHca 
Revista fundada en 1882, bendecida por 

tres Sutnos Pontífioes, no alt«ra el precio de 
suscritciín: 6 petetíe Í1 SCO. Ee fi.Hic» 
los sábados en cuadernos de 32 páginas, y 
contiwie todas las tidvertencias e instruccio-
nei neQcsariáá partí el exacto cuinplimiento 
de las prácticas cristianas. Crónica semüncl 
de los últimos prodigios obrados por el Sisa-
t i s i i ^ Critito Aé 1& Anemia,, éé Limpian, ada-
iñáft de abundante y amena lectura sólida, 
mente cristiana de reputados escritores KÜ-
t-ólieoR contemporáneos. 
Zorrilla, 4 duplicado. Madrid. Teléfono 4.978. 

ESPÍCTÁCULOS 
¡LOS DE BOX . 

, >H6»l<.^A .J*l .sdíic»'J' medk, función dócimosor 
guníí» de ftbbóo, iSdVena del turno inundo. El 
ocMo de lo$ dioeec. 

ESPASOL—A tos leis, Él desáén coa el des
dén y El principo que todo lo ajiféndió ea lo» ¡i-
broS.—A las diez (beneficio de Bicardo Calv»), Bei-
nar deapuAs de morir y lector» do poeelas por el 

PRlNCEiSA.—A lae^ seis,' La caetelIa&a,>-A las 
diez, £1 oculto tort¿ent<>l 

OÓMllDlA—A Us sei» j » Ite diez y euarto, 
tiót euAqwB. 

tiABA.—A las sffia, lia reía* de la opereti* («• 
treao).—A las diez, 1» reine de la opereta. 

CENTRO—A las cmoo y media y » Is* diez. La 
cArtera del muerto. 

ESLAVA—A tas seil, PixuaÜte A las di«« y 
eüarto (funeito i faonefioie del tA(púSiúóli Mí tol
dado), É¡á capilla y Jj* mujer fatal. 

IlfrANTA ISABEL,—A ke »im, A*{ predicsbs 
Di«aó. (estroau).—A iMÍ di«X y eflarto, Alfon
so XIl, 13. 

COLISEO IMPEBIÁb^.^A las seis y media. Yo 
qeUará oa marido infiel ^ i» «tista Alondra.—A las 
diez y media, Malvalooé. f ákndré. 

LATIRÁ.—A las seis f euMto, Jo ta J8#í.—A 
l u Boove y media, benefioifi de la AsedSéíán bené
fica iú distrito de ta Latina, 

ZAR^UBLA.—A la» seié y enarto y ft la« áiíí J 
onafto. L* teapested. 

XMLO.—A W »ei» y toedi», ti B»rido d» la 
líaíWUM* y La del Dos de Mayo.—A las diei y 
media. La tajadera y La del Dos de Mayo. 

KEIHA yíCTORU.-A las diez y meáia. Las 
pildoras de Hérouli». 

c o m e o A las seis y «eíia, ííi soteih» Per
óxido ftres Bct.03).—A las diez y cuarto, El ma
chacaste» Colilla IV. 

CK«Vjf»t!!!S.~A las seis. La gatita blanca.—A 
l«« iieio y ítiWtO y a t e » diez y cuarto. El secre
tario partiealíí.—A 1M ottée y siediá, La gaflt» 
blaie». 

NOVEDADES.—A iM s«is, El secreto d* la Ci-
íusles.—A 1«6 siete y cuarto. El «laldito dinero.—A 
las nueve y tres dnártó». El refajo amaíillo.—A leí 
anee y tríA cuartos, Del aaMo-M««te. 

PRICE.—A las seis, cí&«mat(%rsfo y La m»j» de 
!o8 lunares.—A las diec, Giaemat<%ra{o, La b«U* 
Svlvia y Ija maja de los lunares. 

VÜeNClXltitftL.-^A t*é ««is y * IM diet, láút-
metógrato y Teriedadee. 

* * « 
(Bl anaaei* de lae obra* tU «ata carMtt* M M. 

pona 80 ap(«»aci«i ni nwmciiaatítfa.) 

UNA SEÑORA 
ofrece comunicar gratuitamínte 6 toáog lo» 
que sufHfti ««umteuift, ddbiliéad gaae-
ral, vértigos, reúiaa, estoma^, diabatea, 
tiai», 8«ma, neuralgias y aniérinedadea ner
viosa*, tin remedio aeneiilo, verdadera roa 
ravilla curntiv» ici resultados sorprenden-
tea, que una easüalidad le hbx¡ «¡osoeer. 
Cüíiidfc i»r8oaalm»ttt«, as( oOB&c» nuMOrosoa 

, otjfermoi), después de usar en vano todo» 
Ik* «a*Í;camentí)» preceai^ídoí hoy, en re. 
j eonoeimiento eterno, y eoni6 deber de- eon-

<A«M,i^, hsoe etto icaiceoiéB, cuyo propó-
aito, puramente humaáitatio, es la cooso-

¡ cuencia de un voto. Dirigirse únicamente 
' por escrito a defie Cumen H. Oarcia, Sat-

mcoél. i67< BASMIOQ». 

TRAJES T A L ^ » a S 
ALFONSO LOFfiZ 

Garren do San Jerónimo, i%. 
MADRID 

La casa preferida por sos condioIoaM. 

REUMü - m u ' mmmm 
Alivio inmediato, curación teettra con 

C | A T I C A R I N A . G A R C Í A S Ü A R M - • Vents», 
thfíi&cl»fi y Brof^MftÉ. 

Un hecho decisivo 
Desde el momento en que comenzamos a ofre

cer en España la tirada económica del Dicciona-
^ » r I I I ¡ l i l i 

rio Enciclopédico, anunciamos 

cfue el nuQMKro de ejonplares ttia, limitado, y (;po, 

al agrxtarse, resultaría ia^xMÍblc cu las aetttatot 

circunstancias imprimir otros nuevos a un precio 

ni skpÚBTik paMeido al preisente. 

Aunque el aviso no dejaba lugar a dudas, en 
aquel momento no hubiéramos podido hacer una 
declaración más precisa. No podíamos predecir 
entonces con qué rapidez Se desarrollaría la de
manda. No sabíamos exactamente cuántos ejem
plares de la tirada económica habría por fin dis
ponibles, pues quedaba una reserva de ellos sin 
distribuir aún entre España y América. No está
bamos en situación de decir cuánto más podría 
costar la segunda tirada que la económica. 

De vez en vez, a medida que estos puntos se 
iban aclarando, publicamos datos más precisos, 
que recapitulamos y confirmamos ahora: 

1.—Lejos de mostrar la demanda en América 
signo alguno de decaer, siguió tan intensa, que 
consumió la reserva de ejemplares, no dejando 
uno sólo con que reponer las existencias para 
España. 

2.—Los pedidos nos llegaron en tal número 
que, lejos de poner én práctica nuestro proyecto 
de abrir sucursales en Cataluña, Andalucía, Ara
gón y Extremadura, tuvimos que convencernos 
de que las órdenes recibidas en Madrid no deja
rían ejemplares que vender en parte alguna. No 
podemos prometer que los ejemplares que quedan 
lleguen hasta el día 31 ; pero como parecí?, nece
sario, accediendo a deseos reiteradamenta expre
sados, fijar y anunciar un día preciso, escogiincs 

el último posible. Es inútil enviar ningún 
pedido después del día 31. 

Aunque queda todavía por terminar el tra
bajo de encuademación, la segunda tirada está y t 
bastante adelantada, para mostrar que el coste de 
protiucción habrá de.ser doble que el de la tirada 
econóínica. 

4."*-En estos tiempos de tan inseguros valores, 
trastornadas las ideas preconcebidas sobre el poder 
adquisitivo del dinero, y preparado todo el mundo 
a pag^r lo que le pidan por lo que desea, un au
mento de precio del Diccionario, aun siendo 

^ u y grande, no resultaría quizás obstáculo de im-
i * . . . - . • 

f i ' { » r 

Faltan 16 días 
Domingo 

Lunei 

Martes 

Miércoles 

Jueves 

Viernes 

Sábado 

19 26 

i 

16 

17 

20 

21 

22 

23 

18 

24 

25 

27 

28 

29 

30 

31 

£1 día 31 será el último T 
portancia para su venta. Pero ha surgido un Ir .cKo" 
nuevo más decisivo que todos los otros. La sjgun* 
da tirada no puede, a causa de la escasez de papdl, 
alcanzar a más de 2.500 ejemplares, los cuá
les están ya comprometidos (a un precio mucho 
mayor) en Buenos Aires y otros puntos de Améri
ca. Mientras no cambie la situación, hay que coft-» 
siderar agotada la tirada del Diccionario. ", 

¿Cuándo llegará a mejorar la situación del m«r*' 
cado del papel? Nadie podría decirlo, y antes qi|« 
aventurarnos en pronósticos, a los que, en réaÚ^ 
dad, falta todo fundamento, preferimos aconsrial; 
a los que deseen tener la obra que tengan por se
guro, obrandoien consecuencia, que, a l agOtaf»" 

se la tirada económica, será imposi
ble el año próximo y durante algúa 
tiempo obtener el Diccionario a nin-
gún precio. 

Cualquier lector de este periódico que no conozca exflctainW« 
te k a eooditítiaaí eo (íie ae im«de «u¿|alrir «i DiecíODario, d«b« 
u » r el cupón al pie. En respuesta rocibirá el bolotifl de pedi4« 
mismo, qac hMi de firmar loe qm s« decidan a compriw ua ejea^i 
piar de la tirada eooaómica. 

MOCIONABIO ÉNCIOLOPEDICX) HISPANO-AIÍEEICAIK» 

feraanflor, 6, lifadrid-^yaarfedo 847 ' '-, 

Sírv-wse enviarme el folleto del "Ilict-ionario Enciclopédio^, 
ccD el M&tin de pedido ea que se «spedáctts lac cofidiciones 4t 
pago ea que se puede adqalílr la ««ula económica. . 

(Nombre) .̂. 

(Dirección). 

••.» 

' •J í i -V- '••••**•• ' 

L.oe oom@dtilDi^ii bajan 

lACEITE OE OLIVA J " 
^ j8n ,̂airM_iW î»roflüctoo^̂ ^̂ ^̂ ^̂  sin mmmm 

Cstra*Fino S2 pesetas arroba 11 k. 660 tíim 9 18 litros. 
iaDerlor 28 pesetas arroba 11 k. 806 neto o 18 Mtros. 
Corriente btteao.. . 25 pesetas arroba U k. 500 neto 0 Vt litrM» 
Cütricnte 20 pesetas arroba 11 k. SfiO neto o 18 litros. 

Todo con envase cerrado franco de porta y ds toddi «tótos estucan McÁrld 
I y cualquier estación de España. Cada expedición con «a enila. A Idg pedl-
í des háy.qu* ftfrregar el valor del importe. 

|V. FOBEimiLLY, Arrefeolera, 9, y mUi Um 4 y &*-Simiil| 
Prorecdot' de ralis fle 4.090 lAt^ha t famlUí». 

., mmt, ci98Britfis. lamum, 
mu, dsitsiss 9 mm\n 

Oran surtido a precioi eeonómlcos. 
JOSK PRAT, plaíft del Anirel, i i 

Ciatá tt^a re«<i8i«iidanios a naostros lectores 

Soixil)r©i^r£a de 
2ULATEQUI 

Ultüsu noMdaiei «n terntetios |«nt ttíun, ea>̂  
ÍMll«ros a niaoB. — PR&CUIKtfi, 7. -<- MADSIO, 

• • •'•. "V! 'jwff'yv.* "*>W| 

REUMA 
iramui, ^«a, efumt, » «BH* SM m^ 

Piperazina VOlej» 
Plaza del Anŝ el» té 

l U T T T ' T •ET'Gi Graades rebejü b». 
J r ' i J C V W J O y O ce U füttm la» 
teüUtóional. 9e reforman plelsi, a fttil&<m 
reducidos. Proolados, 10, entrasnelo. 

Patente de invención número 47.8M t̂ pot 
véinta afios. El meioiyy más oconómleo {larA 
fépfodueir e»oritos, «aBsioa, dibujos, «twta-
ía, baet.& 200 COPtA ,̂ en una 6 en 
mm, eón üK SOLO ORIGINAL. 

Precio, 26 pesetas. Tinta, 3 pese*M ÉHuí» 
00. Kilo, 10 poseías. Pídanse prospedUli, re«. 
mitiendo este animcio a 
MOYA F. DE BASf ERRA H E R M M i ^ 

VITOÉIA (ÁLAVA) 

Jaime Ruisi 
ARENAL, 88, T GOYAÍ 4 

niRi*fa easA en instalaciones e]fe|M|«l 
de 1»E, (inibresy teUfoBOS y paVai t lM 

SL.. sK:l*iaoist 

DE CALVO 
ha fallecido el día 15 de diciembre de 1920 

Habiendo recibido los Santo» Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. I. P . 

Sus desconsolados hijos, don LJsardd, doña Consuelo y doña Jesusa; hijos políticos, 
doña Tomasa Morales, don Emilio Olgado y don Emilio UUastres; nietos; sobrino, don 
Manrique Calvo; sobrinos políticos y dem¿8 parientes -

.RUEGAN a sus iunigos se sirvaa encomendar su alma a Dios 
y asistan a la coaducolóa del cadáver, que tendrá lugar el día M 
del acttiaí, a lal tféfe dé la tarde, desde la casa mortuoria calle de 
Columela, 6, al cementerio de la Sacramental de San Justo, por lo 
qfue recibirán especial favor. 

El dv-elo se despide en el cementerio. 

$0 suplica el coche. 
* 

No se reparten esquelas. 
Es 1» céplllft ardieate 8« celebraráa misas durante 14 ttafl^na de boy por el ftlma del finado.' 

Fop$M FAnebntf, AfORida del Qonés 4« feaulver. DÚBMIO 19. 
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Esf OS calzados llevan marcado en la suela el precio a que deben venderse y el 
sello de haber sido aceptados por el Comité Oficial de Pieles, Curtidos y Calzado 
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CASAS En R i í a i D ESPEGliSLIElITE A^^^^^ 
Manuel Quesada, León, 20; Federico Tardío, Hortaleza, 70; Raimundo Malagón, Valverde, 25; Antonio Candela, 

Mayor, 79; Bonifacio Bargueño, Cruz, 25; Frutos Huertas, San Bernardo, 2; Vicente de Diego, Cruz, 34; Alberto Martínez, 
San Bernardo, 7; Francisco López, plaza de Lavapiés, 3; Manuel Castro, Cruz, 1; Diego Mariano, Preciados, 30; Hijos F. Per-
piñán. Atocha, 73; Emilio Meliá, Pez, 7; Juan Pericas, Puebla, 11; Marsina Colas, Hortaleza, 45; Pedro Martínez, Santa 
Engracia, 29; Guillermo Lovelos, Romanones, 15; Aquilino Sal, Colón, 3; Dámaso Burzaco, Mayor, 38; Eloy Macías, Infan
tas, 25; J. M. Riaño, León, 34; Ramón Carnicer, Duque Rivas, 4; Pomar Hermanos y García, Tetuán, 28; Roque Martín, 
San Bernardo, 37; Florencio Orga, San Bernardo, 52; Braulio Aznar, Pez, 26; Joaquín Puig, Argensola, 1; Antonio Sáez, 
Alcalá, 6, primero; Hijos de M. Gras, plaza España, 4; Marcelino Pereda, Cruz, 16; Antonio Peñalver, Fuencarral, 81; 
Juan Sarria, Pez, 32; Viuda de Barba, Corredera Alta, 15; Celestino Fernández, Preciados, 23; Miguel Madariaga, Fuen-
carral, 91. 

Para los pedidos de aoiliai lasllllas y EHtremadura deneo dirigirse al deiepdo, don cr ist ia l iiflolifla, üoriateza, 57 
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T 
LOS EXCELENTÍSIMOS SERORES 

Dona Eiadia Alonso y morales de seíien 
T SU ESPOSO 

Oim LDls Diez de ülzuproin 9 Liípez de Ceraín 
MAEQUESES DE SAN MIGUEL DE AGUAYO 

(10 fiilecbíni. respectliíaiiieiite, los ilías 1§ de dlcleinbfe de 1915 y 4 de julio de 1901 
Deapaés de noiblf ios Santos Sacramentos y la bendlolón de Su Santidad 

R. L P. 
Soa hijos, do&a Moría, viuda de Buiz de Gámiz; marquesa de Montes Claros, don 

Eduardo, marqués de San Miguel de Aguajío; doña Kita, don Lijis, don Bamón, don 
Baíael, doña Dolores y dbfia María Josefa; hijos políticos, doña Hortensia del Monte, 
excelentísimo señor don Baíael Gasset, {.cfior marqués de Aldama, don Pcidro .Al-aicj; 
Velluti, adofia Bicarda Alzugaray, doña Leonor y doña Sofía Arana; nietos, bisnietos y 
demás familia, 

EUEGAN a sus amigos les tengan presentes en sus oraciones. 
Todas lae misas que se celebren los días 17, 19 y 20 en San Ginés; 28, Perpetuo 

Socorro; 18, oratorio del Caballero de Gracia; 26, ein la Concepción; 22, en San Mi
guel; 19 y 21, en el Carmen; 21, en el Sagrado Corazón (oaUe de la Flor) ; 18 y 25 en 
las Descalzas Beales; 23 y 25, en SMJ Luis; 25, ea San Martín, Jesús y San José, y 
26, en Santa Cruz, de esta Corté; las misas que también se digan en los pueblos de 
CoreUa, Mendigorría y Marañón (Navarra), Zarauz (Guipúzcoa) y Alcoben^las (Ma
drid) , serán aplicadas por el eterno descanso de las almas de los finados. 

Todos los señores Prelados de España tienen concedidas indulgencias en la forma 
acostumbrada. (1) 

uM ^ LEtiitS 

Para Navidad 
El mejor refalo par» Na

vidad es un jamán de Travi-
!ez. Serrano, del Jabugo c 

, Aviles, do La Marquesina. 
Tetuín, 18. Teléfono 87-30. 

ESTERAS coQ cristales finos, para la 
coDservacióti de la vista. 

. U u b O S C . — V j p t l C O I teroporaaa. 3. Candela, In-
ARENAL, 21. — MADRID ' tantas. 20. 

•^'inr»-'^ C A t Z A D O 
Liodfsimos modelos, supe-
rloríaimos y econfimlcof. 
Espozy Min9,20, pisol." 
y Ronianones,14, tienda 
Exposición permanente y 
precios marcado» en quios
co, Alcalá, frente a Apolo. 

MARÍA CANOSA Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción de 
petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas da picar. 

CRUZ, 31, Y GATO, 2. 

SELOJES DE PRECISIÓN 
» » _ _ . _ , _ _ _ _ , O í _ laiáqueí, tf. San Se-

p c r g a r a y ^ l a » iwtun (Gnipúicoa). 

Preciosos objetos, baratísimos. Visite iá casa. Argensola, 24. 

Lotería número 16 
De todos los sorteos remite billetes a provincias y extranje
ro, remitiendo fondos a su tdministradora D.» Felisa Ortega 

MADRID, PLAZA DE SANTA CRUZ, 2. 

^ G U A DE B O I t I N E S 
Tabo dlgestlfo. Ríñones. Diabetes. Infecciones gastro

intestinales.—Reina de las de mesa por lo digestiva. 

padre A. Q. 
sus bermanoe, 
tf<M piditfoo*, 

VINOS Y COÑAC 
Casa íantíada en e¡ 

año 1730 

O 0O 
O 

PEOr^jiTARIA 

DtreeeWn: 

de dos tercios del pago da 
Machamndo. vifledo el VOÁÍ raaom-

brado de la regiCn. 
PEDBO DOlTECQ T CIA^ 'Taras de la Frontera 

«La SolaoMn». Aúnela de publicidad, plaza de Celenqno, 1. 

VENTA DE MAQUINARIA 
yo» c»ldera Cornisle multitubnlar de 10 atmósferas de 
t.A80 m/m largo por 1.600 di4»etro.—una máquina a vapor, 
(¿mpotind, de 80 HP. efectiyos.—ün electromotor Kolben 
tnMaiea, da 90 HP., 5.000 voltios.—Un dlnanio Eolb^, do 
S80 ampereg 180 yoKios.—Tres ídem Thnry, de 170 ampe
res 180 Toltíos. — Bn excelente estado de conserysoión'. 

PAEA TBATAB, DIBIGIESB A 
ELÉCTRICA DE SIOOEHZA. 8. A.—SIGÜEHZA 

L a P I M Felipe ill 0110.1 y3 
]Ss la que paga mis en alha
jas, oro, plata, platino, denti/-
dui»s y papeletas del Moutf;. 

VER CALZADOS 

QUESADA 
LBON, 22, MAbEID 

SEXTO ANIVEBSABIO 
EL EXCELENTÍSIMO SEITOR 

DOll niGISIO DE RIOUTES V SIERRA 
G E N E R A L . D E D I V I S I Ó N 

Senador vitsUoio, ex diputado a Cortes, ex subseozetario del mlniste-
ik> da la Onena, ex ¿obemador oivll de rarias provliidas, ¿ran oraz 
de San HermeD^lido, de Isabel la Católica, Mérito Militar, blanoa 
y CoBoepoién de Villaviolosa de Portugal, comendador de Carlos III, 
anees lojú de primera y segunda oíase i,del Mérito Militar, gran ofl-
oial de San Benito de Avís. medallas de la campafia de Cuba y dos 

de Alfonso XII, etc., etc. 

Falleció el 17 de diciembre de 1914 
HsbtaDdo redMdo let Santos Sacramentas y la bendlcMn defia Santidad. 

Todas las misas que se celebren mañana 17 en las iglesias del 
Pwpetuo Socorro (Bedentoristas), en San Fífrmín de los Navarros 
y en Brihuego (Guadaiajara), serán aplicadas por el eterno descanso 
de su alma, asi como la exposición de Su Divina Majestad en el Per-
petdb Socorro y en el convento de, la Asunción (Santa Isahal, 46). 

Su viuda, hijos, hija política, nietos, hermana poli'tica, sobrinos, 
primos y demás parientes 

EUEGAN a sus cmistos se sirvan encomendarla a Dios. 
Lo» excelentísimos señores Cardenal-Arsobispo, de Valladolid, Nun-

<áo áe Su Saatidad, Arzobispo de Granada, Obispos de Sión, Madrid-
Aloali, Salamanca, Almería, Ósma y Astorgá han concedido indul
gencias en la forma acostumbrada (A 7J 

jOfiolaas de pabliddad, Cotiés, Yalierde, 8, primen 

Lá Comisión Liquidadora 
del concurso do acreedores de La Peninsular hará efectivo 
un reintegro do capital, en sus oficinas, Bwquillo, 6 dupli
cado. Perderán ,su derecho cuantos intoresaydos no se, prp 

, senten '4esá« el 16 de diciembre actual al 80 de abril de 1921. 
ÜOTas, de diez y media a doce y media. 

A P E R A S 
VICENTE PEKBZ MARTIN 

Fábrica.—Almaoeoes.—Talleres de carpintería. 
Moldaras, entarimados, cafetines, cajas. 

Paseo Martínez Campos, 3 y S. Tei. 3. 247. Madrid. 

REPRESEnTAflíES O AGÜITES 
Se desean para la venta de calzado, mantas de laca, ca

potes,, abrigos y otros artículos do Mallorca. 
Al solicitar, indicar referencias a la 

Sociedad cooperativa "Cemisidn y Banca" 
Apartado Ae Con-eos uilmero 60. 

PALMA DE MALLORCA 
Imprenta, Litografía 

y Papelería 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P e l l e r o e , 3 , — T e l é f o A o 3.513. 

TALLEBg». PIZABBp. ti 

Gamísería Ventura López y Compañía 
SarqaJIlo, 1 

Liquidación verdad de tod ŝ las existencias de cunlserfa, cor-
batu, loantes, pineros de pimto y ¿abanes e impermeablfs 

ingleses. VELAS DE CEFÍA? 
CHOCOLATES 1 

QflmTIfI RülZ DE GÁürlA 

Ventt en Madrid: SATOBNINA GARCÍA, San Btaut-
dlno, 18 (Conaterto). 

Objetos de eserltorio. 
Timbrados 

Caballeros 
los mejcves trajes y abrigos, 10 por 100 más barRtt>, en Casa 
Cuadrado, Fnencarrai, 186. Premiado en las mejores K3tpo-

sicioncs del mundo elegante. 

Liquidación de pieles 
abrigo*,- estolae, cuellos, echarpes, precios sin igual, renards 
desde 60 pts.; pieles para cuellos y carteras, a 2,90; opposum, 

desde 2,50, piel. ChiuchUlas, a 6 pts. Zibeto, a 5 pts. 

Reclamo guantes señora 
piel, a 2,90. Saldos de la Gran Vía. Caballero de Gracia, SO. 

A Î  M X C ÉTÑ 
DB 

CEREALES Y PIENSOS 
PAULINO PÉREZ 

is—: TOLEDO, 135 .:--.: 

Teléfonos do 
EL DEBATE 

RedacciOa 365 M 

imitrent». 869 U, 

LA SEKOSITA 

oofla maria de ios Dolores Corddn 
Y LÓPEZ lOE OCARIZ 

TEKCIABIA FBANCISCAN A 
Descansó en el Señor el día 9 de diciembre de 1890, 
confortada con los^ Santos Sacramentoe y ' bendJeMn 

de Su Santidad. 

R ! P 
Su director espiritual, reverendo 

Valdecasaa (8. J.); sus pa4re6, 
hermanas políticas, sobrinos, tíos, 
primos, primos políticos, 

BUEGAN a sus amigos la encarmen-
den al Señor. 

El funeral, que se celebrará el viernes 17, a laa 
once de la maSana, en la parroquia de San Bebas. 
tián; las mis^s que se están celebrando del 13 al 
21, a las ocho y media, on el oraforio del Oliva.-, 
las que se digan del 22 al SI, a la misma hora, en 
los Luises; la del'primer viernes de enero en oí 
Colegio del Sagrado Coraión (Caballero do Gra
cia) : las gregorianas que se dicen a las seis y me- ' 
dia en la iglesia del Sagrado Corazón (calle de Is 
FICM:) y en la casa central de Hijas de la Caridad 
de Espafia (Lope de Vega); las de Fuente d« 
Cantos (Badajoz) y las misas que se celebren en el 
Villar de Arnedo.y C&laiorra (Ijogrdfio), m la ca
pilla da las Escuelas de la Inmaculada (Cidiz), en 
el CJolegio del Sagrado On-azón (Zaragoza), en el 
Beal Monasterio de £1 Escorial, en Ice radres Jeeai-
tas de Málaga, y el funeral y misaa del l5 al 81 
en Navas de San Juan (Jaén) serán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 

<SRAN DESCUBRlA\t£l4TÓ 
Poderosof remedio vegetal,en forma de pomada y en supositorios. 
No tiene rival en el alivio instantáneo y curación inmediata de iM 
A L M O R R A N A S '"'«"as o externas» 
n»É.iuviai»rsi»nv (isdliposiiBnonloiaitimoimeieiaelemearaw)' 
De venta en toda Espaî a - Depásilo: J. Segalá - Barcelona 

ALMEEIA, Pérez; ALICAKTE, Bomero: BILBAO, Barandiarán; CÁDIZ, Matute;' 
G^UON, Escalera; LA.COEÜÍTA, Villai; LOGBOKO, Perucha; MADHID, Gayoso y Mar-
tiu; MALAGA, Gome?; MDECIA, Ayxiso; OEENSE, Bomin; OVIEDO, Oñri; SAN-
TANDEE, Molino; SAN SEBASTIAN, Loyarte; SEVILLA, Gil; VALENCIA, Cuesta; 

VALLADC)LID, Salgado; ZABAGOZA, Choliz. 

miiigeiiis hraveii Í T C Ü Í R 
AGENCIAS 

FRANCISCO Martín. Beni
to Gutiérrez, 7. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA: Tres pisos, 
salones dorados, cuadros an. 
tiguos, al(t3bas, pianos, co
medores, jarrones, tresillos, 
figuras, sillerías, tapices, des
pachos, caja caudales, mue
bles Benedmiento, bnrós,- ca
mas, colchones, armarios. Bar
co, 6, principal. 

COMPBAS 
COMPBO oro, plata, plati
no, dentaduras. Pago mis 
qao nadie. Huertas, 22, p:s-
taría. 
SELLOS españoles, pago los 
p îs altos precios, con pre
ferencia de 18S6 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 
SEÑSRT" compra muebles, 
jriano, caja caudales. Cíorre-
der» Baja, 37. Tcl. 19-84. 

DEMANDAS 
A G E N T E S se preicísan paro 
todos los pueblos de Espafia. 
Inútil dirigirse sin stilidas 
referendias. «La Foiopictóri. 
ca». Apartado 8)6. Sevilla. 

OPOSITORES: La Editorial 
Campos, Princesa, 14, tiene 
apuntes inmejorables para Ju
rídico, Armada, a ISo pese
tas (instancias, 31 enero), 
abogados del Estado, 75 (ins
tancias, 15 febrero), ofioialee 
técnicos do Gobernación, 26; 
Policía, 10; oficiales de sec
ciones do Primera enseflan-
7.4, 15; Notarlas, 60; Begis-
tros. CO; etc. 

PRESTAMOS 

MIL PESSTAS oroducen 
2,50 diarias, completamente 
garantisidas. León, 23, se
guido.-

VARIOS 
JABONES baratísimos, mo
dernos. Lejías extras, lucra-
tísimas. Ciorreapondencia, en
seña fabricación. Perrer. Des
amparados. Alicante. 

DINERO 
dnslria y 
entresuelo. 

a propietarios, in-
•omercio. Caños, 8, 
Once a una. 

ENSESANZA G. NAVARRO, Arnnal, IC, 
PROFESORA, educar, cuidaí principal. Sastrería. Gtiifros 
n i ñ o s , rácerdote; Madrid,; y confección de .'a lU'.jnr , ca-
fuera; práctica quehaceres ca- Hdad. También admito, gér>e-
aa. Sermosüla, 6, lechería. \ roa pera su confección. 

TEATRO RE«L. Se cede 
palco bajo, número 9, para , 
lunes. Lagasca, 8C; diez » 
pnce. 

P I E L E S , mediai, eneUee, 
desde 7 pesetas. í a 1 m a e, 
ecb arpes, arreglos baratísimoe. 
Silva, 36, bajo. 

A V I C U L T O R E S : Vi
sitad nuestra GrMija y nía* 
incubación. Catálogos ilit». 
tradóe gratis. Granja Melins, 
Ñipóles, 99, Barcelona. 

VENTAS 
SUBASTA. El domingo 19, 
a las once de IÁ mañana, en 
el guardamuebles calle Mar
tín de los Heros, 67, tendrá 

•'1- ln subasta de dos lolal 
de muebles. Para tomar par
te en la milraa precisa depó
sito de mil pesetas, una hora 
antes. El sábado 18, de doe 
a tres tarde, pueden verse los 
lotes. 

1 

eoLSA oa m m 
NECESITAN TRABAJO 

CON INMEJORABLES re-
(erencias, ofrécese buena mo< 
dista y sombrerera. Fonio' 
dea da la Hoa, i, gcteere. 


